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11'uma noite clara, estrellada, por um tempo 
bonançoso, explendido. O capitão inglez de-
c lara-nos que somos seus hospedes . O seu 
navio, diz elle, é construído de ferro, e o 
compar t imento es tanque d 'avante protege-o 
contra o mar . Fará as reparações necessá-
rias e t ranspor tar -nos-ha para a Europa. Mas 
n'este entretanto, chega perto de nós o navio 
americano, o Trimouritain. O capitão Wil l iam 
Urquhart. offerece tomar-nos todos a seu 
bordo e depois de ter deliberado, o capitão 
Surmont e os seus passagei ros decidiram 
acceitar esta amavel proposta. 

«Ha já oito dias que es tamos a bordo, onde 
vivemos como uma familia. Ás oito horas da 
noite reunimos-nos todos na camara do ca-
pitão, lemos um capitulo da Biblia e dir igimos 
Áquelle que tão milagrosamente nos salvou 
preces em acção de graças . 

«Antes d 'hontem fomos assal tados por 
uma tempestade bastante violenta, mas ago-
ra o tempo continua bom, o vento sopra-nos 
da pòpa e se Deus quizer segunda-feira avis-
ta remos as costas da Inglaterra. 

«A terra ! os nossos corações es t remecem 
ao ouvir esta magica pa lav ra—parece -nos 
que o Oceano tudo invade e nunca mais ve-
remos um porto. 

«Quanta não deve ser a vossa anciedade, 
entes queridos que nos esperaes cheios d' im-
paciencia ! . . . 

«Antes de deixar o Trimountain ent rega-
mos ao capitão um documento ass ignado por 
nós todos, expr imindo o nosso profundo re-
conhecimento pelos seus soccorros pres tados 
em occasião de tanto perigo, pela sua cor-
deal e generosa hospitalidade, pedindo a Deus 
que espalhasse por sobre elle e a sua familia 
as bênçãos do céo. 

As avarias cio Loch Earn eram tão gra-
ves que não foi possivel tapar-lhe o rombo. 
A prôa do navio tinha soffrido mais do que 
ao principio se julgára e as vagas precipitan-
do-se com violência contra os compar t imen-
tos abalados abr i ram passagem á agua que 
se precipitou no porão. Pouco depois do seu 
fatal encontro com o Ville du Havre, o Loch-
Eaux ia t ambém a pique. Felizmente os seus 
s ignaes de perigo foram avistados pelo navio 
inglez British-Queen que correu em seu soc-
corro e que chegou a tempo de salvar a tri-
pulação. 

A commissão dos naufragios, instituída 
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no ministério da mar inha , ouvida sobre o 
abal roamento do Ville du Havre e do Loch-
Eam absolveu de responsabi l idade o capitão 
Surmont que na sua manobra se conformá-
ra com as prescripções do decreto admittido 
por todas as potencias marí t imas. 

INCÊNDIO DO «COSPATRICK».— Os jo rnaes in-
glezes Daily-Telegraph e o Daily-News de-
ram uma pungente descripção d'este terrível 
drama de que vamos extractar as principaes 
scenas . 

O Cospatrick, navio de duzentas toneladas, 
tripulado por quarenta homens e comman-
dado pelo capitão Elmslie, t ransportava para 
a Nova-Zelandia quatrocentos emigrantes, 
sendo o maior numero art istas e agriculto-
res com as suas famílias. Tinha largado de 
Deal a 12 de se tembro de 1874. A travessia 
fôra feliz até ao dia 17 de novembro ; mas n'es-
te dia um violento incêndio se declarou e ape-
sar dos energicos esforços da tripulação per-
deram-se logo quasi todas as esperanças de 
o dominar . O navio estava então pouco mais 
ou menos a duzentas milhas do Cabo da Boa 
Esperança . 

Á maneira que as chammas se iam apo-
derando do navio, o convez apresentava um 
horrível espectáculo afflictivo. Os passagei-
ros, homens , mulheres e creanças, precipita-
vam-se em desordem, lançando gritos medo-
nhos, para os escaleres. Para evitar o fogo 
lançavam-se ao mar sem que se lhes podesse 
pres ta r soccorro. Unicamente dois escaleres 
se poderam fazer ao largo. Os outros barcos 
ou t inham sido queimados ou engulidos pelo 
mar com os numerosos passageiros que n'el-
les se tinham empilhado. 

O navio só foi a pique no dia 19. Até ao 
ultimo momento o capitão Elmslie, sua espo-
sa, seu filho e o doutor Cadle, medico de 
bordo est iveram no convez. Quando o fogo 
chegou até elles sal taram ao mar e morre-
ram afogados á vista dos passageiros refu-
giados nos escaleres que não se t inham afas-
tado, mas que os não poderam salvar. 

Os dois barcos navegaram de conserva 
os dois dias 20 e 21 de novembro. Depois fo-
ram separados por uma borrasca. Nunca 
mais se soube do que levava o primeiro of-
ficiai, seis marinheiros e vinte e cinco pas-
sageiros. A chalupa dirigida por um segundo 
officiai, o tenente Macdonald, e contendo vin-
te e cinco pessoas não tinha mosí: <> m-in ve-
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las. Conseguiu-se todavia a r ran ja r uma com 
a saia de uma passageira . Mas a agua e os 
viveres faltavam e no dia 22 começou a fa-
zer-se sentir a fome e a sede. Um marinhei -
ro que ia ao leme caliiu ao mar e afogou-se. 
No dia 25 o numero dos passagei ros estava 
reduzido a oito, dos quaes t res t inham en-
louquecido. Os vivos sus tentavam-se sugan-
do o sangue dos cadaveres . 

No dia 25, antes de amanhecer um navio 
passou perto da chalupa. Os naufragos cha-
maram-no, m a s não tiveram resposta , talvez 
por não se terem feito ouvir. No dia 27 cahiu 
alguma chuva, mas os desgraçados só po-
deram apanhar a lgumas gotas. Mais tres ho-
mens morre ram e dos cinco que res tavam 
dois estavam loucos. Estavam todos mergu-
lhados n 'um profundo lethargo. Na manhã 
do decimo dia, o tenente Macdonald, a quem 
se devem os dolorosos detalhes que resumi-
mos, foi despertado por um dos companhei-
ros que n 'um accesso de loucura lhe mordia 
os pés. N'esse momento viu um grande na-
vio que corria direito sobre a chalupa. Era o 

British-Sceptre, navio inglez, que ia de Cal-
cuttá para Dundee. Recolhidos a bordo os 
nau f r agos foram abi objecto dos mais solli-
citos cuidados. Mas os dois infelizes que ti-
nham perdido a razão mor re r am; os outros 
t res foram a 6 de dezembro desembarcados 
em Santa Helena e t ransportados para a In-
glaterra a bordo do paquete Nyansa. 

Disse-se que os lavradores que por occa-
s ião da ultima greve t inham abandonado dif-
férentes condados da Inglaterra formavam a 
maior parte dos passageiros do Cospatrick. 
O lorcl-maire de Londres abriu immediata-
mente uma subscr ipção a favor das famílias 
das victimas d'aquelle sinistro. 

Tinha-se notado que os grandes navios 
que t ransportavam emigrantes para a Nova 
Zelandia eram quasi sempre favorecidos nas 
suas travessias, apesar da distancia a per-
correr , mais de metade da circumferencia do 
globo terrestre . A perda do Nortfieet t inha 
sido até esta occasião a única excepção a esta 
série de felizes viagens. 

{Continuo). 

CRUZEIROS NA COSTA D AFRICA 
(Continuado do numero antecedente) 

M S N A V I O S encontram ao largo dos roche-
^SÜIP dos que formam aquellas ilhas aguas 
profundas . As correntes são violentas e exi-
gem muito cuidado. A rocha do Carpinteiro, 
a lgumas milhas afastada do cabo, é o único 
perigo que existe, não sendo todavia para re-
ceiar por es tar bem visivel. 

O pharol indica de dia e de noute entra-
da segura no porto da Serra Leôa. A cons-
trucção oriental d'este edifício que recorda os 
marabu tos mouriscos exhibe uma perspe-
ctiva graciosa realçada pela elegante verdura 
dos coqueiros da montanha que o circunda. 
Este r i sonho aspecto dá á barra de Serra 
Leôa uma apparencia festiva que contrasta 
com a sinistra reputação, que merece, de ser 
um dos logares mais insalubres do globo. 

O pharol bem depressa nos fica pela pôpa; 
uma serie de ridentes uillas se mostra na 
cumiada das montanhas em cujos valles ha 
quatro profundos precipícios. 

Free Town, capital da colonia, foi edifica-
'éfí, 

T. 

da junto da quarta enseada que antigamente 
teve o nome de bahia dos Francezes. Os le-
nhadores tão activamente teem trabalhado 
que as montanhas , que ha quarenta annos 
estavam cobertas de madeira desde a base 
até ao cume, estão hoje na mais completa 
nudez ; apenas ainda se encontram alguns 
pequenos arvoredos, perdidos nos estreitos 
valles, gargantas d 'estas montanhas . Alguns 
g rupos d 'arvores isoladas, d ispersas pelas 
elevadas cristas, só devem a sua conserva-
ção ao capricho do senhor que assentou a 
sua tenda sobre estes escarpados píncaros. 

Os brancos muros d 'estas villas contras-
tam com a côr sombria das cubatas dos li-
ber tos e dos c rumanos que vem á Serra Leôa 
servir nos navios que fazem o commercio da 
costa. 

Logo que a ancora pega no fundo, o navio 
é rodeado por embarcações que esperam im-
pacientemente que a visita sanitaria tenha 
feito o seu dever : é realmente curioso vêr a 
maneira por que esta visita é feita. Parece 
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u n i c a m e n t e u m a i n s t i t u i r ã o l u x u o s a p o r i s so 
que os g e r m e n s m ó r b i d o s se d e s e n v o l v e m 
e x p o n t a n e a m e n t e n ' e s t a m e t r ó p o l e a f r i c a n a . 
N ' e s t e p o n t o h a c a l m a r i a s p e r i ó d i c a s q u e 
p r e c e d e m o s e g u e m a m u d a n ç a d o s v e n t o s 
q u e se a l t e r n a m n ' e s t a s p a r a g e n s e q u e favo-
r e c e m a i n c u b a ç ã o d a s m a i s t e r r í v e i s ep i -
demi a s. 

A p e n a s em t e r r a se a r v o r a o s igna l de li-

2X9 

vre pra t ica toda es ta p o p u l a ç ã o h y b r i d a se 
p rec ip i t a a b o r d o c o m o u m a t o r r e n t e . Não é 
p a r a a d m i r a r se ao d e s c e r pa ra o c a m a r o t e 
se vir n 'el le ins ta l l ada u m a e s p a d u a d a ne-
gra ; é a l avade i r a qi i" vem o f f e r e c e r os s e u s 
s e r v i ç o s . 

Não s e j u l g u e e n c o n t r a r n ' e s t a s p r e t a s 
c r e a t u r a s a s e l e g a n t e s e a i r o s a s f i lhas d a s 
A n t i l h a s ; a p e n a s s ã o u m f e i s s i m o a r r e m e d o 

P O N T O DE D E S E M B A R Q U E KM D A K A R — Desenho de A. de Bar , segundo uma photographia 

d ' a q u e l l a s . O madras enfe i ta ma l e s t a s c a b e -
ças r e d o n d a s , o n d e a lã e s p e s s a s u b s t i t u e os 
cabe l l o s f r i z a d o s e b e m p e n t e a d o s d a s m e s t i -
ças , q u e c i las t e e m i m i t a d o d e s d e a cabeça 
a té ao v e s t i d o de c a u d a . M a s q u e v e s t i d o s e 
q u e c a u d a s ! E n o r m e s p é s s a b e m p o r d e -
b a i x o d ' e s t a s s a i a s q u e c a b e m s e m g raça e 
o s u o r q u e e s c o r r e e m p i n g o s a m a r e l l a d o s 
p e l a s f ace s p r o e m i n e n t e s d a s l a v a d e i r a s in-
dica q u e Deus a s e r r o u piara u s a r e m um 
t r a j e m a i s em h a r m o n i a c o m o s e u c l ima e 
c o m a s u a r a ç a . 

• >s a d m i n i s t r a d o r e s de c a s a s r i cas , os 

c a i x e i r o s d a s c a s a s q u e c o s t u m a m f a z e r for -
n e c i m e n t o s c h e g a m c o m o a r a p r e s s a d o de 
g e n t e q u e j u l g a n ã o d e v e r i n c o m m o d a r - s c 
se não com a e s p e r a n ç a de c o l h e r l u c r o s fa-
b u l o s o s . o c o m m a n d a n t e de navio que. seja 
p r u d e n t e n ã o t ra ta c o m e s t e s i m p a c i e n t e s ; 
os U r u m a n o s vêm a seu t u r n o c o m o seu e x -
t e r io r m o d e s t o e o s e u anda i ' p e s a d o . P r o n i -
p t i f i can i - se a a s s o l d a d a r - s e a o s d i a s , ao m e / , 
ao a mio, a aj usta r - se po r e m p r e i t a d a : s ã o os 
i n g é n u o s e r o b u s t o s f i lhos da cos ta de Urou . 
()s s e u s a t t e s t a d o s a h o n a t o r i o s t r a z e n i - o s 
a t a d o s na pon ta do l enço : os m a i s c iv i l i sa -
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dos teem uma caixa onde guardam estes pre-
ciosos documentos . E' bom examinal-os com 
a max ima attenção por que muitos d izem: 

«Desconfie de João ou de Diogo, é um 
grande patife.» 

Se isto acontecer é bom não r i r ; se elles 
desconfiarem da boa fé de qualquer passam 
de mão em mão os at testados. 

Depois de ter circulado por entre fardos e 
vagonetes chegamos a uma ladeira empe-
drada que nos conduziu ao centro da rua 
principal, onde se veem as casas mais ele-
gantes e bem al inhadas. No interior d 'estas 
vivendas ha galerias envidraçadas. Cobertas 
por um telhado inclinado indicam que os 
proprietár ios pensa ram cuidadosamente em 
dar escoante ás agoas diluvianas que desa-
bam incessantemente durante nove mezes, 
do a n n o ; a lgumas valetas empedradas dão 
para o m a r escoante ás aguas que não em-
poçam nas ruas não calçadas. 

O palacio do governador encravado no 
centro do velho castello domina a cidade e 
faz face ao caes de d e s e m b a r q u e ; a lgumas 
arvores infezadas dão uma insignificante 

j sombra ao passeiante que debaixo d'ellas se 
abriga. Sua excellencia, o governador tem 
a extrema amabil idade de pôr á disposição 
dos es t rangeiros notáveis, que o visitem, a 
sua c a r r u a g e m ; d'este modo evita-lhes a fa-
diga que causa a subida d'aquella Íngreme 
ladeira. E' preciso ter pernas d'aço e pul-
mões d 'uma robustez invejável para conse-
guir chegar aos quar té i s ; vastos, bem areja-
dos, foram construídos no alto d 'um cerro 
d 'uma altura de cento e vinte metros acima 
do nivel do m a r ; dominam a cidade de que 
são o mais bello aformoseanaento. O panora-
ma que nos recreia a vista e o acolhimento 
que lá nos fazem compensa as difficuldades 
que ha em lá chegar . Os officiaes vivem nos 
quartéis com os soldados. Teem sala d'es-
grima, sala de bilhar, bibliotheca, nada falta 
para os dis t rahir n 'este exilio, muitas vezes 
aggravado pelas febres. A sala de jan tar é 
magnifica. Os officiaes fazem alli as suas re-
feições com o conforto tradicional nos regi-
mentos da rainha d 'Inglaterra. 

, (Continua). 

A QUESTÃO DO TRANSVAAL 
(Continuado do n.® 15) 

33. Notaes que se deve ter em vista, que 
em regra, todas as informações que possuem 
os governos da Metropole e das colonias, e 
bem assim o publico inglez, são emanadas 
de Sir T. Shepstone, e que todas as opiniões 
que a tal respeito ha, são apenas reflexos 
das d'elle. Não especificaes quaes sejam os 
a s sumptos a que suppondes estender-se, aos 
olhos do governo e do publico, a auctoridade 
de Sir T. Shepstone, mas sem duvida vos re-
feris principalmente aos negocios indígenas e 
aos negocios concernentes ás duas popula-
ções hollandezas. A isso só posso responder 
que Sir T. Shepstone é apenas um, entre mui-
tos, que o governo e o publico ouvem para 
formarem, em taes assumptos , as suas opi-
niões. 

34. Não ha ramo de serviço publico em 
que Sir T. Shepstone tenha estado menos en-
volvido até ha pouco tempo, do que o que diz 
respeito ao Transvaal e ao Estado d'Orange. 
Se compulsásseis os papeis par lamentares 

dos últ imos annos , verieis claramente que foi 
sobretudo com o Alto Commissario de Sua 
Magestade que o Governo se tem correspon-
dido ácerca do Transvaal . E até na sua pró-
pria e part icular especialidade, seria Sir T. 
Shepstone a ultima pessoa a exigir que se 
désse ás suas informações ou opiniões, mais 
peso do que aquelle que as suas provas e 
a rgumentos merecessem. 

35. Expliquei tão miudamente como o 
caso pedia, as rasões que impedem de defe-
rir a petição para que fostes deputados, e 
bem ass im as rasões que me impedem de 
concordar com muitas das representações 
feitas na vossa carta. Ao concluir porém, 
não posso deixar de exprimir o grande sen-
timento que de mim se apoderou quando no-
tei a declaração que no memorial fazem os 
memoriantes de estarem «tentando os últi-
mos meios de obterem os seus fins por meios 
paciflcos,» e que, «o povo não quer ser vas-
salo de nenhuma Potencia.» Não posso crèr 



Á VOLTA 

que os vossos patrícios tentem, pela força, 
resistir ao Governo legalmente constituído no 
paiz em que elles habitam, e especialmente 
quando esse Governo é jus to e cordato, e 
conserva quanto pôde os hábitos e as insti-
tuições a que o povo está ligado. A experien-
cia d'este Estado, o qual comprehende entre 
os mais leaes súbditos da Rainha não só 
muitos hollandezes, mas também francezes, 
allemães, e pessoas de quasi todas as nacio-
nalidades, prohibe-me de me demorar séria-
mente n 'essa ideia. Mas nem por isso me 
vejo menos obrigado a avisar-vos da grave 
responsabil idade em que incorreis, não só 
por causa d'aquelles que possam recorrer a 
outros meios que não sejam de paz, mas 
talvez mesmo mais por todos os que tendo 
conhecimento das circumstancias , deixam de 
fazer todos os esforços para dissuadir a parte 
mais ignorante e excitavel da população de 
uma vereda tão calamitosa. 

36. Deixo gostoso este ponto afim de vos 
assegurar do vivo interesse sentido pelo Go-
verno de Sua Magestade no bem estar moral 
e material do Transvaal , e do seu desejo de 
o promover por todos os meios ao seu al-
cance. Tenho empenho em ganhar a vossa 
cooperação, bem como a d 'aquelles a favor 
de quem vos dirigistes a mim, com o fim de 
se chegar a um accordo completo e satisfa-
tório a respeito do porvir do vosso paiz; e 
com especialidade dos princípios em que se 
poderá basear um systema constitucional e 
administrativo, que possa perpetuar mui tas 
das mais apreciadas instituições do Trans-
vaal, sob a protecção e superintendencia con-
cedida pela soberania da Rainha. 

37. O povo da província foi c laramente 
informado por Sir T. Shepstone, na sua pro-
clamação, que o Transvaal ficaria um Go-
verno separado, com as suas leis e legisla-
tura especiaes ; e que o desejo de Sua Muito 
Graciosa Magestade era que elle gozasse os 
mais amplos privilégios legislativos, que fos-
sem compatíveis com as c i rcumstancias do 
paiz, e com a intelligencia do seu povo. Sa-
beis que o actual systema de Governo, é me-
ramente temporário e provisorio, não obs-
tante se ter prolongado durante mais tempo 
do que se esperava, em consequência do es-
tado desasocegado do paiz. O Governo de 
Sua Magestade deseja que se não perca tempo 
no cumprimento das p romessas feitas na 
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proclamação, afim de se sat isfazerem os de-
sejos d'aquelles que imploram qualquer evi-
tável mudança na velha organisação do paiz; 
de vós e d'aquelles sobre quem tendes in-
fluencia depende em grande par te o saber-se 
se o Governo poderá desde já inaugurar essa 
politica. Recommendo-vos s inceramente, e 
áquelles em favor de quem trabalhaes, que 
desvieis a attenção d'aquillo que fòr impos-
sível para as reformas mais urgentes , sobre 
cuja necessidade todos concordam, e que 
coopereis lealmente e de coração com o Go-
verno de Sua Magestade para instalar as 
providencias que possam tornar o Transvaal 
prospero, satisfeito, e rico. 

(a) M. E. Hicks-Beach.—Aos snrs . Ivru-
ger e Jouber t . 

Carta dos delegados ao Ministro 

Hotel Atbemarle, 7 d'ago3to de 1873. 

S E N H O R : 

Accusamos recepção da vossa carta da-
tada d 'hontem, na qual somos informados, 
em resposta á nossa communicação de 10 de 
julho que «é impossível, por varias rasões, 
de que muitas foram a fundo examinadas no 
decurso de correspondências anteriores, re-
tirar-se a soberania da Rainha,» do Trans-
vaal. 

É para nós motivo de prazer o sabermos 
que o Governo de Sua Magestade, não ha de, 
por sua vontade deixar de dar toda a atten-
ção a quaesquer representações, no sentido 
de se mos t ra r que a sua acção foi um acto 
de poder arbitrario e injustif icado; porque 
d'essa certeza concluimos nós que não se tem 
em vista proceder de maneira a confirmar 
essa supposição. 

Sempre acreditámos que a politica do Go-
verno de Sua Magestade foi dictada, não so-
mente por um sincero desejo de beneficiar a 
Africa do Sul, mas t ambém por um senti-
mento de rectidão e just iça. E foi com ideia 
de a judarmos o Governo Inglez a apreciar 
verdadeiramente a situação do paiz, e a co-
nhecer as providencias necessarias para se 
estabelecer entre os povos Sul-Africanos o 
accordo que é essencial para a mutua boa 
vontade e bom governo, que escrevemos a 
nossa antecedente communicação. 

(Continua). 
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P E L O M U N D O 

• ^ , E U R O P A 

"^l^poM uma grande sollicitude o snr. ministro da ma-
"ÍHsÜ rinha tem trabalhado affincadamente para a rea-
lisação do seu plano sobre estações civilisadoras. 

A primeira estação que seguirá para o seu destino 
será a que vae estabelecer se n u m a das margens do 
Zaire. Para que a estação gose das inúmeras vanta-
gens que pôde dar uma via íiuvial tão importante 
como o é a daquel le rio o snr. ministro da marinha 
encommendou já um pequeno vapor destinado áquella 
navegação. 

O vapor será de 40 tonelladas de carga com dous 
helices e deve ter o andamento de dez milhas. 

— A commissão auxiliar da expedição scientiflca 
á serra da Estrella tem continuado activamente nos 
seus trabalhos, e já possue grande numero de obje-
ctos, que partem brevemente para o abarracamento. Ob-
teve também do governo civil duas magnificas salas 
do seu novo edifício para hospedar os illustres sábios 
na sua passagem n'esta cidade, sendo uma d elias o 
elegante salão da junta geral do districto. Para a ser-
ra já partiu o snr. conductor Norberto de Campos com 
pessoal necessário para construir o abarracamento 
para o qual foram destinados 1:500 metros quadrados 
de lona. A companhia dos caminhos de ferro da Beira-
Alta oífereceu a passagem á expedição na sua linha 
desde Santa Comba até ao ponto onde a machina en-
tão chegar, o qual naturalmente deverá ser Celorico. 
Como se sabe, esta linha ainda não está em explora-
ção, o que torna a oflerta valiosíssima. 

— Os hollandezes fazem grandes preparativos para 
conquistar ao mar o Zuyderzée, pouco mais d'uma su-
perficie de 20:000 hectares. Os engenheiros levaram 
dez annos a fazer os planos. A despeza está avaliada 
em 230 milhões de francos. 

O dique a construir terá 41 kilomètres de compri-
mento e estender-se-lia desde a ponta Eukhuiseu até á 
costa d'Overyssel. A crista do dique elevar-se-ha 5 me-
tros acima da estiagem em Amsterdam ou dous metros 
e cinco centímetros acima das mais altas marés! Este 
dique será feito d'areia e de greda tina, a base será 
protegida por caniçadas. Em todos os seus pontos o 
dique terá uma espessura mais que suíficiente para re-
sistir ao embate das aguas. Os trabalhos atacados simul-
taneamente em quatro pontos différentes durarão de 
7 a 10 annos. 

A S I A 

Por telegramma recebido no dia 16 do corrente do 
governador de .Macau, soube-se que a loteria Pacscng 
foi arrematada por 1.015:000 patacas por très annos, 
ou 862:750^000 réis, sendo o rendimento annual de 
287:000$000 réis, números redondos. Tendo sido a ar-
rematação dos très últimos annos feita por 112:000^000 
réis em cada anno, resulta um acréscimo annual na 
receita de 174:000^000 réis. 

Sabemos que o illustrado ministro da marinha vae 
applicar o excedente d'esta receita á instrucção publi-
ca d aquella nossa colonia. 

•—0 Oussari está na latitude da Italia, mas o seu 
clima é refrescado pela corrente que lhe açoita as cos-

tas. Não só no Oussari não ha seccas, mas alguns an-
nos até ha um excedente de chuva. Quando ha ne-
voeiros espessos, o excesso d'humidade prejudica a 
vegetação mas a 30 ou 40 verstes das costas onde as 
montanhas e as florestas reteem os nevoeiros nos val-
les podem crescer as plantas semi-trcpicaes. 

A flora d'esta região é riquíssima. Ao lado da pro-
ducção da flora septcntrional, o pinheiro, a betula, a 
faia, o cedro crescem, o acer, o freixo, o sobreiro, a no-
gueira, a pereira, a videira, o milho, o sorgho, cmfim, 
quasi todos os productos da nossa flora. 

A fauna não é menos rica. 
AFRICA 

O Economiste do Cairo recebeu duas cartas do via-
jante italiano Carlo Piaggia. Por ellas se sabe ter Carlo 
chegado a Khartoum depois d'uma viagem d'um anno 
pouco mais ou menos pela região do sul. A 31 de 
maio escrevia elle: 

«O viajante hollandez M. Schuner chegou a Sama-
ca, onde espera ordens para puder continuar a sua 
viagem para o sul. 

«Amanhã partem de Khartoum M. M. Dali e Nill 
para Berber e Souakim voltando á Italia; são acompa-
nhados por uma numerosa caravana conduzindo um 
grande carregamento de gommas e outros productos 
do Sudão. 

Estes corajosos negociantes são os primeiros que 
introduziram no centro da Africa a verdadeira civilisa-
ção, isto é o trabalho; com effeito crearam em Khar-
toum vastas officinas em que diariamente encontram 
trabalho uma centena de mulheres semi-selvagens tra-
zidas do interior. 

— Escrevem de Suez em data de 19 de junho: «0 
professor Schweinfurth regressou a Suez depois d'uma 
feliz viagem trazendo uma grande provisão d'objectos 
de todos os generos. Esteve um mez na ilha de Soko-/ 
tra, onde colheu dez caixas de plantas seccas e dous 
cestos de plantas vivas. Parece que a principal rique-
za de Sokotra consiste em florestas que se podessem 
ser transportadas para Inglaterra, por exemplo, pode-
riam dar um producto annual de muitas centenas de" 
mil quinéos. 

Como para a viagem d'Aden que durou um mez, 
M. Schweinfurth serviu-se d'uma barca arabe para o 
regresso. Todavia em virtude dos ventos contrários o 
regresso ter-se-hia demorado muito mais tempo se os 
viajantes não fossem recolhidos por um navio de guer-
ra inglez, o Dragon que lhes deu hospitalidade duran-
te tres semanas. 

Em Aden M. Schweinfurth encontrou-se com o co-
ronel Gordon que ia para S. Mauricio. Foi também em 
Aden que elle soube da morte de Gessi e do massacre 
dos dezeseis italianos commandados por Ginlietti. 

— 0 Petit Marselhais dá-nos uma noticia importan-
te a respeito de navegação; 40 pharoes de grande al-
cance vão ser levantados no mar vermelho. 

0 ponto tão perigoso chamado Guarda-fui que tem 
causado a perda de tantos navios será marcado por 
um pharol de primeira classe, apesar das grandes dif-
ficuldades que apresenta a sua construcção. 

Lisboa, 25 de julho de 1881. A. L. 



LISBOA. Al iCO DA RL'A A U G U S T A — Desenho de II. Catenacci , segundo uma photographia 

ARCO DA RUA AUGUSTA 

fÊKÊÈ GRAVURA q u e ho je a q u i a p r e s e n t a m o s 
aos n o s s o s le i tores tem po r f im jus t i f i -

X c a r o n o s s o sécu lo p e r a n t e a pos te r i -
T dade . 

Q u a n d o os h i s t o r i a d o r e s f u t u r o s t r a t a r em 
de m y t h o o a rco da H. A u g u s t a , q u a n d o a s -
s e v e r a r e m que es sa c o n s t r u c ç ã o , exis t iu ape-
n a s na cabeça dos e s t a d i s t a s p o r t u g u e z e s , a 
n o s s a g r a v u r a r e s p o n d e r á t r i u m p h a n t e m e n t e 
a s s e v e r a n d o aos n o s s o s ne tos que exis t iu 

V O L U M E I. - FOL . 37. 

um plano, q u e houve um d e s e n h o , que a 
por ta s u m p t u o s a da c idade , c h e g o u a viver 
comple ta pelo m e n o s no pape l . O a rco da 
Rua A u g u s t a , lia de ser , e s t a m o s d ' i s so con-
venc idos u m m o n u m e n t o dos sécu los . Cada 

| g e r a ç ã o ha de t r aze r u m a pedra , a c c r e s c e n -
tar uni f e s tão , b o r d a r um lavor , j u n t a r urna 
e s t a t u a , r e n d i l h a r u n s c inze lados , p r o l o n g a r 
um e n t a b l a m e n t o , tecer u m a nova g r i n a l d a . 
Em q u a n t o ex is t i r Por tuga l , ha de de e s t a r 
em via de c o n s t r u c ç ã o o a rco da R u a A u g u s -

X Ú M E R O 19. 
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ta. N'um romance de Alexandre Dumas ha 
uma noiva, que esperando a volta do esposo 
borda o seu vestido nupcial , calculando o 
t rabalho de maneira que dê o ult imo matiz 
no dia em que chegar o escolhido do seu co-
ração. Demora-se o noivo, e o bordado con-
tinua entremeiando novas flores, enchendo a 
tela, que ainda ficara desoccupada . 

Parece-nos que não havemos de er rar 
egualmente e que a ultima pedra do Arco ha 
de ser posta na vespera do Juizo Final. 

«O arco da Rua Augusta tem tido effecti-
vamente uma existencia legendaria. Pesa so-
bre elle a maldição que fulminou outr 'ora a 
egreja de Santa Engracia. Como esta sua 
irmã mais velha já deu origem a provérbios. 
«0 relogio da Rua Augusta» figura tantas ve-
zes nas pales t ras populares como as «obras 
de Santa Engracia» è a lenda ainda ha de vir 
apoderar-se d'aquelle monumento fabuloso 
que da mesma fôrma que os palacios das fa-
das, o jardim d 'Armida ou o castello de Bella 
e da fera, só parece existir na imaginação 
dos poetas do ministério das obras publicas. 

Em um dos proximos n ú m e r o s da remos 
aos nossos leitores a historia d 'este monu-
mento. Por hoje l imitar-nos-hemos a expli-
car r esumidamente o projecto apresentado 
pelo distincto art ista francez o snr . Calmeis, 
que era, como se vê na gravura , digno de ter 
apparecido um século antes e de haver sido 
comprehendido por Sebastião José de Carva-
lho, o ult imo homem que soube em Portugal 
executar g randes cousas . 

«0 grupo que domina o arco fôrma a parte 
allegorica, e representa a Gloria coroando o 
Génio e o Valor. D'este grupo cuja execução 
foi confiada ao sn r . Calmeis, au thor do pla-
no, estava o modelo na exposição internacio-

nal do Porto, onde foi objecto de admiração 
de todos os que o contemplaram. O snr . Cal-
meis com quem o governo portuguez tem 
zombado em todas ás obras que lhe confiou, 
desde o monumento a D. Pedro iv até ao 
arco da rua Augusta , empregou n'este grupo 
collossal todos os recursos do seu notável 
talento, e fez effectivamente d'elle uma obra 
pr ima, digna de se fitarem logo n'ella os 
olhos do estrangeiro, que desembarca nas 
praias da nossa formosa Lisboa. 

«As quatro figuras inferioros representam 
Viriato, Nuno Alvares Pereira, Vasco da 
Gama, e Marquez de Pombal . Os dois vultos 
lateraes são ainda allegoricos, e figuram o 
Tejo e o Douro». 

Isto dizia o numero xxvi do periodico o 
Panorama, mas enganou-se, como se enga-
nam todos aquelles que, duvidando das for-
ças d'este paiz lhe vaticinam mil desgraças 
que para felicidade nossa serão de nós arre-
dadas, como concluído foi o arco da rua Au-
gusta, que se não é um modelo d 'architetura 
no seu genero, se não está isento de erros , é 
todavia um monumento em que as ar tes por-
tuguezas mos t ram o seu alto valor e o que 
d'ellas se podia esperar , se a nossa educação 
artística fosse mais cuidada, se t ivessemos 
modelos, se t ivessemos m u s e u s em que as 
obras dos grandes mest res fossem es tudadas 
e copiadas. 

Seria util que o paiz olhasse com bastan-
te attenção para este facto, porque é do es-
tudo da arte que resul tará o re juvenescimen-
to das suas industr ias , ass im como serão es-
tas que reorganisarão as suas f inanças. 

« — — 3 

TEMPESTADES E NAUFRAGIOS 
(Continuado do numero antecedente) 

e uma parte do outomno. Entre os numero-
sos salvamentos praticados pelos barcos da 
sociedade durante este terrível período, M. 
Doré citou os que collocam o salva-vidas de 
Camaret, lançado ao mar tres vezes durante 
o tufão cio dia 29 de novembro, no alto da 
lista dos salvadores marí t imos, 

deram nas nossas costas duran te o inverno | | «São seis horas da manhã , vê-se uma luz 

T M ^ C O SALVA-VIDAS DE CAMAHET. •—No re-
l Ü ^ latorio annual apresentado a o conselho 
de adminis t ração da Sociedade central de sal-
vação dos naufragos , no dia 2i de janeiro de 
1875, M. Camille Doré, delegado do Comité, 
recordou a serie de tempes tades que se sue-
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no meio dos cachopos que bordam a costa 
de Penhoa t ; uma escuridão profunda envolve 
ainda a te r ra ; o vento sopra raivoso do oeste, 
variando para o nord 'este com grandes gol-
pes de vento, levando deante de si turbi lhões 
de neve. A maré baixa e a corrente de j u san -
te, indo d 'encontro ás vagas, mais medonhas 
as torna. 

«Sem hesitar, com aquella fria intrepidez 
de que os nossos homens da beira-mar tan-
tas provas teem dado, o patrão Paulo Mei-
lhard metteu a bordo dois dias de viveres 
para a tripulação. Ao lançar ao mar o salva-
vidas fez-se uma avaria no leme; reparou-se, 
no que se perdeu meia hora e o furacão au-
gmentava de violência, emfim o barco faz-se 
ao largo e procurava navegar jun to da terra 
para conseguir alcançar o rochedo do Toulin-
gue t ; d'este ponto em alguns minutos pode 
chegar ao navio em perigo que tem apenas as 
amar ra s como probabil idades de salvação. 
Mas na altura de Port Neil, o barco salva-vi-
das é assal tado por um violento golpe de vento 
e a r remessado para o mar alto. 

«Amanhece emfhn . O navio em perigo é 
um grande brigue p russ iano o Cito; a ban-
deira estava ferrada no alto do m a s t r o ; a tri-
pulação nos ovens assiste aos esforços dos 
nossos valentes marinheiros . Mas o m a r 
baixa, os primeiros vertices do rochedo vão 
apparecendo; mais a lguns minutos ainda e 
o brigue será esmigalhado. O barco sal-
va-vidas desappareceu escondido por enor-
mes vagalhões; não ha um minuto a per-
der . 

«N'este momento supremo o capitão p rus -
siano deita a lancha ao mar e n'este instante 
uma vaga enorme que vae d'encontro aos ro-
chedos, agarra na lancha com toda a tripu-
lação e deposita-a sã e salva na praia. 

«A Providencia que tinha protegido os 
naufragos velava também pelos sa lvadores ; 
depois de quatro horas de lucta contra os 
elementos, a lcançaram os rochedos, onde se 
despedaçara o brigue. De terra por s ignaes 
disseram-lhes que nada mais havia a fazer no 
m a r ; elles dobraram o cabo que tantos es-
forços já lhe cus ta ra ; és onze horas es tavam 
em Camaret. 

«Ás duas da manhã iam novamente ao 
mar para salvar a tripulação do lugre fran-
cez 1'Alcides. Ás oito horas mais outra vez 
sabiam e salvavam também oito homens que 

estavam a bordo da escuna franceza Jeune-
Hermine 1. 

L E I S DAS T E M P E S T A D E S . — O proposito em 
que es tavamos de não nos a longarmos dema-
siadamente n'estes assumptos leva-nos a ter-
minar aqui as descripções das tempestades e 
naufragios mais notáveis do periodo que men-
cionamos. Resta-nos agora indicar s u m m a -
riamente o progresso da sciencia e os senti-
mentos humani tár ios que tendem a fazer di-
minuir os d ramas de que o mar é o theatro 
e que, de mais em mais, unem as nações ci-
vilisadas n 'uma mesma lucta generosa con-
tra as violências da natureza, contra a igno-
rância e ás vezes também, é preciso dizel-o, 
contra as pervers idades do homem. 

Nós já fizemos conhecer as leis que pre-
sidem aos movimentos das tempestades gi-
rantes e que permittem aos navegantes o 
a t ravessar esses terríveis meteoros com me-
nores probalidades de perigo. . Mas devemos 
fazer notar uma recente modificação que in-
teressantes estudos tendem a introduzir na 
theoria dos cyclones e que exigiriam a recti-
ficação das instrucções dadas aos navios. O 
que todo o capitão de navios deve em pri-
meiro logar determinar é a posição do cen-
tro d 'esses meteoros, centro que a todo o 
custo é necessário evitar, pois que é o espa-
ço mais perigoso. Envolvido por uma zona 
circular na qual o vento, attingindo a sua ma-
xima intensidade, se desencadea em ra jadas 
fur iosas, este espaço apresenta o contraste 
d 'uma a tmosphera muito serena com o mar 
furioso onde ha vagas que se agitam em to-
das as direcções, chegando ass im a terem 
enormes dimensões, ainda augmentadas pela 
reducção extrema da pressão a tmospher ica . 

Se o movimento do ar é circular uma re-
gra muito simples dá a direcção em que se 
encontra o centro do cyclone. 

Esta direcção está sempre em angulo re-
cto com a do vento, sendo o ponto d'obser-
vação aquelle em que o navio está. Mas, se-
gundo os t rabalhos publicados por M. Mel-
driim, director do observatorio da ilha Mau-
rícia, o problema não é de fácil resolução. 
Deduzindo o movimento em muitos cyclones 
que passaram sobre a ilha Maurícia dos da-
dos fornecidos pelos navios que lhe soffre-

1 Na assembleia geral de 1875 foi votada uma medalha 
douro de primeira classe ao patrão Pierre Meilhard. 
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ram os effeitos, M. Meldrum conclus que é 
necessário abandonar a hypothèse da fôrma 
circular. Os dois d iagrammas que apresenta-
mos , reproduzidos da sua memoria 1 , foram 
feitos segundo as observações colhidas á hora 
do meio dia no cyclone de 25 de f.;veiviro de j 
1860 e no de 16 de março de 1831. A linha A. 
B. a travessa a ilha Maurícia parallelamente j 
ao caminhar do centro. Cada uma das fl íchas 

indica a direcção do vento observada a bor-
do do navio collocado no ponto por ella occu-
pado e vê-se que o conjunto d 'essas direcções 
corresponde a um movimento em aspirai e 
nós a um movimento circular. E' evidente 
que n'este caso a regra dada até ao presente 
não tem feito cahir em erros graves. Uma se-
gunda memoria, annunciada pelo mesmo me-
tereologista, tratará da distribuição da pres-

BOIA DE SALVAÇÃO ILLUMINADA PELO PHOSPHORETO DE CÁLCIO (corte) — Segundo um desenho feito ni escòla pyrothechnica de Toulon 

são barométrica nos cyclones e provavelmen-
te conterá novas observações em favor da sua 
nova theoria. 

Mas, um dos nossos eminentes as t róno-
mos, M. Faye, discutindo as observações que 
serviram de base a M. Meldrum, mostrou 
que os d i ag rammas obtidos podem transfor-
mar-se em d iag rammas circulares se nós in-

1 Notes on the form of cyclones in the southern Indian 
Occan, by C. Meldrum, Esq. M. A. , F. R. A. S., Director of 
the gouvernement observatory, Mauritius. 

t roduzirmos em calculo para avaliar a força 
e fôrma do tufão a força dos ventos de mon-
ção. Accrescenta que, tomando em conside-
ração esta circumstancia, se pôde formular 
uma regra nautica mais correcta que offere-
ce aos navegantes : «Para determinar o cen-
tro d 'um cyclone n 'uma região de ventos de 
monção, se o observador estiver no semi-cir-
culo exposto a estes ventos, deverá applicar 
a regra habitual, não ao vento que recebe, 
mas ao que, reunido com o vento das mon-

I ções, daria para a resultante o vento obser-
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vado em força e di recção. Quando se tiver 
obtido g r a p h i c a m e n t e d u a s de t e rminações do 
e n t r o sutt ieirui temente d is t inetas , corr ig i r -
se-hão se fòr prec iso es tas p r ime i ra s eons-
t rucções . en t r ando t a m b é m em calculo com a 
Yel »cidade de t rans lação . 

MKTKOHOLOUIA 'IV.LER.ii v i>;ue . \ . — A o r g a n i -

sação das e o m m i s s i ães que se oceupam das 
obse rvações metereologicos , do es tudo das 

2<.)7 

leis rela ti vas aos mov imen tos ecrã es da a t mos-
phera , desenvolve-se r a p i d a m e n t e em todos 
os es tados civil isãdos. No ro i iu rcssu meteo-
ro] ogi co in ternacional reunido em Vienna jior 
oecasião da expos ição universal da Áus t r ia , 
poderám aprec ia r - se os p r ime i ros effci tos 
d 'uma o r g a n i s a r ã o cerai , des t inada a d a r 
unidade aos t raba lhos , já tão n u m e r o s o s . dos 
meteoro logis tas . A parte mais impor t an t e 

E M ' A Ç Ã O T E I . E G 1 ! A 1 ' H I C A S K M A T H O K I C A E 1 I I A K 0 L D AG DE H E l i A V L T ) - D t w u h . .!,•> H. C l . T j r f i . i w g m r i v um <*!>.>( c H i - i « polo a n d o r 

d 'es tes t rabalhi is refere-se ás appl icações pra-
ticas da meteorologia e p r inc ipa lmente á pre-
visão das p e r t u r b a ç õ e s a tm os p h e r i c a s , que 
tan tas p e r d a s evi tar iam á mar inha e á agri-
eu l tura . «Porque não p o d e r e m o s e spe ra r , di-
zia o c o m m a n d a n t e Maury in i rn notável dis-
c u r s o p r o n u n c i a d o no c o n g r e s s o d 'agr ieul tu-
ra de S. Luiz, que o b s e r v a d o r e s mun idos de 
bons i n s t r u m e n t o s , o b s e r v e m os s ignaes do 
t empo, s e g u n d o um m e s m o sys tema e oom-
muni(piem as s u a s obse rvações aos ma i s (uni-
ne ides sáb ios nas di ve rsas pa r t e s do mundi.i!» 

Já agora a metei na ilogia the legraphiea pres-
ta g r a n d e s serviços aris n a v e g a n t e s como se 
p('ide vèr pelo seguin te r e s u m o . Durante o 
anuo de 1X7:3, a repar t ição meteorológica de 
Londres (Meteorogical oftiçei expediu para 
d iversos pon tos das cos tas do I ie ino-Lnido 
duzen tos e cincoenta avisos para que içassem 
s ignaes de t empes tade . Mm quarenta e cinco 
por cento es tes avisos foram just i f icados pe-
las t e m p e s t a d e s que se lhes s e g u i r a m ; em 
trinta e qua l ro por cento, ventos violentos jus-
titicarain o av iso ; qua t ro por cento dos avi-
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sos chegaram ta rde ; dezesete por cento não 
t iveram a justifical-os acontecimento algum. 

Desde 1870 que os electro-semaphoros das 
costas da França teem uma tabella indicando 
os signaes a fazer aos navios e aos barcos 
de pesca indicando-lhe o tempo que faz ao 
largo e prevenindo-os d 'approximaçâo das 
tempestades , logo que ellas são annunciadas 
pelo observatorio de Pariz. Os chefes dos se-
maphoros avisam também os capitães de por-
to para que estes afixem avisos na capitania. 
Todas as estações do littéral possuem um 
cylindro dest inado a indicar que a localidade 
em que eslá içado pôde soffrer um tufão. 

Desde o primeiro de março d'este anno o 
serviço meteorologico dos nossos portos foi 
organisado d 'uma maneira muito completa 
pelo director do observatorio de Pariz. Um 
despacho telegraphico expedido ao meio dia 
dá o estado geral da a tmosphera deduzido 
pela m a n h ã de todas as observações envia-
das ás oito horas por todas as estações da 
rede europèa. Comparando este estado com 
o da vespera poder-se-ha o mais das vezes 
prever o tempo do dia seguinte ; mas o que 
a judará n'este juizo, sobretudo nos casos dif-
flceis, é um segundo despacho enviado pelo 
observatorio ás sete horas da tarde para com-
pletar as informações necessar ias . Além d'is-
to todos os dias pelo correio para todos os 
portos de mar é expedido um mappa tirado 
do Bulletin de l'observatoire, onde o estado 
a tmospher ico na Europa é indicado por cur-
vas d'egual p ressão barométr ica, por f lexas 
fazendo conhecer tanto a direcção como a 
força do vento reinante em cada ponto e por 
l inhas mais ou menos ser radas , t raçadas ao 
longo das costas para indicar o estado do 
mar . Us despachos e os mappas são aífixa-
dos no ca.es do porto, n'uni quadro conten-
do instrucções c i rcumstanciadas relativas á 
sua interpretação. 

E' para desejar , segundo os termos d'a-
quellas instrucções, que um marinheiro, pos-
suindo com os conhecimentos metereologi-
cos uma pratica especial, dê além d'isso to-
das as informações que podem levar a judi-
ciosas conclusões sobre o tempo provável. 

Nos Estados-Unidos, onde a repart ição 
dos s ignaes metereologicos (Signal office) to-
mou um grande desenvolvimento, a somma 
annualmente votada para este serviço é de 
um milhão e duzentos mil f rancos, quantia 

que bem indica os resul tados obtidos. Por 
proposta do general Albert Myer que em W a s -
hington dirige o serviço da previsão do tem-
po, o congresso meteorologico de Vienna de-
cidiu que todos os dias, a part ir do 1.° cie ja -
neiro de 1874, as observações s imul taneas 
fossem feitas em todos os pontos do globo, 
onde houvessem estações meteorologicas, ao 
meio dia e cincoenta e dois minutos . 

Reunindo todas estas observações espe-
ra-se poder d 'uma maneira mais certa pre-
ver o tempo que fará no dia seguinte e an-
nunciar com mais certeza a approximação 
dos grandes temporaes . \ 

Os PHAROES. —Os electro-semaphoros sen-
do sempre collocados nos pontos mais sa-
lientes do littoral, grandes cabos ou promon-
tórios, o mais das vezes nas suas visinhan-
ças, até ás vezes juntos , veem-se os pharoes 
que avisam os navios d 'approximaçâo das 
costas ou dos cachopos. «Posto que a Fran-
ça não seja a nação que mais crusa o Ocea-
no, dizia João Reyna ud em 1845, é ella toda-
via que mais cuidado tem d'evitar naufragios 
na sua costa e que com mais afinco preten-
de destacar-se, durante a noite, d 'essa con-
fusão com as agoas que torna tão terríveis 
durante este espaço de tempo quasi todas as 
f ronteiras mar í t imas da terra.» Desde então 
o systema d'ilUuninaçâo das costas tem sido 
muito aperfeiçoado, principalmente na Fran-
ça, na Inglaterra e nos Estados-Unidos e os 
navegantes, n 'es tas différentes regiões, não 
se approx imam de terra sem avistarem um 
pharol . 

As difflculdades para construir um pharol 
em pleno mar são o mais das vezes muito 
grandes . A este respeito ci taremos o pharol 
em construcção sobre a calçada de Sein, lon-
ga linha de recifes notáveis por tantos nau-
fragios. A rocha d'Ar-Men, escolhida para 
servir de b a s e á construcção projectada, mede 
sete ou oito metros de largo por quinze de 
comprimento ao nivel das mais baixas ma-
rés. É de de tal maneira batido pela ressaca 
que mesmo em occasião de bom tempo só 
com diffículdade se pôde lá chegar . Pa ra ' ah i 
se assentar alvenaria foi preciso soldar-se em 
cada pedra uma serie de bar ras de ferro com 
uma altura d 'um metro, pouco mais ou me-
nos. Os corajosos pescadores da ilha de Sein 
começaram este trabalho. Esperavam pelos 
raros instantes em que o mar permittia o tra-
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balhar na rocha. Quando as vagas os ar reba-
tavam sustentavam-se á flor d'agua com bóias 
de salvação até um barco os vir recolher. Em 
1867 só poderam t rabalhar oito horas e no 
anno seguinte avançaram mais depressa , gra-
ças ao bom tempo e á perícia no trabalho que 
os pescadores t inham adquirido. Em 1809 fi-
xaram-se as ba r ras e collocaram-se uns vin-
te metros cúbicos d'alvenaria. Os t rabalhado-
res eram admiraveis de coragem e perseve-
rança. De 1870 a 1872 continuaram estas clif-
flceis operações ; o anno de 1873 foi muito 
mau, todavia grandes progressos se fizeram. 
Actualmente a plata-forma eleva-se quasi ao 
nível cia baixa-mar e se o anno de 1875 fôr 
favoravel poder-se-ha terminar . As g randes 
diffieuldades estarão vencidas e só faltará 
const rui r o pharol propr iamente dito que 
deve ter oito andares e ter um foco de pri-
meira, classe que se espera accender em 1877. 
A comissão de recompensas da exposição de 
Vienna concedeu uma medalha aos const ru-
ctores do pharol de Ar-Men. Terminado este 
monumento fará a maior honra á adminis-
tração das pontes e calçadas. Terá concluído 
um trabalho gigantesco com o auxilio dos 
nossos mais corajosos e ousados operár ios 
do mar . 

N'um dos andares do pharol deve ser col-
locada uma trombeta d'ar comprimido, se-
melhante á que em 1867 foi posta na extre-
midade da ilha d 'Ouessaut. O ar que a faz to-
car é comprimido n 'um reservatório de folha 
de ferro por duas bombas a vapor. A machi-
na que põe as bombas em movimento faz 
girar a trombeta de fôrma a dirigir o som 
para todos os pontos do horisonte. Toca, no 
tempo de cerração, de dez cm dez segundos 
e o alcance varia entre tres e quinze kilome-
tros segundo o estado da a tmosphera e a po-
sição dos navegantes, a barlavento ou sota-
vento. 

SOCIEDADES DE SALVAÇÃO. — N'uma cias as-
sembleias geraes da sociedade central de sal-
vação para os naufragos o seu presidente, o 
almirante de la Ronciere, observou jus ta-
mente que a acção d'aquella sociedade não 
se deve limitar a remediar o mal feito, de-
pois do navio ter naufragado, mas .que deve 
também dar a maxima segurança aos que 
andam embarcados . Com este fim foi encar-
regada uma commissão de es tudar os meios 
de reduzir as probabil idades dos naufragios 
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e abal roamentos e de salvar o maior numero 
de vidas h u m a n a s n 'estes terríveis acciden-
tes, que re l l e s tenham logar no littoral, quer 
se dêem no mar largo. Esta commissão de-
ve corresponder-se com as différentes socie-
dades de salvação da Europa e da America 
que deram a sua adhesão e preparar uma 
especie de codigo que será submett ido á ap-
provação das potencias mari t imas. 

O almirante lembrou que em Inglaterra 
um m e m b r o do parlamento, M. Samuel Plin-
soll chamara a attenção da camara dos de-
putados para a frequencia dos naufragios e 
para as suas causas muitas vezes inexplicá-
veis. Uma grande commissão foi encarrega-
da d 'es tudar os assumptos a que se referiu 
o illustre deputado, que pôz em evidencia a 
incúria mui tas vezes criminosa dos a rmado-
res. Por maior que seja a força da antiga tra-
dição, que não permitte ao governo inglez 
o intervir nos negocios industriaes, deve-se 
comtudo ter como certo que os t rabalhos da 
commissão jun tos a uma votação recente do 
par lamento acabarão por tornar a repressão 
d 'aquel les abusos m.enos illusoria que anti-
gamente e por proteger os marinheiros. 

Os serviços pres tados á navegação pela 
Sociedade central de salvação desde a sua 
fundação em 1865 são presentemente repre-
sentados pelos seguintes a lgar i smos: mil cen-
to e setenta naufragos foram arrancados á 
morte pelos barcos salva-vidas e mais appa-
relhos de salvação; — trezentos e trinta e tres 
navios foram salvos ou soccorridos. 

Os commoventes relatorios annuaes de M. 
G. Doré, secretario da sociedade de que cita-
mos uma passagem, encerram factos de bri-
lhante coragem e de dedicação, que são leva-
dos ao conhecimento das nossas populações 
mar i t imas por cartazes enviados pela Socie-
dade para todos os pontos. Temos pena que 
o espaço nos falte para indicar os aperfeiçoa-
mentos feitos nos apparelhos de salvação, as 
invenções recentes dest inadas a perseverar 
a vida dos naufragos, os es tudos que tem 
por fim augmenta r a segurança no navegar. 

Mencionaremos comtudo entre os novos 
apparelhos uma excellente boia de salvação, 
inventada pelos snrs . Seyferth e Silas. As nos-
sas es tampas representando este util inven-
to dão uma ideia perfeita do seu machinis-
me . No momento em que é lançada ao mar 
um percutor P impellido por uma mola B 
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atravessa as duas faces da caixa de zinco A 
A, que contém uma carga de phosphoreto de 
cálcio. A agoa do mar introduz-se então n'es-
ta caixa pelos pequenos orifícios do tubo cen-
tral e decompõe esta substancia , produzindo 
assim o gaz hydrogenio phosphorado, que se 
queima no orifício superior do tubo metallico 
T, visto elle ter a propriedade de se inflamar 
ao contacto do ar. 

As vantagens d'este invento são eviden-
tes. Obtem-se uma chamma muito bri lhante 
de trinta cent ímetros de comprimento ao prin-
cipio, que nada apaga e que não diminue 
d' intensidade, ardendo pelo espaço de duas 
horas . A matéria inflamavel está posta ante-
cipadamente dentro d 'uma caixa que entra 
aparafusando no tubo, afim d' impedir o ac-
sesso do ar durante que a boia está suspen-
sa do navio. A corda B de fio de cobre que 
segura o percutor pucha pela mola no mo-
mento em que a boia cae no mar . Quando 
um homem caido ao mar alcança este appa-
relho agarra-se ás cordas cheias de nós, dis-
pos tas em volta do disco. 

As sociedades de salvação es t rangei ras , 
pr incipalmente nos Estados-Unidos, na Bus-
sia, na Allemanha, na Hollanda, na Dina-
marca e na Inglaterra têm tomado um grande 
desenvolvimento. Em Inglaterra, a Sociedade 
real life-bocit conta hoje duzentas e trinta e 
nove estações. Desde a sua fundação em 1824 
salvou a vida a vinte e duas mil cento e cin-
coenta e très pessoas . Em 1873 as receitas 
elevaram-se á quantia de novecentos e qua-
renta e très mil e quinhentos francos. A So-
ciedade central de França estabeleceu já qua-
renta e sete estações de barcos salva-vidas 

e duzentos e setenta postos de por t -amarras 
diversos. As despezas ordinarias elevam-se 
a cento e cincoenta mil francos por anno e o 
total das receitas no exercício de 1874 era 
apenas de cento e trinta mil francos. Os re-
cursos actuaes estão portanto longe de se-
rem sufficientes para todas as necessidades 
e a associação sollicita insistentemente o con-
curso das pessoas philantropicas para con-
cluir a tarefa que se impòz. 

Nós não poder íamos concluir melhor do 
que com as palavras pronunciadas por s. 
em. a o cardeal de Bonnechose no seu elo-
quente discurso proferido na assembleia ge-
ral de 8 d'abril de 1875, de que era o presi-
dente. 

« . . . Logo que os nossos agentes avistam 
ao longe um navio em perigo e ouvem os 
seus tiros pedindo soccorro, perguntam-lhe 
elles se é francez, italiano, allemão, christão 
ou mahometano? Não, sem duvida; basta aos 
nossos intrépidos salvadores, para se lança-
rem em seu auxilio, saber que a seu bordo 
ha homens e homens em perigo. N'esse ca-
so nada lhes custa, nada os detem. Nem o 
bramido da tempestade, nem as encapella-
das ondas espumantes , nem os abysmos en-
tre-abertos, nem o sinistro relampejar , nem 
os gritos das suas mulheres , os soluços dos 
seus filhos podem entibiar a coragem d'es-
ses valentes marinheiros . N'elles um único 
grito domina todos os out ros ; é o grito do 
dever, é o grito d 'uma alma aíflicta: «Salvae 
os nossos i rmãos!» 

FIM. 

N A U F R A G I O S A E R I O S 
POB 

GASTÃO TISSANDIEB 

i i o u c o mais ou menos ha noventa annos, 
i no momento em que se viram os pri-
meiros balões, a sua ascenção na athe-
mosphera parecia ser á maior parte dos 

espíritos um phenomeno quasi fabuloso e 
chimerico. Muitos homens a quem não fal-
tava intelligercia nem coragem per turbavam-

se profundamento só com a ideia d 'uma via-
gem aeria. 

Se taes sent imentos apreciados atravez 
d 'um século parecem pueris e extravagantes, 
é forçoso contudo reconhecer que os prejui-
sos que os areostatas fizeram nascer nos fins 
do passado século ainda não foram comple-
tamente dissipados. Quantos homens ainda 
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hoje hesitariam em confiar a sua vida á bar-
quinha de v ime! Quantas coragens não se 
sentiriam abaladas se se t ra tasse de empre-
hender uma viagem d'exploração para alem 
das nuvens ! Ainda se não chegou a adquirir 
o habito de pensar que no fim de contas o 
ballão é, como a locomotiva, como o navio, 
um producto natural da sciencia, uma appli-
cação positiva das suas leis. Um dos nossos 
mais bravos generaes, cujas feridas numero-
sas at testam o valor e heroismo, dizia-me 
ha tempos que de melhor vontade marcha-
ria contra a mais terrível das metra lhas do 
que faria uma viagem n 'um balão. 

Será um hábil expediente, se se quer dar 
animo a t imidos, descrever-lhe areonautas 
engulidos pelo mar, a r rebatados pelo fura-
cão dos ventos, incendiados no meio dos 
a res? Este processo parece muito contestá-
vel. 

Queremos todavia fazer notar que o nu-
mero das ascenções aerostat icas é conside-
rável, que attinge um algar ismo de vinte mil 
e que o numero dos accidentes é relativa-
mente restricto. Não nos ar receamos d'affir-
mar e podel-o-hiamos demons t ra r com alga-
r ismos que, para um mesmo numero de via-
gens, a proporção dos naufragios aerios é 
muito menor que a dos naufragios marí t imos 
e mesmo muito menor do que os accidentes 
dados no caminho de ferro. Accrescente-se 
ainda que os sinistros aerios quasi sempre 
foram a consequência da ignorancia, da in-
capacidade, ou d 'uma temeridade muito pró-
xima da loucura. 

Citemos um exemplo. No anno de 1874 
querendo o rei de Leão festejar a sua coroa-
ção, offereceu á sua côrte o espectáculo d 'uma 
ascenção aerostatica. Mandou ir de Pariz um 
balão que foi cheio na sua presença. Quando 
o aerostata estava prompto para partir não ap-
parecia ninguém que quizesse metter-se na 
barquinha. Então o rei mandou vir um es-
cravo condemnado á morte e ordenou-lhe 
que se mettesse na barquinha . O desgraçado 
entrou como se fosse conduzido ao suplicio. 
Livre d 'amarração o aerostata partiu com a 
rapidez d 'uma f r e c h a . . . Admirar-se-hão se 
o escravo atirado ass im para o espaço, sem 
lastro, sem provisões, sem apparelhos pro-
prios, sem a menor noção d 'areonautica nun-
ca mais tenha apparecido. 

Mais d 'uma vez os Europeus pela sua 
VOLUME I. —Foi, . 38. 

propria vontade se teem exposto quasi tão 
fatalmente a eguaes aventuras . 

No mesmo anno um gvmnasta chamado 
Braquet fez uma ascenção em Bordéus fazen-
do trabalhos n 'um trapézio preso ao aereos-
tata. A a lgumas centenas de metros do solo 
larga as mãos e o infeliz cahe com uma 
velocidade crescente e vem despedaçar-se 
n 'uma calçada. Um tal sinistro deve ser at-
tribuido ao navio ou ao piloto? 

Não, affirmamol-o em nome das nossas 
proprias experiencias e da historia de todas 
as ascenções que conhecemos, não, o balão 
não é um ins t rumento perigoso. Se é condu-
zido por mão experimentada e hábil o vehi-
culo aerio é até dócil e seguro. Suavemente 
levado pelas ondas invisíveis d ' a themosphe-
ra, paira sobre as cidades, florestas e cam-
pinas, balanceia-se si lenciosamente nas re-
giões que dominam as subl imes massas de 
vapores aer ios ; segundo os desejos do con-
ductor sobe ou desce. Um punhado de lastro 
o afasta do solo, a lguns litros de gaz sahidos 
pela valvula o tornam ahi a trazer mansa-
mente e apezar do vento o ancorar é fácil se 
as cordas e ancoras offerecem a necessaria 
resistência. Comtudo não podemos deixar de 
reconhecer, que a locomoção aeria não é 
isenta de perigos ass im como também o não 
é a locomoção terrestre e marít ima. 

Entre os accidentes mais vulgares nas 
viagens aerias alguns teem logar mesmo no 
momento da partida, quando o aereonauta 
não calculou bem a força ascencional do 
balão. 

Eu fui tes temunha d'um d'estes naufra-
gios. Meu irmão, acompanhado d 'um dos 
seus amigos M. M***, acabava de se sentar 
na barquinha do balão L'Union cheio no dia 
7 de março de 1869 na fabrica de gaz de Vil-
lette no momento em que o aereonauta gri-
tou larguem tudo! o balão que tinha lastro 
em demasia apenas se elevou um metro aci-
ma do solo, o vento agarrou-o e lançou-o ho-
risontalmente d 'encontro a um dos gazome-
tros, rasga-se e é violentamente arras tado 
para uma a l ameda ; desequilibra-se comple-
tamente e vae romper-se de todo a uns cem 
metros mais longe. Na occasião em que os 
espectadores viram que o aereostata não su-
bia, a lguns d'elles tiveram o generoso pensa-
mento de o reter. Um dos t rabalhadores da 
fabrica e um outro espectador a r ras tados 
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pelo balão sem o poderem fazer parar foram 
violentamente lançados ao chão mas apenas 
tiveram umas insignificantes ar ranhaduras 
a lamentar. 

Uma vez chegado ao seio d 'atmosphera 
o aereostata não fica exposto a perigos sé-
rios. Desloca-se com a massa d'ar de (pie faz 
parte sem que vento algum se produza, 011 
sem que a barquinha sinta o menor abalo. 
Verdadeira boia não pode desiquilibrar-se, 
não esbarra com obstáculo algum e por 
maior que seja a sua velocidade o viajante 
tem o sentimento da immobilidade absoluta, 

d'urn socego completo, impressão ainda ac-
crescida pelo silencio das altas regiões ae-
rias, onde para cima de dois mil metros, nem 
um passaro se encontra nem um único ruido 
terrestre se faz ouvir. 

O momento d'ascenção não é menos agra-
davel do que os que se passam na athmos-
phera; o balão larga da terra com magesta-
de, como aspirado suavemente pelos raios 
solares para ir perder-se no espaço superior 
das nuvens encastelladas. Mas estas, é pre-
ciso confessal-o, se nos dão espectáculos 
grandiosos, não deixam de causar algumas 

B A L Ã O A i l l . A D O , NO MOMENTO DA P A R T I D A , C O N T R A UM G A Z O M E T R O DA FABH1CA DE GAZ DE LA V I I . L E T E , A 7 DE MARÇO DE 1319 
Desenho de A. Marie , segundo um esboço d 'A lbe r t T issandier 

vezes graves embaraços ao aereonauta, como 
se vae comprehender pela narração de uma 
das minhas viagens aerias feita a 1(.) de fe-
vereiro de 187:5, tendo eu largado da fabrica 
Villette. 

U balão Jean Bcart começa o seu mo-
vimento ascencional ás onze horas e quinze 
minutos no meio d'uma grande aftiuencia 
d'espectadores. Éramos sete na barquinha. 
Não tardamos a atravessar a massa de nu-
vens que se estende pela athemosphera. 

A corda que levamos pendente depressa 
toca esta planície de nuvens; ella inclina-se 
obliquamente, como arrastada por este rio 
de vapores que rola por baixo de nós n'tuna 
direcção sensivelmente differente da nossa. ! 
O vento superior impelle-nos para sudoeste; j 

o gtiidc-rope
 1 traça um sulco no meio das 

nuvens. 
A sombra do balão projecta-se sobre esta 

superfície des lumbrante ; está cercado por 
uma aureola com as sete cores do arco iris. 
Apparição magica que durante três horas 
consecutivas encanta os nossos olhos, mu-
dando constantemente d'aspecto como a ima-
gem d'um kalleidoscopo. 

Quando subimos esta sombra diminue e 
parece afastar-se; pelo contrario augmenta 
se o balão se approxima da camada de nu-
vens. Umas vezes a aureola do arco íris pro-
duz-se unicamente em volta da barquinha, 

' Tuim que serve (ara facilitar a descida dos aereostatas. 
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outras vezes rodeia todo o balão e envolve-o; 
outras vezes vê-se apenas atra vez dos inters-
tícios das nuvens e desapparece momenta-
neamente para nos tornar a apparecer mais 
longe. 

Depois d 'estarmos tres horas no meio 
d'este oceano de luz, depois de ter procedido 
a experiencias metereologieas, tomei a reso-
lução de descer, para pairar por baixo das 
nuvens, á vista do solo. Cessei de lançar tora 
lastro e o areostato depressa desceu e se ap-
proximou das nuvens. Penetra-as, subita-
mente experimentamos uma sensação de frio 

| extraordinário, corno se tivéssemos entrado 
n'um subterrâneo. O thermometro marcou 
dois graus abaixo de zero; palhetas de neve 
se depositam em todas as partes em volta 
de nós, sobre o circulo, sobre as cordas, so-
bre os nossos paletós e até nas nossas bar-
bas. Approximei a mão d'uni comprido fio 
de cobre que tinha suspendido da barquinha 
e uma faisca salta picando-me o dedo. Esta-
va moá n'uma nuvem de gèlo, egual á (pie 
M. Barral atravessou n'uma das suas memo-
ráveis ascensões. O frio apodera-se de nós. 
Á altura de mil metros sahimos d'esta 1111-

EF F E I T O S DA SOMBRA D ' U M BALÃO COM A U R E O L A L U M I N O S A O B S E R V A D A POR CIMA DAS N U V E N S 
Desenho (1'Albert Tissandier t i rado do na tu ra l 

vem espessa ; a terra apparece-nos coberta 
de neve. Pairamos por cima da Loupe a al-
gumas legoas de Nogent-le-Botrom. 

Admiro-me que o Jeaa-Beart desça tão 
lentamente, depois de tão subitamente se 
ter resfriado com o contacto dos crystaes de 
gêlo. O baroinetro marca trezentos metros 
d'attitude. Julgo-me a esta altura, ignorando 
que passavamos por cima do plató de Mon-
tireau, situado mais tarde o soube, a duzen-
tos metros acima do nivel do mar. 

Dispunha-me a atirar fóra lastro para me 
manter na linha horisontal, quando meu ir-
mão grita: «O guiüe-rope toca em terra!» 

A nossa corda que não tinha se não cern 
metros de comprimento tocava effeetivamen-
te 110 solo; o e Hei to da condensação do gaz 

arrefecido faz-se agora sentir em toda a sua 
força. Começo a ver a terra que se approxi-
ma com uma rapidez vertiginosa. E' em vão 
que atiro fóra dois saccos de lastro; é já 
muito tarde para deter a queda do balão ! 
D'um golpe faço cahir a ancora. «Segurem-
se!» grita um. 

Ainda não estava concluído aquelle aviso 
quando sentimos um choque terr ível . . . A 
barquinha foi dVncontro ao solo, o balão in-
clinou-se: somos abanados fortemente com 
uma força enorme. A violência foi tão grande 
que o meu amigo M. O... foi cuspido fora da 
barquinha. De sete que éramos ficamos seis 
na barquinha! 

Mais leve o Jean-Beart deu um salto e su-
biu dusentos metros; torno novamente a tra-
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zel-o a terra abrindo completamente a vál-
vula e, graças ao céo! vejo em baixo o nosso 
amigo, que cahira das nuvens, levantar-se e 
caminhar . Está salvo! 

O vento está vivo e soprava por lufadas, 
o balão continua a arrastar-se, lança-nos so-
bre uma macieira que quebra e atira comnos-
co para um bosque. Eu conservo a valvula 
aberta . Por fim o aereostata e o vento que 
se precipita dentro d'elle arrebenta-o e dila-
cera-o em mil bocados. Mas unicamente o 
Jean-Bart estava ferido. A tripulação estava 
de perfeita saúde. 

Por esta narrativa se vê que as nuvens 
resfr iando o gaz do balão, condensando so-
bre a sua superficie quer seja agua quer se-
jam crystaes de gelo, d iminuem a sua força 
ascencional e ao mesmo tempo sobrecarre-
gam-no d 'um peso muitas vezes considerá-
vel. O areonauta deve precaver-se bem con-
tra esta dupla causa d 'a r ras tamento para o 
solo. 

A neve e a chuva mui tas vezes surpre-
hendem o viajante aerio que para lhe com-
bater os offeitos deve dispor de uma grande 
quantidade de lastro. 

As tempestades e o raio são os mais te-
míveis inimigos do aereonauta , mas poucos 
balões teem havido que se tenham encontra-
do no meio de nuvens tempestuosas , onde o 
raio fusile em bri lhantes zig-zagues, porque 
quando o relampago se faz ver na a tmos -
phera é prudente descer rapidamente . Com 
effeito a electricidade podia romper o balão, 
inflammal-o e os viajantes que por coisa al-
guma já seriam suspensos serem precipita-
dos no a b y s m o ! 

As quedas teem outras causas e, como 
já o d issemos no principio, são quasi sem-
pre filhas da imprudência dos aereonautas , 
ou da falta de material. 

La Mountain, muito conhecido nos Esta-
dos Unidos, pelas suas numerosas ascenções 
e pr incipalmente por uma expedição aeria 
das mais rlramaticas em que esteve a ser en-
gulido pelas agoas do lago Erié, morreu de 
uma maneira terrível no meio d 'a temosphe-
ra por causa do rnau ar ranjo em que ia o ba-
lão. 

Este aereonauta a 4 de julho de 1873, ce-
lebre anniversario da independencia dos Es-
tados Unidos, fez uma ascenção em Jona no 
Michigan. 

DO MUNDO 

Milhares d 'espectadores assis t iam á sua 
partida. 

O desgraçado tivera a infeliz ideia de 
suspender a barquinha , não a um systema 
de cordas que enlaçassem o balão, mas a 
uma serie de cordas independentes u m a s das 
outras e atadas a um disco collocado na par-
te super ior do balão. 

La Mountain elevou-se acima d 'umas nu-
vens, não muito distantes do solo e atravez 
dos interstícios das quaes se avistava da ter-
ra. As cordas não tardaram a approximar-se 
u m a s das outras e reuniram-se provavel-
mente de modo a deixar sahir para fora a 
maior parte do globo aerio. Fosse como fos-
se, o certo é que o disco superior foi a r ran-
cado e o balão fugiu! La Mountain foi preci-
pitado com a barquinha. Viram-n'o agarrar-
se convulsivamente á barquinha que cahia 
para o solo com uma velocidade indiscri-
ptivel. 

La Mountain largou-se da barquinha a 
uma distancia de cem metros do nivel ter-
restre e o seu corpo veio esmagar-se, n 'um 
campo, na presença de muitas mil pessoas. 
Este desastre arrancou lagrimas aos espe-
ctadores A maior parte das mulheres des-
maia ram. 

O corpo do aereonauta incrus tou-se no 
solo e fez n'elle uma cavidade d 'alguns cen-
t ímetros de profundidade. Us ossos foram es-
magados pelo choque e alguns mesmos fo-
ram reduzidos a pó. A cabeça do infeliz foi 
e smagada ; a maxila inferior completamente 
desligada estava coberta d 'um coagulo san-
guíneo. 

Foi também por um acto de egual impru-
dência que Vicente Gosoof, chamado o ho-
mem coador, morreu em Londres, ai) de ju-
lho de 1874. Tivera a louca ideia de voar n 'um 
apparelho de sua invenção, composto de duas 
azas por cima das quaes elle se collocava 
n 'uma prancha. U homem e o apparelho iam 
s u s p e n s o s d'um balão que Mr. Simmoiis 
guiava na a temosphera . Depois d'uma ascen-
ção de 1:200 metros o balão approximava-se 
da terra ea uma altura de cem metros o ho-
mem voador desprende-se do aereoslato; mas 
as azas em vez de funccionarem ficam ergui-
das e o homem voador é precipitado no meio 
de Robert Street (Ohelsea). A multidão com o 
maior cynismo corre para o aereonauta e 
começa a dividir entre si os restos do ma-
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chinismo que causára tão grande desgraça. 
O infeliz respirava ainda quando o levanta-
ram, mas era-lhe impossível fazer o menor 

movimento e deu o ultimo suspiro antes de 
chegar ao hospital. 

(Continua). 

A QUESTÃO DO TRANSVAAL 
(Continuado do numero antecedonte) 

! | | | É Ó D E dizer-se que o sent imento de in-
^ l l l l l just iça seja apenas imaginario, mas o 
que é certo é que os seus effeitos nem por 
isso são menos palpaveis ; e este sentimento 
não será destruído senão por a rgumentos 
que tenham por base factos reaes . 

Na carta que temos á vista, sent imos no-
tar que não só existe um conflicto de opi-
niões entre o Governo de Sua Magestade e 
nós, acerca de a lguns pontos importantes que 
já foram discutidos, mas t ambém que outros 
topicos foram apresentados , que jun tamente 
com os pr imeiros , exigirão mais detida res-
posta, a qual nós com a brevidade possível 
t ra ta remos de dar . Pedimos entretanto para 
declarar, que fal tar íamos á verdade, se dis-
séssemos que nu t r íamos a minima esperan-
ça, de que a politica que indicastes é tal, que 
possa amaciar ou satisfazer o actual descon-
tentamento predominante , e que, por nossa 
parte, ju lgamos dever declinar a responsabi-
lidade de a acceitar como tal, a favor d'aquel-
les que represen tamos . 

(a) S. J. P. Kruger. — J. P. Joubert.— 
W. Eductrd Bok, Secretario da Deputação 
do Transvaal . 

Ao Muito Honrado Sir Michael Hicks-
Beach, Principal Secretario de Sua Magestade 
para as Colonias. 

Curta dos delegados ao Ministro 

Hotel Albemárle, Londres 23 de agosto 1878. 

S E N H O R : 

A 7 do corrente t ivemos a honra de en-
viar-vos uma resposta provisoria á vossa 
carta de 6. 

N'essa communicação cujo contheudo ago-
ra confi rmamos, demos a entender que ten-
cionávamos responder mais por miúdo. 

As rei teradas declarações que na Vossa 

carta fazeis de ser impossível retirar do 
Transvaal a soberania da Rainha, bem como 
o facto, de terdes no Par lamento declarado, 
que a determinação de se annullar a politica 
de Lord Derby em 1852, que oceasionou o re-
conhecimento da independencia do Trans-
vaal e do Estado Livre d'Orange, foi uma fir-
me decisão do Governo de Sua Magestade, 
mos t ram que é em vão que cont inuamos na 
esperança de que a rgumentos nossos possam 
modificar essa decisão. 

Diz-se-nos terminantemente que, nenhum 
argumento que se baseie nos termos da pro-
pria convenção, ou na refutação das allega-
ções ou hypotheses contidas na proclamação 
da annexação, ou mesmo na questão de di-
reito abstracto, poderá ter valor algum nas 
nossas mãos. 

Somos levados a essa conclusão por cau-
sa das seguintes proposições contidas na 
vossa car ta : 

1." Que os dest inos da província (Trans-
vaal) não podem ser dirigidos só em harmo-
nia com os desejos da população b ranca ; ou 
por out ras palavras : da população com quem 
se celebrou a convenção. 

2.® Que a permanencia ou remoção de so-
berania da Rainha, não tem de ser decidida 
unicamente pela maioria das opiniões dos 
brancos. 

3.a Que a questão de se saber se se levan-
taram no Transvaal c ircumstancias que jus -
tificavam a annexação, é uma d'aquellas que 
só Sua Magestade, como potencia preponde-
rante na Africa do Sul, se reserva o direito 
de responder . 

Mas suppondo mesmo, como parece de-
prehender -se da vossa carta, que é em vão 
que ainda conservamos a esperança que 
guiou a nossa missão, não far íamos justiça 
á nossa patria e ao nosso povo, se, n 'esta 
occasião, que é provavelmente a ultima em 
que nos será dado dirigirmo-nos a vós, dei-
xássemos pas sa r despercebidas as varias 
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asserções sobre cuja força se baseia ainda a 
necessidade da annexação ; ou se não dili-
genciássemos, de alguma maneira , diminuir 
as evasivas acerca das rasões e das respon-
sabilidades do que está acontecendo. 

Dissestes que não é proveitoso discuti-
rem-se taes a s sumptos nas posições relati-
vas em que se acha cada uma das partes . 

A nosso ver, porém, torna-se necessário 
que quando informações inexactas estão pe-
sando tanto pelos seus effeitos sobre a nossa 
patria, nós diligenciemos emquanto poder-
mos,, que se restabeleça a verdade. 

Vamos por conseguinte agora fazer con-
siderações sobre os diversos topicos levan-
tados na vossa carta, pela ordem que elles 
n'ella occorrem. 

1° acquiescencia presumida da ultima 
deputação. 

Dizeis vós que o Governo de Sua Mages-
tade tinha direito de suppor que o acto da an-
nexação tinha sido posto de parte, e que foi 
com surpreza que soubes tes que nós nos tí-
nhamos permitt ido induzir outros a crer que 
aquelle acto poderia ser annullado. Este pen-
sar nosso e d 'outros baseava-se na supposi-
ção de que afinal prevaleceria a just iça, e que 
o desejo de se consultar a vontade do povo, 
como se declarou nas instrucção de Sir T. 
Shepstone, era real. Queremos observar que 
logo na primeira entrevista da anterior depu-
tação com Lord Carnarvon, se prohibiu a dis-
cussão ácerca da conveniência da annexação, 
e que portanto se não pódem rasoavelmente 
inferir conclusões baseadas no silencio dos 
delegados. O conde deu a entender aos dele-
gados que as informações que tinha, tendiam 
a mostrar que a annexação se tinha realisa-
da «com a grande, annuencia da maioria do 
povo do paiz.» Comquanto o sn r . Kruger fi-
casse silencioso mas não convencido, como 
n'essa occasião declarou, pediu um plebisci-
to; e sendo-lhe isto denegado, o conde ainda 
mencionou que aquelles que se oppunham ao 
domínio bri tannico «eram uma pequeníss ima 
minoria», accrescentando que depois da par-
tida dos delegados para a Europa o enthu-
s iasmo com que a grande maioria do povo, 
incluindo mesmo os hollandezes, saudava Sir 
T. Shepstone como representante da Rainha, 
tinha augmentado a tal ponto, que absorvia 
apparentemente todos os outros sent imentos . 

O que depois fizeram os delegados foi de-

vido á persuasão em que estavam, de que o 
que se affirmava era verdadeiro, e de que uma 
inexplicável mudança se tinha operado nos 
sent imentos do povo, segundo se dizia. Não 
poderam elles portanto proceder de outra ma-
neira. 

Quando, porém, voltaram para o Trans -
vaal, viram que não somente existia uma for-
te indignação, pela forma como tinha sido fal-
samente representado o sentir do povo, mas 
que até se tinha resolvido fazer saber a Sua 
Magestade o estado real da opinião. 

O resultado d 'essa resolução é o memorial 
que nós t ivemos a honra de apresentar-vos. 

2.° A pressão que se diz ter sido exercido, 
nos signatarios do memorial. 

Devemos corrigir a impressão que tendes, 
de que l igámos ao numero de ass ignaturas 
uma importancia que elle não merecia, ou que 
se usou da menor pressão para as obter. O 
que é facto é que essas ass ignaturas repre-
sentam virtualmente a totalidade dos adultos 
varões da população hollandeza, e que ellas 
foram dadas l ivree espontaneamente ; e esta-
mos convencidos de que muita indignação se 
levantará de novo, quando no Transvaal se 
saiba que qualquer affirmação em contrario 
affectou a nossa causa. 

Não é também verdade que qualquer mu-
dança se operasse, como dizeis, em conse-
quência do supposto affastamento do perigo 
immediato. A attitude pacifica dos Boers du-
rante esta extraordinaria questão, foi só de-
vida á Proclamação, em que o Presidente 
exhortou o povo a que esperasse em paz, o 
resultado do seu protesto, e o preveniu de 
que qualquer distúrbio poderia fazer abortar 
o protesto, e daria pretextos para aquillo que 
se tinha em vista evitar. 

A maneira franca e aberta com que as 
nossas diligencias teem sido conduzidas, 
como se pôde ver pelas actas dos meetings 
appensas á nossa carta-de 10 de julho, e tam-
bém pela copia annexa de um aviso publi-
cado pelo snr . Joubert , depois de ter o snr . 
Kruger recebido a carta de Sir T. Shepstone, 
de fevereiro, é segundo cremos, sufficiente 
para mos t ra r que se empregaram todos os 
meios para garantir uma legitima expressão 
da opinião. 

(Continua). AUGUSTO DE CASTILHO. 
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P E L O M U N D O 

• cjfcv^w^ EUROPA 

É f H Í s j ° r n a e s Pa*z v e m diariamente repletos de 
boletins enviados pelos expedicionários á Serra 

da Estrella. 
Todos os jornaes teem trazido mais ou menos no-

ticias sobre a serra que agora está despertando aos 
portuguezes uma curiosidade como se fosse um objecto 
que nunca tivessem possuído; mas o periodico que 
n'este assumpto mais se tem avantajado a todos os 
outros é decerto o Diário de Portugal, que tem pu-
blicado uma serie de interessantes artigos devidos á 
penna do snr. Gerardo Pery, conhecedor da Serra da 
Estrella por a ter vagarosamente percorrido quando 
andava ao serviço dos trabalhos geodesicos. 

Quando a Sociedade de Geographia publicar o re-
jatorio da expedição teremos então opportunidade para 
fallar do assumpto, agora, tendo apenas conhecimento 
dos trabalhos da expedição pelos telegrammas envia-
dos não podemos fazer uma apreciação das vantagens 
tiradas dos trabalhos dos expedicionários. 

— 0 jornal francez L'Exploration anda publicando 
uns excerptos do livro de viagens do major Serpa 
Pinto. 

— Recordam-se de que o snr. Jorge Revoil recebeu 
do governo francez o encargo de explorar o paiz dos 
Somalis, situado a éste d'Africa, sob o ponto de vista 
scientiíico. 

Depois d um anno d ausencia, o viajante que fez, 
dizem, descobertas muito preciosas para a sciencia, 
acaba d annunciar ao ministro d instrucção publica o 
seu proximo regresso a França. 

—Annunciou-se ultimamente que se linha desco-
berto, perto de Solingeu na Prússia, uma montanha em 
fogo. Sobre este assumpto dizem de Solingeu á Ga-
zette de Barmen o seguinte : 

«Agora que já passou o susto começa-se a tirar 
partido do fogo que lavra no interior da montanha. 
Uma familia que habita nas visinhanças ha muitas se-
manas que não acende lume; quando chega a hora de 
cosinhar todos os membros da familia pegam nas pa-
nellas e vão para a montanha, atrastam algumas pedras 
collocam em cima as panellas e d'ahi a bocado teem 
o jantar feito. 

«E' absolutamente impossível o apagar o fogo da 
montanha. Empregou-se já uma enorme quantidade de 
agua com esse fim, mas não se obteve resultado algum. 
O fogo parece ter feito progressos. 

N'um certo sitio da montanha abriu-se um buraco 
com uma barra de ferro d'onde sahe um tal calor que 
é impossível conservar a mão por cima do orifício. 

ASIA 
A commissão de engenheiros e archeologos in-

glezes que ha annos explora a Palestina acaba de en-
contrar a bocca do antigo poço de Jacob; a pedra gasta 
pelo atricto da corda é aquella a que Christo se en-
costou quando conversou com a Samaritana, conver-
sação citada no Evangelho de S. João. Desde o século 
segundo que os christãos tinham coberto esta preciosa 

relíquia com uma construção de que ainda existem ves-
tígios. 

AFRICA 
— Do posto metereologico recebemos o boletim re-

ferido ao mez d'Abril: 
A temperatura maxima absoluta observada durante 

o mez foi de 30", 1 no dia 3; a mínima foi de 20°,0 
no dia 30; a media mensal foi de 2 5 , t l . 

A humidade maxima foi de 98 no dia 9, dia em 
que choveu mais 47,8 millimetros em 13 horas. A 
chuva total durante o mez foi de 65,4 millimetros. A 
evaporação total foi de 178,8 millimetros. 

0 posto meteorologico de Loanda é dirigido pelo 
snr. Gomes Coelho, distincto tenente da nossa armada. 

Os seus boletins são feitos regularmente e remet-
tidos a todas as estações competentes. 

— De Moçambique um amigo nosso envia-nos as 
seguintes noticias: 

Em 19 de junho prestou vassalagem a el-rei D. 
Luiz no palacio do governo, em Mossuril, o regulo Ma-
larcochos, das terras de Mutero. Este regulo dispõe 
aproximadamente de uma força de quatro mil negros. 

Em Tete, não obstante achar-se em socego, receia-
vam-se hostilidades da parte do Zumbo. O commercio 
no districto soffria uma grande paralvsação. 

Em Lourenço Marques fundeou em 24 do referido 
mez a canhonheira Mandovy. 

Foi mandado demolir pela direcção das obras pu-
blicas o posto fiscal de Olinda, que o embate das ma-
rés derrocara em parte, aproveitando-se os materiaes 
da ponte que ainda existe de pé. 

Em Lourenço Marques o estado sanitario era mau; 
o alimentício regular; continuava a colheita de ce-
reaes; a ordem publica não soíTrera alteração. Foi ap-
provado pelo snr. governador geral de Moçambique o 
regulamento para o serviço dos corpos da guarnição 
da província, elaborado pelos membros da commissão, 
os snrs.: major Barreiros Arrobas, capitão Joaquim 
José Lapa, tenentes Vidal de Sousa e Porphirio Allonso, 
e o alferes Cezar Augusto Renam. 

Estava quasi concluída a limpeza do rio Quagua. 
Falleceu no dia 6 de junho em Moçambique, o snr. 

Benjamin Gomes de Mello Castellão, major da guarni-
ção d'aquella província e commandante do batalhão de 
caçadores 4. Tinha apenas 34 annos. 

Foi nomeado commandante de caçadores 3, de 
Inhambane, o snr. major Antonio Maria Barreiros Ar-
robas. 

Organisou-se em Moçambique uma sociedade de 
geogrsphia, sendo os iniciadores, os snrs. José de Al-
meida da Cunha, Alberto Carlos Supico, Carlos de Mello 

I e Francisco de Paula Carvalho. 
De Quilimane saíram para o norte, para dar caça 

í aos negreiros, a corveta ingleza Wild Sawan e o nos-
so vapor Auxiliar, com 100 praças, commandadas pelo 
capitão Brpga. 

Falleceram, em Quilimane, os snrs. Macedo, con-
ductor auxiliar das obras publicas e Protario de Sá, 

I empregado na mesma repartição. 
Lisboa, 10 d 'agosto de 1881. A. L. 
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N A U F R A G I O S A E R I O S 
(Continuado do numero antecedente) 

IRÍAMOS prolongar a enumerarão de que-
das aerias; mas abandonamos estes 

quadros sombrios para assistir aos outros 
naufragios em que os auctores experimenta-
ram vivas commoções, mas não a morte. 

K' no momento da descida d'uni aereos-
tata, quando o vento é violento, (pie o ba-
lão impedido por correntes aerias é arras-
tado pelo solo, indo d'encontro a tudo, ro-

VOLU.UK I. - FOL . 39. 

çando-se pelas arvores, deslisando pelas 
planícies. Mas o apparelho é tão leve, tão 
elástico, a barquinha feita de verga e tão 
pequena comparada com a massa que a ar-
rasta, que o areouauta empurrado em todos 
os sentidos quasi que o não sente. Becebe 
choques que o poderão magoar, mas se elle 
fòr desembaraçado apenas soffrerá algumas 
contusões. Nunca o arrastamento d'um balão 
causou a morte de quahpier aereonauta; per-

N U J I E l i O LM. 
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nas e braços part idos são accidentes ra ros 
entre as milhares d 'ascençôes já feitas. 

Se os naufragios aerios podem ser consi-
derados excepções na historia das ascenções 
aerostat icas feitas por cima da terra f irme, 
com o material em bom estado e munidos 
de bons apparelhos , vae-se ver que são mui-
to mais f requentes quando o aereonauta se 
aventura por cima das aguas . 

O aereonauta J. Duruof merece ser o pri-
meiro citado entre os que se atreveram a 
viajar pelas regiões a themospher icas supe-
r iores á superficie do Oceano. Ha, devemos 
dizel-o, n 'este intrépido aereonauta mais te-
meridade que bom senso e teem-se censu-
rado a Duruof loucuras prat icadas sem fim de-
terminado, e sem resultado algum scientifico. 
Esta censura é na verdade just if icada ; m a s 
não se pode deixar de confessar que a auda-
cia e a energia tiveram sempre o privilegio 
de seduzir as massas , porque são qual idades 
aquelias, que sem mesmo terem um fim util, 
são bastante r a ras para que deixem de ser 
admiradas . 

Em 1808, mesmo em Calais, Duruof fez a 
sua pr imeira viagem por cima do mar do 
Norte no seu balão Neptuno, onde teve a 
ama bilidade de me offerecer um logar. 

Duas correntes aerias sobrepos tas per-
inittiram que por duas vezes navegássemos 
mui tas legoas por cima do mar e que vol-
tássemos por duas vezes á costa. 

A 20 de novembro de 1869, o Neptuno fez 
a sua ascenção em Monaco levando Duruof 
e Ber taure ; como em Calais o aereostata en-
controu por cima das nuvens uma corrente 
superior que o impelliu para o Mediterrâneo. 
As nuvens tornaram-se húmidas e sobrecar-
regaram o balão com um tal pezo que nada o 
poude deter na sua queda vert iginosa; cahiu 
no meio do Mediterrâneo e foi a r ras tado de 
vaga em vaga. Por felicidade o vento infe-
rior soprava do largo para a costa, onde os 
dois viajantes apor taram como se t ivessem 
navegado n 'uni barco á vela. 

Uma outra vez ainda, a 13 de agosto de 
187-i, Duruof acompanhado da sua joven es-
posa faz uma ascenção em Calais onde su-
biu aos a res ás sete horas da tarde, apesar 
do vento que soprava em linha recta para os 
abysmos insondáveis do mar do Norte. Os 
esposos aereonautas excitados por uma cer-
ta parte da multidão, extrangeira a Calais.de-
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vemos dizel-o, julgam a sua honra em perigo 
e preferem affrontar os per igos da viagem a 
soffrer as humilhações da multidão. O pe-
queno aereostata, o Tricolore, com uma ca-
pacidade de oitocentos met ros cúbicos, en-
vernisado havia pouco tempo atravessava a 
cidade de Calais, o molhe e depressa se per-
deu por entre as sombra s crepusculares do 
dia que findava. Depois d 'uma longa noite 
passada a pequena al tura do nivel do mar, 
Duruof, -ao romper do dia, avista alguns na-
vios. Toma então a resolução de fazer descer 
o Tricolore á superfície do Oceano. N'esse 
momento começa um naufragio terrível. A 
barquinha é banhada pelas vagas. Mn,e Du-
ruof fatigada, afflicta, deixa-se ficar sentada 
na barquinha onde vagalhões enormes mui-
tas vezes a cobrem e ao seu marido. 

Outras vagas quebram-se d'encontro ao 
balão que ameaçam rasgar . Duruof não per-
de a co ragem; anima a sua companheira , 
consola-a e mostra-lhe um navio que se ap-
proxima, um escaler posto a nado, onde ma-
rinheiros remam com força. Mas a infeliz 
senhora já não ouve, está quasi desmaiada , 
já não tem consciência do que em volta d'ella 
se passa . Mais alguns minutos o ultimo alen-
to que a anima vae extinguir-se. Graças aos 
ceos o escaler é governado por dois valentes 
marinheiros inglezes, o capitão Oxley e o seu 
immediato Bascombe; approximam-se do ba-
lão e agar ram a corda da ancora que fiu-
ctuava á superfície do mar . Puxam-a ; mas o 
aereostata é levantado pelo vento e arrasta o 
escaler que põe em risco de virar. Momento 
terrível! Morrerão os salvadores junctamen-
te com os náuf ragos? A energia e a audacia 
são por fim recompensadas . Duruof e sua es-
posa são salvos e levados para bordo do na-
vio inglez o Grande-Churge. 

Duruof não é o único a quem a sorte tem 
favorecido nos últ imos momentos . Todos se 
recordam que a 7 de janeiro de 1785 Blan-
chard atravessou em balão o estreito de Ca-
lais, de Douvres a Calais, em companhia do 
doutor Jeffries, esse fleugmatico inglez que, 
vendo o aereostata que não tinha lastro des-
cer sobre o mar, disse com o maior socego 
ao aereonauta : 

«Estamos perdidos! Se julga que o peso 
do meu corpo é de mais na barquinha diga-o, 
porque salto já fóra!» 

Desceram os dois no bosque de Guimes. 



Á VOLTA DO MUNDO 311 

Festejou-se este acontecimento com um im-
menso enthus iasmo. Um monumento foi le-
vantado em honra de Blanchard. 

Foi ainda em 1785, data memorável nos 
annaes aereostaticos que o doutor Potain 
atravessou em balão o canal de S. Jorge, pas-
sando assim da Inglaterra para a Ir landa. 
Um dos mais celebres naufragios aerios é 
aquelle cie que o illustre Zambeccari , nobre 
italiano, foi victima em 1804. Zambeccari ti-
vera a infeliz ideia de querer unir, como o fez 
Pilatre de Rozier, a mongolflera a um balão 
cheio de gaz, isto é, como se disse depois, 
o fogo á polvora. Tentou mui tas vezes fazer 
a ascenção em Bologne, m a s não o conse-
guiu. O publico injur iou-o; chamou-lhe louco 
covarde, miserável . A 7 de se tembro o des-
graçado Zambeccari quiz mais uma vez ten-
tar fortuna ; d'esta vez apesar dos accidentes 
succedidos em quanto os enchimentos dos 
balões se operava viu-se obrigado a partir , 
se não quiz ser apedrejado pela turba. 

«A ignorancia e o fanatismo, diz o aereo-
nauta italiano, não sem amargura , coagiram-
me a effectuar esta ascenção». 

Depois de muitas demoras e agonias o 
viajante aerio deixou a terra á meia noite. 

«Extenuado de fadiga, diz Zambeccari nos 
seus escriptos, nada tendo comido durante 
o dia, com o desespero n'aima fiz a ascenção 
sem outra esperança mais do que a persua-
são em que estava de que o balão que muito 
tinha soffrido nos différentes t ranspor tes não 
poderia ir muito longe». 

Zambeccari era acompanhado por dois 
fieis amigos, Andreoli e Grasseti. Mergulha-
dos nas trevas, sentados na barquinha sof-
freram um frio cruel. A's duas horas da ma-
nhã os viajantes ju lgaram ouvir o bramir das 
vagas. A noite estava tão escura que elles 
nem mesmo o barometro podiam observar . 
Depois d 'uma hora d 'agonias terríveis viram-
se suspensos a alguns metros apenas das 
vagas do Adriático. 

Ao nascer do dia, na direcção do hori-
sonte Zambeccari avista uma costa. Mas as 
correntes aerias mudam repent inamente de 
direcção e impellem-o para o alto mar, isto 
é para a morte, para o tumulo! Alguns na-
vios apparecem; mas o balão ó um objecto 
que ainda causa medo; os navios afas tam-se 
o mais depressa que podem. Comtudo o ca-
pitão d 'um d'elles teve compaixão dos nau-

fragos. A's oito horas da manhã os aereo-
nautas são depositados a bordo do nav io : 
Grasseti apenas dava signaes de vida, Zam-
beccari e Andreoli estavam sem sentidos. 

Alguns annos mais tarde, Zambeccari , 
este homem de que um celebre viajante rus-
so d i s se : «Os seus olhares são pensamen-
tos» 1 foi victima da sua coragem. 

A 21 de setembro de 1812, o balão do il-
lustre aereonauta, forçado a precipitar a sua 
ascenção incendiou-se no ar pelo contacto 
do apparelho de dilatação com o fogo de que 
ia munido, não longe de Bologne. Encontrou-
se no chão um balão reduzido a cinzas e um 
corpo humano aos pedaços meio carbonisa-
dos. Era o que restava de Zambeccari e da 
sua fortuna ! 

Muitos aereonautas tem sido como Zam-
beccari vict imas dos sa rcasmos das massas . 
O aereonauta francez em 1846 encontrou-se 
n 'uma situação mais terrível. Annunciara 
urna ascenção em Trieste para o dia 8 de se-
tembro. A's quatro horas da tarde d 'esse dia 
não só o balão ainda não estava cheio mas um 
accidente succedido aos tubos conductores 
do gaz tornava a operação lenta e difficil. O 
publico impacienta-se, m u r m u r a , profere 
ameaças . A's seis horas ouvem-se gritos, ui-
vos que se erguem como nuvens ameaçado-
r a s ; quebram as grades que os separavam 
do recinto onde estava o balão e insultam o 
aereonauta . 

Arban indignado quer part ir a todo o cus-
to. Ata a barquinha ao balão; mas o balão 
mal cheio não tem a força ascencional bas-
tante para se elevar. 

Os gritos cada vez são mais ferozes. O 
aereonauta desesperado atira fóra a barqui-
nha, agarra-se ao circulo inferior do balão e 
faz a sua ascenção sem guiderope, sem an-
cora, agarrado a uma corda que elle t inha 
fixado á rede que envolvia o balão. 

N'um tal aparelho, Arban teve a infelicida-
de de ser impellido por uma corrente aeria 
superior para o Adriático. Seguiram-n'o por 
muito tempo com oculos, lançaram em seu 
seguimento a lguns barcos . Tudo foi inutil. 
Bem depressa o aereostata se perdeu nas tre-
vas da noite. Arban sempre agarrado á corda 
paira duas horas por cima das vagas e por 

1 Kotzcbne, Souvenirs d'um voyage en Livonie. 
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toda a segurança barcos que o salvem. Se o 
aereonaula deseja continuar a sua viagem uma 
delgada corda presa ao vertice do cone e que 
tem uma das extremidades na barquinha eol-
loca o aereonauta nas condições de esvasiar 
esse sacco e de continuar a sua derrota. 

M. Silvei já desceu no golpho de Nápoles 
d'onde, graças a este systema, não foi arrasta-
do para o largo e onde barcos o foram buscar. 

li Vi 

A li) d'agosto de 187í, M. Silvei foz uma 
ascenção em (Copenhague, com um vento do 
noroeste que lhe permittia tentar a travessia 
de Sund para ir descer na Suécia. Mas a meio 
do estreito, o vento saltou para o norte. M 
Silvei levava comsigo tres passageiros e não 
os quiz sujeitar a uma aventurosa traves-
sia. 

o aereonauta abriu a válvula do balão e 

B A L Ã O DO CERCO DE P A R I S P A S S A N D O POR CIM. 
Desenho d 'Alber t Tis: 

aproximou-se da superficie do mar, lançou á 
agua o seu conc-oncora e este enchendo-se 
d'agua fez deter o aereostata a alguns metros 
acima do nivel do mar. Us viajantes estive-
ram assim perto d'uma hora embalados pela 
brisa n 'uma grande tranquilidade. 

Dois barcos de pilotos acompanhados de 
tres barcos de pesca correram para o balão ; 
os marinheiros agarram as cordas que lhe 
são atiradas da barquinha, pucham o balão 
e fazom-n'o descer a bordo, onde foi immo-
diatamente esvaziado. < »s viajantes voltaram 

V D UM A C A M P A M E N T O P R U S S I A N O (11 d 'outubro de ISTO 

sandier , copiado do na tu ra l 

para terra e terminaram assim a sua ascen-
ção por um passeio marítimo. 

Kste modo de fazer descer os balões no 
mar é, como se vê, muito simples, muito efti-
caz e muito pratico. De quantos aperfeiçoa-
mentos não serão susceptíveis os balões, 
quando os nossos homens de scieneia, os 
nossos engenheiros se decidirem a prestar a 
este assumpto uma seria attenção! Não só os 
balões estão destinados a fazer-nos conhecer 
as leis que presidem aos movimentos do ocea-

i, no aerio, não st'» devem lançar unia nova luz 
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sobre a physica da a tmosphera , m a s também 
são os mais úteis auxil iares da defeza nacio-
nal. Por maiores que sejam os progressos 
que o futuro reserve á applicação dos aereos-
tatas á guerra , nunca serão esquecidos os 
serviços pres tados pelos balões no cêrco de 
Pariz. Es tarão sempre na lembrança de todos 
as communicações feitas pela via aeria con-
tra vontade d 'um inimigo poderoso. 

Os correios aerios improvisados não po-
derão também olvidar as suas commevodo-
ras viagens por cima das l inhas pruss ianas . 
Para mim, pelo menos, as aventuras aerias 
anter iores são veladas pela da minha sahida 
de Pariz sitiada, na barquinha do pequeno 
balão o Celeste, em que a 30 de se tembro eu 
fiz uma ascenção, levando por únicos compa-
nheiros t res pombos correios. 

Alguns dias antes, Duruof tinha inaugu-
rado a posta aeria deixando a praça de S. Pe-
dro em Montmatre elevando-se no seu balão 
o Neptune. Nos dias seguintes dois outros 
aereosta tas se succederam. Chegada a minha 
vez elevei-me de jun to da fabrica de Vaugi-
rard, ao som do canhão que se fazia ouvir 
como o rolar de terrível t rovoada. 

O meu balão sóbe para os espaços com 
uma força ascencional muito moderada. Eu 
não perco de vista a fabrica de Vaugirard e o 
grupo d 'amigos que me diziam adeus com a 
m ã o : eu respondi- lhes acenando enthusiast i -
camente com o meu chapéu, m a s depressa o 
horisonte se tornou mais vasto. Pariz immen-
so, grave, estende-se debaixo dos meus pés ; 
os bast iões das fortificações rodeam-n'a como 
se fossem um rosário de contas ; perto de 
Vaugirard avistei o fumo dos tiros de peça 
que chegam até mim como ruído surdo d 'um 
concerto luguebre. Os fortes d'Issy e de Van-
ves apparecem-me como se fossem fortalezas 
em miniatura; depois passo por cima do Sena, 
á vista da ilha de Billancourt. 

São nove horas e cincoenta minutos da 
manhã , os m e u s olhos vão fitos na campina, 
onde vejo um espectáculo desolador que ja-
mais se apagará da minha lembrança. Já não 
são os a r redores de Pariz r isonhos e anima-
dores, já não é Sena sulcado por vapores, por 
pequenos escaleres cheios de vida. E' um de-
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serto triste, esburgado, horrível. Nem um 
único viandante nas es t radas , nem um único 
trem, nem um único comboio puxado por ve-
loz locomotiva. Todas as pontes des t ruídas 
offerecein o aspecto de ruínas abandonadas . 
O Sena deserto deixa correr as suas aguas 
tr istes e monotonas por meio dos campos 
abandonados . Nem um soldado, nem uma 
sentinella. Nada, absolutamente nada ; o aban-
dono dos cemiterios. Poder-se-hia ju lgar es-
tar a vêr uma cidade antiga, destruída pelo 
tempo. E' preciso abst rahir de tudo para en-
trever atravez d'aquellas ruinas dois milhões 
d 'a lmas p resas por detraz d'ellas. 
• De repente as correntes aer ias dir igem-

me para cima de Versalhes e a scena mudou 
repent inamente . Uma grande massa de gen-
te se comprime nas ruas da cidade, no jar -
dim do castel lo; soldados p russ ianos sur -
gem de todos os lados. Ajudado pelo meu 
oculo vi sahir do Triannon officiaes que olham 
para mim atravez dos seus oculos de cam-
panha. O meu coração t ransborda d'indigna-
ção, seguindo os uniformes allemães sobre 
essa verdura que atapeta aquelles logares 
formosos, por onde outr 'ora passea ram todas 
as glorias da França . 

Mais longe avistei um acampamento prus-
siano, escondido 110 meio d 'um bosque no 
centro do qual as arvores t inham sido corta-
das para dar logar ás choças em que se abri-
gavam os soldados inimigos, assim diss imu-
lados aos olhos indiscretos por uma espessa 
camada de verdura, m a s não aos olhos do 
aereonauta que os descobria do alto das nu-
vens. Fui br indado com alguns tiros, mas eu 
estava a mil e seis centos metros, altura em 
que as balas das a r m a s d'agulha não são 
para temer. Meu i rmão que também rompeu 
o cêrco a 14 de outubro de 1870 t ranspor tan-
do-se n 'um balão passou também por cima 
d 'um acampamento pruss iano egual, feito na 
floresta d 'Armanvillers. Respondeu aos tiros 
que lhe disparavam os Allemães com dese-
nhos feitos n 'um papel em que está descripta 
esta scena commovedora . 

(Continua.) 
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EXCERPTO DO LIVRO «BENGUELLA ÁS TERRAS DE IACCA» 
D E 

CAPELLO E IVENS 

OBSEQUIOSAMENTE CEDIDO PELOS AüCTORES 

I N S T A M O S nas ter ras do Hungo, e nada ain-
§j§l da dissemos do aspecto e cos tumes dos 

Ĵj? seus habitantes, pela s imples rasão de 
i que sendo este trabalho colligido das 

notas do diário, só agora chegamos á altura 
onde se falia dos ma-hungo. 

O indígena d'aqui tem um tvpo especial 
e diverso da gente do sul. 

Desde a entrada em Matamba começamos 
a notar essa ditTerença, que a còr e os pen-
teados principalmente tornam frisante. 

Ao negro retinto do jinga succedeu-se o 
bronzeado do ma-hungo. 

Aos bandós e t ranças enfeitados d 'aquel-
les, os t rabalhos de cabello menos difficeis de 
Matamba. 

A estes ainda, seguiram-se os singelos 
dos povos de que t ra tamos. 

O ma-hungo não faz tranças. A carapinha 
solta, e quando muito rapada na testa, com-
posta dos lados ás vezes com u m a s contas 
de vidro azul, é entre elles o mais vulgar. 

A manilha de latão e um panno á cinta 
são para os homens o único desejo, o qual 
se completa com uma espingarda raiuna, ex-
t remamente limpa e polida, e um sabre re-
curvo de antigos hussa res , com copos de 
metal. 

Os ma-hungo partem pela raiz os dois in-
cisivos médios superiores , e ás vezes os dois 
inferiores, o que lhes dá apparencia repel-
lente. 

São atrevidos e selvagens no seu modo 
de vida. 

Untam e sarapintam os corpos com azeite 
e argilla, de onde rescendem desconhecidos 
a romas . 

Homens e mulheres fumam incessante-
mente. 

O tabaco (Nicotiana, tabacum) de folha 
larga lanceolada abunda, ass im como uma 

outra qualidade de folha redonda (N. rústico. 
ou culgaris?), que se vende ás folhas ou em 
pequenas pilhas cónicas onde o amassam. 

Vicio inveterado, porém, ha o do rapé, 
consti tuindo mesmo um luxo, de que todos 
se servem com frequencia. 

Para isto usam de bocetas cilyndricas, 
onde introduzem a folha torrada, que moem 
com pequena haste de madeira, e á qual ad-
dicionam pimenta, a fim de o tornar mais 
energico, empregando para tomal-o o seguin-
te p roces so : 

A parte extrema da haste da massambala 
com o respectivo carrilho depois de debu-
lhado, é introduzida na boceta e cheia de pó, 
applicada em fôrma de zaragatoa ás nar inas , 
as quaes, aspirando com força, favorecem o 
inhalamento. 

Terminada esta operação, que contenta o 
vicio, passa-se á segunda para satisfação do 
luxo. 

O operador, introduzindo novamente o 
ins t rumento citado, carrega-o segunda vez 
de pó, e besutando todo o lábio super ior 
onde algum mucus favorece a adherencia, 
dá remate á ceremonia, convencido da dis-
tincção. 

As senhoras teem igual habito, e de za-
ragatoa em punho, abrindo a boca e deixan-
do ver os dentes partidos, applicam, por fôr-
ma similhante, extraordinaria quantidade do 
amarellado pó. 

Que horror , caras leitoras! 
Com desoito pr imaveras , quando tudo é 

dourado, já desdentadas e de pingo no nariz! 
Oostos! 
E visto d'ellas fal tarmos, accrescentemos 

alguma cousa sobre tão degeneradas filhas 
de Eva, que da primeira mãe só possuem, 
quanto a nós, a singeleza da toilette. 

A mulher do Hungo é em geral mais feia 
do que o homem. O seu porte selvagem eoa-
duna-se com o aspecto bravio das ter ras onde 
habita. 
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A còr fula, manchada ás vezes aqui e aco-
lá, não agrada tanto á vista como o preto 
br i lhante das congeneres do sul. 

Passeianclo pelas f lorestas em grande cos-
t ume (isto é, nuas como a palma da mão), 
com uma camada de argilla cobrindo-lhes o 
cabello, cachimbo na bôca e a caixa de rapé 
á cinta, membros gigantescos, altura lm,70, 
uma cesta suspensa da estreita tira de couro, 
que ellas at irando ás costas passam de roda 
da testa, inspiram verdadeiro dó, pela accu-
mulação de tanta deselegancia 

Teem es tas senhoras pelo fato o mais so-
berano dos desprezos. 

Trinta vezes sobre uma nos rejei taram fa-
zenda, contentando-se com búzios e missan-
ga, para o r n a r a s chatas t ranças que lhes cin-
gem a cabeça, e consti tuem os vaidosos pen-
teados, representando t rabalho de mezes (ver-
dadeiro ninho onde os paras i tas devem viver 
t ranquil los em grande communidade) , e 1 
palmo de baeta encarnada, pseudo-cober tura 
com a qual ameaçam a parte postero-inferior 
do tronco ! 

O muito que fazem, quando não cedem a 
fazenda ao marido, é envolver n'ella o pe-
queno filho, m a s nunca cobrirem a propria 
nudez. 

Apreciam-nas por toda a parte na rasão 
do valor como animaes de carga, af iguran-
do-se-nos, porém, mais desprendidas e con-
victas, se ass im se pôde dizer, da sua qua-
lidade pura de escravas. 

Se nos enlaces para o sul o amor sempre 
nos pareceu sent imento de certa fôrma pro-
blemático, aqui pôde afiançar-se não existi-
rem noções d'elle! 

Tudo é absolutamente pratico. O homem 
aprecia mais as suas vaccas do que as espo-
sas , e no caso de roubo sacrificar-se-ha pelas 
pr imeiras , deitando as segundas á margem. 

As m e s m a s scenas meio romanescas de 
a lgumas danças do sul, consistem aqui n 'uns 
t r ipúdios brutaes , em que as mulheres to-
m a m parte activa. 

As habitações são immundas , as obras de 
argilla mal feitas. 

No interior accumula-se quantidade de 
objectos, producto da esculptura africana, de 
que o leitor já tem conhecimento. 

Pilões, tambores , bancos, tamboretes , ar-
cas, lanças, bengalas, pra tos de madeira, re-
mos , feitiços, quindas, cabaças, car tucheiras , 

polvorinhos, manilhas, cachimbos, facas, ma-
r imbas , eis os art igos encontrados, que os 
ma-hungo, como os seus congeneres, fabri-
cam grosse i ramente . 

Emfim, a auctoridade suprema reconhe-
cida por es tes povos, indubitavelmente de 
origem différente dos do sul, é o rei do Con-
go, residente ao norte, em S. Salvador, um 
dos très monarchas para elles existentes, a 
s a b e r : el-rei de Portugal, o rei da Jinga e o 
do Congo, considerado mais velho. 

Na tarde do terceiro dia da nossa residên-
cia em Cafuchila, o guia Cateco, com a sua 
astúcia ordinaria, veio perguntar se sempre 
tencionávamos part i r na manhã seguinte con-
forme se dissera . 

— Olé! foi a resposta . 
— Par t i remos todos; o soba não appare-

ce, só cá está a i r m ã ; não havemos de apo-
drecer aqui. 

Virando-nos as costas com ar insolente, 
abalou para a aldeiola, a fim de natura lmente 
conferenciar, no que consumiu horas , pois 
nunca mais voltou para o quilombo. 

A noite correu socegada, e logo que os 
pr imeiros alvores do dia se mani fes ta ram, 
começamos de dispor a bagagem para par-
tir, mandando procurar Cateco. 

Impossível foi encontral-o; o rufião es-
condera-se, e ainda d'esta vez abandonados 
t ivemos de seguir sem conductor. 

Ao levantarmos para continuar, compre-
hendemos a situação, pois ao primeiro passo 
dado um grande clamor echoou por todos os 
pontos em derredor, succedendo-se logo o 
tocar das tabalhas e caixas de guerra , e o ap-
parecimento pelos bosques proximos de mui-
tos indígenas a rmados . 

Haviam-nos cercado, era evidente. 
Algum crime prat icaramos, e os indígenas 

quer iam pagamento d'elle. 
Mas qual era? Eis o que nós mesmos per-

guntávamos, quando á frente nos sahiu o im-
pudente Cateco, com mais t rès de pennas na 
cabeça, fazendo signaes e gestos hvperbo-
licos. 

No primeiro momento a nossa ideia foi 
a r remeçar-nos sobre elle de cacete em punho, 
applicando-lhe uma bem merecida correcção. 

O patife, porém, cujas esguias e delgadas 
pernas , apoio de um tronco magro e caver-
noso, sobrepujado pela cabeça periforme, lhe 
davam ares de flamengo africano, prevendo 



35Í. Á VOLTA DO MUNDO 

som duvida esta inlençãi>, partiu a fugir r f< >i 
necessário muito trabalho para o trazer á 
lalla. 

Lmfim, acercaram-se todos, e após curto 

silencio, H ni d'elles, de physionomia rarrai 
onda, vomitou o seguinte d i s e u r s o, em ! • • : 
secco e atrevido : 

— Mueuo puto disse : 

"(is ma-hungo estão mal comvosco. 
••A irmã de Uafuehila, agora no estado, foi 

illudida por vós, quo dissestes esperaríeis o 
so l a . 

.Não vos despachou ella um dos seus ina-
voi.r.MK t. — roí,. 10. 

colas, para da vossa boroa < uvir que «•ope-
ráveis o irmão, o qual está u'aqui a d. !-
soes/ 

I irsparln m. 
- Nã<I drr larastes que sim 
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— Declaramos. 
— Não é ella agora a senhora (Testas terras? 
— Talvez. 
— Não vos tem dado a farinha para o ali-

mento de todos os dias? 
— Precisamente dado, não ; m a s vendido. 
— Pois bem, disseram elles, não podeis 

sahir d'aqui porque não tendes duas línguas! 
— Ficae ou voltae para trás, m e s m o por-

que não ha mais terra para diante, se fizer-
des , o contrario tereis de pagar . 

Tomando uma attitude conveniente, e pu-
xando José (o interprete) para ao pé de nós, 
lançamos cadenciadamente a seguinte peça 
ora tor ia : 

«Macotas: 
«Viemos aqui fazer uma visita ao s o b a ; 

não o encontramos, o que bem nos offligc o 
coração e portanto vamos proseguir na via-
gem, para nós in teressante . 

«Nunca t ivemos sequer a desconfiança de 
p o s s u i r m o s . . . duas l inguas, mons t ruos idade 
s em igual que só um erro da natureza podia 
occasionar . 

«Somos amigos bons e leaes (e este ulti-
mo termo subst i tuiu-o José por gordos visto 
não encontrar palavra que o t raduzisse)! 

«Que razão ha para nos cr iminar por esse 
modo; não vos parece uma violência para com 
os b rancos ? 

«Se acaso fosseis á nossa terra, ju lgaes 
que ser iamos capazes de ali vos prender? 

«Pois bem, a nossa intenção não é fugir 
ao soba, e como prova da nossa amisade aqui 
temos já um presente para lhe offerecer. 

N'esta altura do discurso pareceu-nos que a 
cousa surtia effeito, e iamos deitar mão ao em-
brulho, quando os t rès nos in t e r romperam: 

— E que presente é? 
— Uma peça de riscado, meia de algodão 

e seis lenços, respondemos, revestidos de 
grande seriedade. 

— Eh-eh! exc lamaram os larapios, pois 
outra cousa não eram, levantando-se. Cafu-
chila é grande Muene, governa toda esta ter-
ra, maior que Tembo Aluma, que Quinbungo 
Quiassam, só respeita o Manicongo. 

— Elle a ninguém consente passa r sem li-
cença. 

— Eh-eh! Aguardae um dia de marcha , e 
estará comnosco. 

— Elie não viu os brancos, quer conver-
sar e beber aguardente com elles. 

— Esperae, esperae dois dias e elle virá. 
Mal empregado discurso, diz íamos; pe-

rante similhante cobiça não ha rhetorica pos-
sível, e cont inuávamos discorrendo, quando 
o inimitável Cateco dirigindo-se a nós, acres-
centou : 

— Teríeis mais alguma cousa para nos of-
ferecer? 

— Temos u m . . . cacete. 
E lançando mão d'elle, levantamos a ses-

são, part indo os par lamentar ios a fugir ! 

CRUZEIROS NA COSTA D AFRICA 
(Continuado do n.° 18) 

t r a Ç a r a cidade parece que apoiaram 
^fgifl um dos r amos d'um compasso immen-
so sobre o telhado dos quartéis e que com o 
outro ramo se t raçaram muitos círculos con-
cêntricos, dos quaes as casas dos ar rabaldes 
acompanham a curva. E' aqui que vivem os 
l iber tos; as cabanas de pedra sem a rgamas- j 
sa compõem-se d 'um andar terreo e muito 
raramente se vê uma que tenha um primei-
ro andar . Os tectos são cobertos por cama-
das d 'ervas seccas ; um pequeno quintal li-
mitado por grades ou por uma sebe viçosa 
cerca a cabana. 

Alguns a lpendres dão asylo aos an imaes 

domésticos que apenas constam de a lgumas 
aves e cabras . 

Alguns f ructos e legumes são cultivados 
no quintal ; é com prazer que n'elles se vê a 
arvore do pão que ostenta as suas largas fo-
lhas recor tadas por cima das sebes. Esta 
sua nova patria nada lhe tem feito perder 
das suas qualidades na tu raes ; a sua côr ver-
de é egualmente fo rmosa ; os seus fructos 
dourados exibem-se alegremente ao sol e 
parecem desafiar a que os colham. Um pou-
co mais longe encontra-se a mangueira . As 
duas arvores são presentes feitos pela Euro-
pa á Africa. Aclimatou-se a mangueira tam-
bém perfei tamente e os seus cachos de rico 
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colorido escondem-se entre a espessa folha- | 
gem ao abrigo da qual se podem desafiar os j 
raios do sol mais ardentes . 

E' preciso ter o máximo cuidado em não 
offender a população negra d'esta cidade, 
porque a l iberdade subiu-lhes á cabeça e se-
rieis levado perante o juiz afim de respon-
der por um insulto, quer elle fosse real, ou 
imaginario. Não é bom fiar que a qualidade 
d 'estrangeiro sirva de salvaguarda, porque 
sendo o jury composto também por libertos 
são todos movidos pelos mesmos sent imen-
mentos ; invejosos condemnam seja qual fôr 
a just iça da causa ou a habilidade do advo-
gado. Já se esqueceram que todos os bens 
de que gosam os devem aos Europeus . 

No tempo em que Serra Leôa ainda t inha 
cavallos e em que Hamburgo era uma cida-
de livre, florescente e orgulhosa por ser allia- , 
da da França, os seus negociantes mais ri-
cos ambicionavam a honra d'içur 110 mas t ro 
do pavilhão das suas vivendas a nossa ban-
deira para mos t ra r que estavam revestidos 
da auctoridade d 'agentes consulares france-
zes ; entre estes encontramos a mais genero-
sa hospitalidade. 

Invoquemos as nossas recordações de 
1843. A pequena divisão naval franceza es-
tava ancorada em Serra Leôa. Um passeio a 
cavallo foi delineado pelo vice-cônsul com o 
fim de visitar-mos as aldeias dos libertos, 
espalhadas pelos platós- que formam a ver-
tente sudeste das montanhas da Serra Leôa. 

A cavalgada era a legre; a lguns officiaes 
da guarnição deram-nos a honra da sua 
companhia. O almirante E. Bouet-Villaumez, 
cominandante das forças francezas, ia na 
frente desafiando todos os seus companhei -
ros a que co r res sem; e ram corridas inter-
mináveis em que elle ficava sempre vence-
dor. O cavallo em que o almirante montava 
desenfreou-se e a r reba tou-o ; eu, inquieto e 
ancioso, procurei-o para o lado em que o 
vira desapparecer . Encontrei primeiro o ca-
vallo 110 chão juncto d 'uns rochedos enor-
mes que obst ru íam o caminho. 

Obrigar o cavallo a pòr-se em pé e atal-o 
com o meu a um galho d 'arvore foi obra 
d 'um momento. 

Mas vestígios do cavalleiro, n e n h u n s : 
nova anciedade, novas buscas por fim coroa-
das de suçcesso. O meu desgraçado amigo 
jazia sem sentidos para alem dos rochedos. 
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Gomo tinha sido elle a r remessado a tal dis-
tancia? como escapára á morte depois de 
tão desas t rosa queda! é o que me é impos-
sível explicar. Os meus ass íduos esforços 
conseguiram fazel-o voltar a si; pronunciou 
a lgumas palavras por mim avidamente escu-
tadas; duas coisas o preoccupavam : não que 
ria que o s a n g r a s s e m ; desejava saber se os 
óculos lhe teriam ferido gravemente os olhos. 
Apenas verificára que unicamente as palpe-
bras es tavam ligeiramente feridas e promet-
tera cumpr i r a sua vontade, quando de novo 
cahiu em lethargo. 

A nossa alegria t ransformara-se em tris-
teza. Passamos uma tarde amargurada . A 
difficuldade de fazer uma padiola complicou-
se com a falta de braços que a t ranspor tas-
sem. Por fim conseguiu-se reunir a lguns 
carregadores , mas eram desa je i tados ; era 
preciso vigial-os de perto a fim ddmpedir 
que deixassem cahir o seu precioso fardo. 

A febre apoderara-se do almirante; tiri-
tava no meio d 'estas montanhas em que o 
frio é bastante áspero durante a noite. De 
repente o almirante sentava-se e em delirio, 
via comba te s ; era mister aealmal-o e em-
brulhal-o como podíamos com os nossos ca-
sacos. Não t inha-mos uma única gotta d'agua 
com que lhe banhassemos as fontes. O nosso 
caminhar por entre densas trevas era lento; 
só á meia noute chegamos ao porto. Uma 
boa cama e os cuidados seientifleos d 'um 
medico conseguiram serenar-lhe o espirito 
excitado pela febre. Graças á sua vigorosa 
constituição a convalescença caminhou rapi-
damente e nós podemos deixar estas para-
gens para continuar o cruzeiro. 

As es t radas que poem em communiçação 
a Serra Leôa com as aldeias que a circun-
dam são aber tas nos f lancos das montanhas 
e 110 seu s inuoso desenvolvimento offerecem 
ao touriste variadas perspect ivas. 

A aldeia das Missões no valle chamado 
Regent é o objectivo do passeio dos estran-
geiros curiosos de formar uma ideia da opu-
lenta natureza tropical. 

Os jard ins ali estão cheios cfexplendidas 
flores; as sebes de gerânios, de roseiras, de 
loureiros-rosa ostentam as suas mais bri-
lhantes flores realçadas por macissos de 
verdura art ist icamente talhados. A leve fo-
lhagem do bambu que estremece ao menor 
sopro de viração com um murmur io que se 
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assemelha a um gemido, faz sobresahir a 
ampla folhagem da bananeira, cuja dispo-
sição e forma recurvada obriga a haste a cur-
var-se, emquanto que a palmeira assom-
breia com as suas arrojadas folhas os fru-
ctos (Touro que lhe coroam o tronco. 

O Pão d'Assucar, morro de seiscentos me-
tros d'altura, serve de fundo a este quadro, 
regado por uma magnifica cascata, cujo rui-
(lo 6 a única cousa que quebra o silencio 
d'este retiro sonhador. 

Uma outra entrada segue para o oesle 
contornando como aquella as montanhas 
e leva á Torre dos Signaes, d'onde se gosa 
uma vista explendida ; o horisonte do mar 
desdobra-se aos nossos p é s ; d'aquellns al-
turas as mais encastelladas vagas apenas 
parecem enrugar a superficie das aguas e os 
maiores navios assemelham-se a cascas de 
nozes <|ue um capricho infantil tivesse espa-
lhado n'uma bacia. 

FliK.r . -TOWN, C A P I T A I . 1)A COLOXIA DA SEIÎ I ÎA-LEOA — Desenho rle A. de Bar , segundo uma photographia 

X 1 

JH'sIdtttiiit'iiUi dus povos do interior. — Conquistas mandin-
gues.— Maraljutos.— Timanios. — Mandingiu's. — 0 Kou-
ranko. Soulimana. 

Para além de Free-Tow n o rio de Serra 
Leòa divide-se em t rès : o rio Hance depois 
d'uni percurso insignificante infiltra-se nos 
terrenos; o principal aliluente vem do lado 
do norte; o leito é salpicado de ilhas e elle 
mesmo se divide também em dois r a m o s ; o 
Kokelle continua o seu curso para o norte-
nordéste e o Gambia corre directamente para 
o norte. 

Us barcos podem navegar rio acima n 'uma 
grande distancia. A corrente d'esté rio é im-
petuosa durante o inverno e torna a navega-

ção contra a corrente lenta e fastidiosa. Por-
to-Logo 6 o logar d 'embarque e desembar-
que das populações do interior. Os mollahs 
e os marabutos mandingues e foulahs per-
correm sem cessar aquellas povoações, em 
que fazem uma propaganda activa, estabele-
cendo escolas e combatendo as superstições 
locaes. < >s mandingues escolhem de prefe-
rencia para fazer propaganda as aldeias on-
de encontram núcleos musulmanos. 

O movimento dos indígenas que visitam 
Serra Leòa augmenta de dia para dia. Us fou-
lahs e os mandingues trazem ouro em pó e 
em obra a Serra Leòa. Us anneis, os brincos, 
braceletes, cadeias são de f i r m a s muito ele-
gantes ; muitas vezes estes objectos são fei-
tos de filagrana. As tangas d'algodão são de 
còres vivas e de gostos variados; as iniita-

, ções estão muito longe de as egualar. As ar-
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mas, os sabres, os escudos, os arreios dos ! Iimana; está dividido entre quatro chefes. As 
cavallos lembram os dos mouros, os seus principaes cidades são líokou e Maboury, 
mostres na religião e provavelmente também nas quaes a população não excede a duas ou 
nos processos d'estas indust r ias ; chegaram tres mil almas. A hereditariedade é colate-
mesmo a ter uma verdadeira superioridade 1 ral ; a região é ag radave l ; a s mulheres são 
cm todos os artefactos de couro. bonitas o amáveis. 

Os terrenos habitados boje pelos libertos i Nas aldeias do interior, os rapazes andam 
foram concedidos á companhia africana pe- nús até á cinta; um bocado de tecido ligeiro 
los timanios. O territorio dos timanios que atado atraz cobre-lhe o apparelho genito-uri-
tem apenas cem legoas quadradas é limitado . nar io; as raparigas andam nuas até aos sete 
ao norte e ao este pelo Kouranko e pelo Sou- j ou oito annos, d'esta edade em deante até ao 

casamento trazem dependurada dos rins uma 
espécie de cortina que atam também na par-
te inferior logo que são esposas. As mulhe-
res apresentam-se algumas vezes imas por 
causa da impossibilidade em que estão de 
comi irar vestuários. < >s homens casados usam 
tanga e chapéo; algumas vezes os calções 
mouros dos mandingues ou dos foulahs ap-
pareeem por debaixo da tanga. 

Os mandingues que tem alguns estabele-
cimentos na (lambia e em (lasamance, só se 
encontram no estado de potencia compacta 
no Kouranko. Os costumes e os vestuários 
dos foulahs e dos mandingues começam a 
ser adoptados pelos t imanios; são muilas 
vezes estrangeiros que se encontram nas 
ruas de Serra-Leòa. São mais esbeltos e me-
nos negros do que os povos do littoral, com 
os quaes estão muito menos crusados do 

que os foulahs. São intelligentes, affaveis; 
tem a pbysionomia intelligente; são muito 
honrados nas suas transacções ; são viajantes 
infatigáveis e percorrem a Africa d'uma ex-
tremidade á outra durante annos. Kxercem 
quatro profissões liberaes: são oradores, can-
tores, sapateiros e ferreiros. 

Os seus marabutos são muito considera-
dos e percorrem a Africa sem estorvo. Edu-
cam com cuidado a mocidade, que tem para 
elles disvellos e o respeito que se tem por 
um pae. 

A partir do foulah dMallon, cujo ultimo 
vértice, o monte Kakolina se ergue em fren-
te das ilhas de I.oss, não se tornam a encon-
trar senão mandingues o as populações ma-
rítimas. Estendem-se até ao Kong, onde são 
visinhos dos asliantis. 

Usam como os jolofs uma longa túnica 
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sem mangas , de guinea azul ou branca. Os 
calções mour iscos prendem-se- lhe nos joe-
lhos e a perna secca e nervosa anda n ú a ; 
nos pés trazem sandal ias de couro não cur-
tido. 

A cabeça t razem-n'a coberta com um bo-
né branco, boné vermelho ou com um gran-
de chapéo de copa alta e de abas mui largas, 
chamado chapéo Babara. 

Suspenso do hombro esquerdo por gros-
sas correias trazem um sab re ; o punho e a 
bainha d'esta a rma são de mar roqu im e ver-
niz, assim como os amuletos que trazem de-
pendurados do pescoco por cordões de coiro 
entrançado, que evidenceiam uma grande ha-
bilidade de mãos. A barba e -o cabello são 
as mais das vezes usados em longas t ranças. 

Nas prolongadas guer ras que o I íourauko 
tem sus tentado contra os foulahs tem-lhe feito 
perder mui tas províncias, mas apesar de tudo 
conserva ainda a sua independencia. As lu-
ctas com os seus visinhos orientaes, os sou-

l imanas, impedem os europeus d 'entrar no 
valle do Niger. O sultão, posto que mahome-
tano, não ousa fazer profissão do islanismo, 
e contenta-se em rezar no seu palacio. A ca-
vallaria é boa, numerosa , bem commandada. . 
A nação pôde pôr em a rmas dez mil h o m e n s . . 

As principaes cidades são : Simea, Kama-
la e Falaba. 

Falaba situada a 10° 4-9' de latitude norte 
está muito perto de Timbo, a capital do Fou-
lah; está em frente de Rio Pongo e Mellaco-
réa, que estão em relações constantes com 
estes povos, que mui tas vezes são confundi-
dos com os foulahs. 

As rapar igas são bonitas, penteiam-se com 
gosto e usam um único brinco na orelha .es-
querda para se distinguir das foullanas, suas 
inimigas. O casamento faz-se por compras ; 
os homens ricos compram as mulheres bo-
nitas, os rapazes desposam as viuvas. 

(Continua). 

A QUESTÃO DO TRANSVAAL 
(Continuado do numero antecedonte) 

, otfc» ® 

J I Ü E S D E
 c I u e s e

 F A Z u m a accusação tão in-
f l i l f exacta, es tamos no nosso livre direito 
de perguntar , se se tomaram também na con-
ta que merecem, por influenciarem o outro 
lado da questão, as p romessas e int imações 
de Sir Theophilo Shepstone, e o facto de an-
darem agentes seus empregados em percor-
rer o paiz para angar ia rem ass igna turas em 
favor da annexação. 

3.° A recepção feita ao Commissario espe-
cial cle Saa Magestade. 

Quando Sir T. Shepstone investido n 'essa 
auctoridade visitou o Transvaal , com o fim, 
segundo elle declarou na carta ao Presidente 
Burgers de 20 de dezembro de 1876, de in-
vestigar as causas das per turbações que ali 
havia, e com o intuito de promover a sua re-
solução, foi inquest ionavelmente bem rece-
bido por todos. Vinha ali «como um amigo» 
(dizia elle) e foi como tal recebido, t r ibutan-
do-se-lhe o respeito devido ao representante 
da Rainha. 

Se, porém, d'aqui o Governo quer con-
cluir mais do que se deve rasoavelmente 

concluir, ou se aff i rmar que ha qualquer base 
para se suppôr que o Commissario ou as 
t ropas, foram bem recebidos pelos boers, 
porque representavam o dominio bri tannico 
no Transvaal , só temos a responder que essa 
asserção é completamente falsa. 

4." O dizer-se que os impostos estacam 
quasi todos por pagar. 

As palavras que citaes de uma resolução 
de Volksraad, dizendo que os impostos es-
tavam em grande parte por pagar , per ten-
ciam ao preambulo de uma resolução, em 
que se recommiendava ao executivo, que pro-
videnciasse ácerca do seu pagamento, e re-
feriam-se, como talvez ainda vos não tenha 
dito, principalmente ao pesado e impopular 
imposto cie guerra , que pouco antes se t inha 
creado. 

5.° O discurso do Presidente Burgers. 
Não podemos deixar de dizer que se fez 

muito mau uso de um discurso apaixonado 
proferido pelo presidente Burger , em uma 
occasião excepcional, na vespera de uma 
eleição presidencial, e que tinha por fim le-
vantar o povo para um esforço violento, 
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quando a liberdade da sua patria se achava 
ameaçada. 

Mas sent imos que temos jus to motivo de 
queixa, porque n'este como n 'outros casos 
Sir T. Shepstone adoptou um modo de a rgu-
mentar que nem é digno da causa nem do 
paiz que elle representava. 

6.° A pratica da roubar creanças. 
Não podemos deixar de lamentar que jul-

gásseis necessário reviver n'esta occasião 
uma accusação que não somente diz respeito 
a um passado remotíss imo, m a s que, se é 
tomada como querendo involver censura 
para o Governo ou cumplicidade da sua par -
te, é de todo em todo infundada. 

7° A proclamação de fronteiras. 
Este acto foi descripto por vós como u m a 

injustificável proclamação de vastas annexa-
ções feitas em 1868, a qual envolve a usurpa -
ção de largos tratos do continente Africano 
até mesmo ao lago Ngami com que os fazen-
deiros emigrantes nada t inham, e sobre que 
não podiam allegar nem sombra de direito. 

Sem querermos profundar a questão da 
significação dos te rmos da convenção, que 
dizem que o Governo Britannico não fará usur-
pações, e rejeitará aliianças com os indíge-
nas do norte do Vaal ; sem quere rmos investi-
gar o que é que poderá constituir direito para 
a dilatação de fronteiras n 'outras partes, ou o 
que o Governo Britannico teria considerado 
admissível no caso inverso de annexações fei-
tas pelos potentados indígenas d 'Africa; — 
pedimos licença para declarar que é erroneo 
o suppôr-se que houvesse n 'essa occasião 
alguma dilatação do nosso territorio. 

A proclamação de que se trata foi o pri-
meiro documento ou declaração publica das 
fronteiras da Republica. Significava a limita-
ção d'aquillo que pela convenção com a In-
glaterra ficara indefinido. Comprehendia o 
territorio sobre que o rei Mosilikatze tinha, 
antes da sua derrota pelos Boers, exercido 
soberania ; e assim o territorio pertencia de 
direito aos Boers, e era já d'elles quando se 
assignou a convenção. A rasão principal e 
urgente para se proclamar essa linha de li-
mites, era evitar que aquelle potentado, então 
domiciliado muito ao norte, fizesse correr ias 
e depredações nas t r ibus que se t inham li-
bertado da sua tyrania, e que se t inham fixa-
do alli, ao alcance da protecção da Republica. 

Considerando porém que o effeito da adver-
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tencia bri tannica, apezar de conhecer a Re-
publica a injustiça immerecida, foi o retirar 
sem demora o exercício da sua jurisdição ao 
norte do Limpopo, e mais tarde publicar ou-
tra proclamação em que se abandonava essa 
parte, é-nos difficil comprehender onde esta-
va a base para a queixa e porque motivo se 
havia ainda agora tornar a alludir a isso. 

8.° A rejeição da sentença do Governador 
Keate. 

Esta sentença foi regeitada por motivos 
just if icados pela lei. 

9.° O protectorado sobre o povo do Mussuate. 
Não chegamos a perceber porque motivo 

este acto foi desagradavel ao Governo de Na-
tal, pelo effeito que produziu sobre os Zulus, 
ou dado de barato que o fosse, porque é isso 
motivo para o condemnar . Os Mussuates sem-
pre t inham sido alliados fieis do nosso Gover-
no. O protectorado foi estendido a seu pedi-
do, e para os defendermos do cruel e invasor 
rei dos Zulus, a cujos ataques, por causa da 
sua debilidade relativa, elles se achavam con-
stantemente expostos . 

Os últimos quatro topicos foram apresen-
tados como exemplos de vexames e provo-
cações nossas , e provas de paciência e leal 
adhesão por parte do Governo Britannico á 
convenção. Se elles podem ou não ser assim 
classificados que o digam as observações que 
atroz ficam. 

10.° Hostilidade cio Ketchwayo. 
Referir-nos-hemos em primeiro logar á 

parte da vossa carta em que, com referencia 
a termos affirmado que o I íetcwayo só foi in-
dusido a avançar sobre a nossa fronteira de-
pois de terem marchado para o Transvaal as 
t ropas bri tannicas, dizeis: «parece d'aqui que-
rer-se inferir que o Ketchwayo estaria mais 
disposto a entrar em guerra com a Grã-Bre-
t anhado que com a Bepublica do Transvaal.» 

Não podemos rasoavelmente perceber co-
mo uma tal conclusão se pode logicamente 
deduzir do trecho que transcreveis . 

Dissestes igualmente : «não posso deixar 
esta parte do assumpto , sem expressar a es-
perança que, no caso de ser esse o sentido 
que deve ligar-se á vossa l inguagem, estareis 
p r o m p t o s a repudiar qualquer intenção de in-
s inuar que foi Sir T. Shepstone quem animou 
o Ketchwayo nas suas hostilidades contra o 
Transvaal.» 

(Continua). AUGUSTO DE CASTILHO. 
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P E L O M U N D O 

• EUROPA 

i f W k regressaram a Lisboa os expedicionários á serra 
"$1111 da Estrella. Não conhecemos pur ora os resul-
tados d'esta viagem d'exploraçâo mas é fóra de du-
vida, attendendo aos conhecimentos dos expedicioná-
rios que a ida á serra da Estrella deverá produzir al-
guma cousa d'util para os progressos das sciencias na-
turaes. 

0 que podemos aflimar, pelo ter visto, é que se 
os expedicionários trazem a fronte coroada pela gloria 
do bom êxito não a trazem menos crestada pelo sol da 
montanha. 

— Um relatorio publicado por um engenheiro dos 
caminhos de ferro de Alla-ltalia contém sobre a ven-
tilação do túnel do Monte-Cenis os seguintes detalhes: 

O túnel do Monte-Cenis tem 12,500 metros de com-
primento e contém 500,000 metros cúbicos d 'ar. A 
temperatura media no interior é de 25 graus centí-
grados. No inverno a differença de temperatura no in-
terior e exterior é o sufliciente para estabelecer a ven-
tilação e tanto mais que entre as duas aberturas do 
túnel ha uma ditferença de nivel de 132,5. No verão 
a temperatura interna e externa é sensivelmente a 
mesma e é preciso lançar mão de meios artificiaes 
para obter no interior ar respirável. Comprehende-se 
bem a gravdiade d'este caso quando se sabe que dia-
riamente doze comboios transportando 2:500 passa-
geiros atravessam o túnel, cuja travessia dura perto 
de meia hora. O combustível das locomotivas é a an-
thracite que produz pouco acido carbonico e as ma-
chinas levam uns apparelhos destinados a absorver 
tanto quanto possível o fumo. 

A producção do acido carbonico dentro do túnel é 
diariamente calculada cm G,987 metros cúbicos. Des-
tes 6,987 metros cúbicos, 6,930 são provenientes das 
locomotivas; o resto, dos empregados, dos viajantes 
e das luzes. A proporção normal do gaz acido carbo-
nico na atmosphera varia entre 0,002 e 0,005. O ho-
mem pode ainda viver n'uma atmosphera contendo 
0,005 d'acido carbonico. 

Para no verão no Monte-Cenis se obter uma atmos-
phera egual em pureza á do caminho de ferro subter-
râneo que cerca Londres, isto é contendo no máximo 
0,015 d'acido carbonico, do lado de Iiardonnèche foi 
collocado um immenso ventilador de motor hydraulico. 

A entrada do túnel é fechada por uma porta que 
os comboios abrem e que por si só se fecha ao passar 
o ultimo wagon. No inverno e nas noites frescas do ve-
rão o ventilador não funcciona. 

Além do ventilador lia um apparelho destinado a 
introduzir no túnel ar respirável comprimido e tem-se 
o maior cuidado em que as locomotivas tenham o me-
nor fogo possível. 

Estas precauções serão ainda assim insuílicientes 
se a circulação augmentai-. 

— A população dos Paizes-Baixos segundo o ultimo 
recenseamento eleva-se a 4.012:693 habitantes para 
uma superficie de 3,299,992 hectares. 

ASIA 
A cidade de Taif (Hedjaz ou Arabia Feliz) foi o 

logar escolhido pelo sultão para a detenção dos con-
demnados como auctores e cúmplices no assassinato 
d'Abdul-Aziz. E' uma pequena cidade de 2.000 habitan-
tes situada a 90 milhas do porto de Djeddah no mar 
Vermelho e a éste de Meca, por detraz da montanha 
Arafat. 

De Meca e em camello vae-se lá em 18 horas e em 
12 horas a Cavallo seguindo-se o caminho escarpado 
do monte Arafat. Se se tornear a montanha o trajecto 
é de mais de 30 horas. Assim Meca estando a 9 horas 
de distancia de Djeddah o trajecto d'este ultimo ponto 
a Taif pnde ser feito em 27 horas. 

Taif é um ponto muito mais elevado do que Meca; 
está edificada n'uni ponto que domina a planície que 
separa o monte Kara do monte Gaza; este ultimo é o 
monte mais elevado d'Arabia, está sempre coberto de 
neves. O plató de Taif é considerado como o mais for-
moso oasis de toda a Arabia e é chamado o Eden do 
paiz; o clima é sadio e a temperatura é aqui menos 
elevada do que em Constantinopla. Ha alli nascentes 
abundantes d'agua potável e a vegetação é magnifica. 

Toda a cidade se assemelha a um immenso jardim; 
fructos e legumes produzem-se aqui admiravelmente. 
Julga-se que as famosas uvas Tchavuch foram levadas 
de Taif para Constantinopla. 

A população vive dos recursos d'esta região. 
Durante o verão vão alli passar a villégiatura mui-

tas auctoridades e pessoas gradas. 
A cidade de Taif está cercada por muitas tribus 

de Heduinos. 
A fortaleza onde residirão os presos occupa o ver-

tice do monte em que está edificada a cidade e é de-
fendida por 85 peças d'artilheria. 

AMERICA 

O acampamento mineiro que se estabeleceu no ter-
ritório d'Alaska a uma centena de milhas de Silka, 
perto da ilha Douglas, tomou o nome de acampamento 
Rockwell e conta já quarenta casas, 200 mineiros e 
450 indios. O apparecimento tardio da primavera dif-
íicultou as operações, pois os jazigos estavam ainda 
cobertos de neve lio principio d'este mez; mas dão 
como prova da riqueza aurífera d'aquella região os 
muitos mineiros experimentados de Monta e de Neva-
da ; chegados ao acampamento de Rockwell muito 
tarde para poderem obter claim na sua próxima visi-
nhança, leem procedido a pesquizas pelas montanhas 
n'um raio de dez a trinta milhas e alguns teem des-
coberto filões valiosos, um dos quaes foi vendido por 
85,000 dollars e um outro por 14,000 

Quatro companhias creadas em S. Francisco estão 
já em operações e dez novas companhias estão em 
via de formação. Segundo as apreciações mais modes-
tas, o quartzo d'Alaska deve dar de 20 a 40 dollars 
por tonellada e as despezas de exploração não exce-
derão a 7 dollars. 

Lisboa, 2fi d'agosto de isSl. • . 
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CARTAS DA SERRA DA ESTRELLA 1 

(5 D ' A G O S T O DE 1881) 

U | | | S C R E V O - L H E S do acampamento da expedi-
| § 1 | ção scientiflca, á qual tive a honra de 

aggregar-me, havendo-me confundido 
com attenções immerecidas os illustres 

expedicionários. 
Serei breve, por que andamos tão enleva-

dos com as nossas excursões , com a ameni-
dade excepcional do clima, com a magestade 
e variedade dos panoramas que a montanha 
offerece, e com a viva e animada palestra 
dos il lustres expedicionários que o tempo in-
sensivelmente desapparece. 

Part i d 'essa cidade no comboyo das 8 e 
40 minutos do dia 2 para a Regoa, aonde 
cheguei á 1 V2 da tarde, par t indo em seguida 
na diligencia para Celorico da Beira, aonde 
cheguei no dia 3 ás 9 da manhã , d'onde se-
gui para a Guarda, chegando á histórica Egi-
tania ás duas horas da tarde do mesmo dia, 
encontrando já alli os i l lustres expedicioná-
rios. No dia 4 par t imos da Guarda, ás 2 ho-
ras da manhã em char à bancs até á povoa-
ção de Gaya, te rmo da nova estrada a maca-
dam que deve ligar a Guarda com a villa de 
Manteigas, seguindo em grande cavalgata 
desde Gaya até aqui por Valhelhas e Mantei-
gas, aonde nos foi servido um magnifico e 
abundant í ss imo almoço e descançamos até 
ás 4 horas da tarde, marchando em seguida 
para este acampamento , aonde chegámos 
com a mais feliz viagem ás 8 da tarde. 

Da Regoa até Lamego senti calor verda-
deiramente tropical, bem como de Celorico 
até á Guarda e de Valhelhas até Manteigas, 
m a s depois que aqui chegámos o grande ca-
lor desappareceu. Não imaginem porém que 
t enhamos sentido frio, apesar de que o acam-
pamento está a 1:950 metros sobre o nivel do 
mar . A tempera tura é a mesma d 'essa cida-
de. Hontem ás 11 da noute marcava o ther-
mometro 18 g raus centígrados ao ar livre, e 
no centro do nosso aquar te lamento marcou 

1 As cartas que hoje principiamos a publicar são devidas 
á penna do exc.m o e rev.mo snr. dr. P. A. Ferreira, dignís-
simo abbade da freguezia de Miragaya. 

25 graus . Usamos as roupas mais leves e 
sent imos mais calor do que frio. Dormimos 
em camas de bordo apenas com um pequeno 
cobertor por não ser necessaria mais roupa. 

O acampamento é interessant íss imo. Oc-
cupa um vistoso e alto plató junto da Fonte 
dos Perus, a pequena distancia dos Penedos 
dos Cantaros, das lagoas e da torre. E' for-
mado por uma grande barraca quadri longa, 
cie pinho ordinário coberto e forrado de lona, 
tendo no centro uma mesa de um metro de 
largura a todo o comprimento da casa e so-
bre os vãos lateraes se a rmam depois da 
ceia as camas de bordo que são muitas , mas 
hontem apenas se occuparam 41, porque al-
guns dos membros da expedição não pode-
ram acompanhal-a . 

A poucos met ros da casa principal está 
outra que serve de cópa e dispensa, — outra 
de cosinha, — outra para dormir o pessoal 
ao serviço dos illustres expedicionários — e 
outra para cavallariças, — além do observa-
tório e uma linda barraca para os es tudos de 
botanica a cargo do exc.mo snr . dr. Julio Hen-
riques, intelligente director do jardim botâ-
nico de Coimbra, — outra para a ambulancia 
da secção medica e antropologica,— outra 
para a secção chimica,— outra para a secção 
photographica — e outra para as secções de 
botanica e agronomia. 

Todas es tas construcções são ligeiras, 
mas regulares, vistosas e decentes, e foram 
feitas sob as instrucções do digno director 
das obras publicas do districto da Guarda, o 
exc.m0 snr . Francisco da Silva Ribeiro, que 
aqui se acha ainda com um conductor e ou-
tros empregados da sua repartição. 

Hoje de manhã , em seguida ao almoço, 
todos os il lustres expedicionários part i ram 
para diversos pontos da Serra, em cumpri -
mento da sua missão, t ractando de desem-
penhar o vasto p rogramma das diversas se-
cções. 

Eu acompanhei até á Lagoa Escura os vo-
gaes incumbidos dos desenhos e paisagens . 
A dita lagoa está em sitio fundo, ornada de 
grande penedia, e a côr da superfície é bas-
tante escura, mas muito bonita e interes-
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sante. Pa s sámos duas horas contemplan-
do-a extasiados, e, logo que se a rmem os 
barcos e se tracte da sondagem, lá voltarei. 

Também vimos hoje a Lagoa Comprida, 
que está a pequena distancia da Lagoa Es-
cura e d'ella recebe as vertentes, no inverno. 

A agua da Lagoa Escura é t ransparen te e 
crystalina, e hoje de tarde, batida pelo sol, 
estava tépida, como temperada para banho. 
N'ella se b a n h a r a m e nadaram tres dos ex-
cursionistas, dois visitantes e vários pasto-
res. 

Deixou-nos as mais agradaveis impres-
sões e d'ella nos despedimos com saudade. 

A'manhã tenciono ir com os mesmos de-
senhadores visitar os celebres Penedos dos 
Cantaros e uns grandes despenhadeiros na 
pendente sobre o Alba e Zezere. 

O acampamento está bem sortido e muito 
intelligentemente dirigido, mas os habitan-
tes das aldeias mais próximas aqui nos vem 
oíferecer os seus mimos, — boas pêras, amei-
xas, melancias, pão, vinho, patos, gallinhas, 
f rangos, etc. 

Também temos excedentes guias , pasto-
res que conhecem a montanha a palmos,— 
e muito tractaveis, muito attenciosos, muito 
obsequiadores e muito mais polidos e intel-
ligentes do que ao longe se imaginam os ru-
des habitantes dos montes Herminios. A ex-
plicação está na vida errante que estes ho-
mens vivem, passando aqui na serra os me-
zes de junho a setembro, e o periodo das 
neves , desde se tembro a junho, no alto Dou-
ro, nos campos de Coimbra e no Alemtejo, 
para onde fogem com os seus rebanhos .— 
E que formosos r ebanhos ! Hoje vimos nós 

um de duas mil cabeças entre a Lagoa Es-
cura e a Lagoa Comprida — e, segundo nos 
informaram, ainda em ju lho findo contava 
2:300 cabeças, guardadas por cinco homens 
e 7 eno rmes cães. 

A serra é vastíssima e n'ella haverá actual-
mente 40:000 cabeças de gado, quasi exclu-
sivamente ovelhas; mas é bonito saber como 
os pastores dist inguem, n 'estes desertos os 
montes comprehendidos nos termos dos po-
vos que bordam a montanha. 

O nosso acampamento está no termo da 
Loriga, povoação pertencente ao concelho de 
Ceia. 

E toda a grande Serra é vistoriada por 
fiscaes dos diversos concelhos, pois nos ter-
mos de alguns, como n'este de Ceia, nada 
pagam os gados de concelho, mas o gado 
dos concelhos es t ranhos pagam 15 réis por 
cabeça. 

Também já soube que entre diversos con-
celhos tem havido grandes desordens e de-
mandas por causa das pastagens, principal-
mente entre as villas de Manteigas e de Gou-
vêa, questões que terminaram por um accor-
do, obrigando-se em firmeza d'elle a camara 
de Manteigas a mandar á camara de Gouvèa 
todos os annos um copo d'agua na manhã 
do dia de S. João, colhida na fonte de S. Pe-
dro da villa de Manteigas, depois cia meia 
noite do dia 23 de junho, estando presentes 
os illustres vereadores, e entregue á camara 
de Gouvêa no dia 24 antes de nascer o sol, o 
que ainda hoje se cumpre ! 

Sem mais por hoje. 
(Continua). 

P . A . F E R R E I R A . 

N A U F R A G I O S A E R I O S 
(Conclusão) 

| « s aereonautas com pratica d e viajar e m 
^ 8 § P balões, de fazer excursões pela ath-
mosphera foram rareando em Paris . Lança-
ram mão dos homens de coragem, de valentes 
marinheiros , de homens que tiveram a ousa-
dia de emprehender viagens aerias sem nun-
ca terem aprendido as manobras aereosta-
ticas e de deixar a cidade sitiada em occa-
siões de ventos violentos e mui tas vezes pe-

las escuridões de noites sombrias , para que 
o inimigo ficasse na impossibilidade de se-
guir a direcção do balão e de o agarrar , quan-
do descesse, mandando telegrammas para to-
dos os pontos para onde os ventos pareciam 
devel-o levar. 

Não surprehenderá portanto se n 'estas 
condições os naufragios aerios foram fre-
quentes . 

Foi por isso que o balão a Bretagne diri-
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gido por M. Cuzon foi capturado ao descer 1 

em Verdun , que os viajantes foram presos, 
g rosse i ramente tratados e um d'elles M. Man-
ceau, que quebrára uma perna na descida, 
foi agarrado por soldados do 4.3 de uhlanos 
e apezar da fractura, obrigado com ajuda de 
coronhadas a a r ras ta r - se atraz d'elles. 

O Galilée e o seu aereonauta, M. Husson , 
o Daguerre foram também e successivamente 
cap turados ; o Ville de Paris e MM. Dela-
m u r n e e Morel, o General Chanzy e o seu 
aereonauta Wer recke , tendo descido na Alle-
manha , t iveram a mesma sorte . 

Todavia os Pruss ianos , dos 64 balÕes-cor- . 
reios que sahi ram de Paris , só apr is ionaram 
cinco. Mas os ventos impetuosos foram mui-
tas vezes funes tos aos correios aerios. 

O marinheiro Prince e o soldado Lacaze 
part idos de Paris , o primeiro ás 11 horas da 
noite do dia 30 de novembro, o segundo ás 
3 horas da manhã do dia 27 de janeiro de 
1871, foram arras tados para o Atlântico; al-
guns espectadores assus tados viram-os des-
apparecer no horisonte para o lado do mar 
sem que nunca mais fossem vistos. Ninguém 
hoje sabe em que ponto do Oceano as ondas 
foram a sepultura d 'aquelles mar tyres da pa-
tria! Ninguém poderá nar ra r o que soffreram, 
que agonias terríveis dilaceraram as suas al-
mas , as lagr imas que verteram dizendo um 
saudoso adeus á familia e á patria. Ninguém 
suspei ta as longas tor turas que precederam 
a mais gloriosa, mas também a mais cruel 
das mor tes . 

Outros aereonautas docêrco só escaparam 
por milagre aos perigos de nauf ragar no 
mar . A 30 de novembro MM. Martin e Du-
caurov, tendo partido em balão ás 11 horas 
e trinta minutos da noite, vêem ao despontar 
do dia a barquinha suspensa sobre a superf í-
cie do mar. O vento ar ras ta-os para o mar 
largo. Mas de repente eis uma pequena ilha 
que surge do meio das aguas . É a Belle-IIle-
en-Mer. Os aereonautas descem, não sem te-
rem sido terrivelmente arras tados , e vão ca-
hir perto da casa onde nascera o general 
Trochu. Alguns dias antes M. Buffet, mari-
nheiro, descia na ponta norte da Hollanda, o 
ultimo limite da costa. 

Mas a mais commovente, a mais extraor-
dinaria viagem aeria feita no tempo do cèrco 
de Par is é incontestavelmente a que foi feita 
por Rolier, e Bezier que n 'essa occasião fize-

ram o seu debute na carreira aereostatica. 
Os dois viajantes elevaram-se em Paris a 24 
de novembro no balão-correio la Ville d'Or-
léans ás 11 horas e quarenta minutos da noite. 
Depois de es tar 14 horas suspensos na ath-
mosphera desceram arras tados por uma cor-
rente rapida no monte Lid, na Noruega, a tre-
zentos e cincoenta ki lometros ao norte de 
Christiania, a mil e seis centos ki lometros 
de Par is . 

M. Paulo Rolier teve a amabilidade de nos 
dar completos documentos , referentes a esta 
extraordinária travessia aeria, que será ar-
chivada como um dos factos mais dramáticos 
da historia dos aereostatas . 

Um grande numero d 'espectadores reuni-
dos na noite de 30 de novembro de 1870 na 
estação do caminho de ferro do norte, um 
dos pontos d 'onde sahiam os balões-correios, 
esperava a ascenção do Ville d'Orléans. O 
balão encheu-se á luz de lanternas. O céo es-
tava negro, o vento violento. M. Paulo Rolier 
subiu para a barquinha com o seu compa-
nheiro onde estavam já as malas do correio 
e uma gaiola com pombos viajantes. Tudo 
estava silencioso, esperava-se com anciedade 
a hora de partida. Depois de estar equil ibrada 
a barquinha o aereostata subiu e desappare-
ceu na escuridão da a thmosphera . 

Os dois viajantes attingem uma altura de 
dois mil e setecentos met ros ; vêem Par i s 
que se afasta, aldeias que se succedem. A 
a thmosphera impregna-se de vapores den-
s o s ; os aereonautas esperam commovidos o 
romper da aurora. O sol ergue-se no horison-
te, as nuvens inferiores tornam-se opalinas, 
semi- t ransparentes e, pouco a pouco, dissi-
pa-se . 

M. Rolier examina a superfície t e r re s t r e ; 
vê n'ella indistinctamente a lgumas manchas 
brancas que parecem agitar-se. Applica o 
o c u l o . . . Um suor frio lhe invade a f ron t e ; 
e s sa s manchas são formadas pela espuma 
das vagas que a perder de vista se es tendem 
para todos os pontos do horisonte. O vento 
a r ras ta o balão para o centro do mar do 
norte . 

Depois de longas horas d'agonia, a lguns 
navios apparecem. É em vão que M. Roüer 
aproxima o aereostata da superfície do mar , 
é em vão que elle lança uma corda que se ar -
rasta pelas agoas do m a r e que pede soccor-
ro. Um dos navios que elle avista faz bordos, 
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esforçando-se por agar ra r o ba lão; um tiro 
de peça é disparado a bordo para saudar os 
viajantes aerios, dar- lhes coragem e fazer-
lhes comprehender que amigos desconheci-
dos vão soccorrel-os. Mas o aereostata é ar-
rastado na a thmosphera mais velozmente do 
que o navio nas aguas ; pouco e pouco se vae 
diolciiiciando do navio e toda a esperança de 
salvação se perde. Rolier e seu companheiro 
p reparam-se para m o r r e r ; pega n 'um dos 
pombos-correios, ata-lhe á cauda um pequeno 
bilhete escripto a lápis. Dirije-o, com a ajuda 
de Deus, ao governador de Paris , para que. 
envie áquelles que estima e á patria um su-
premo adeus . 

O nevoeiro, que se dissipára ao nascer do 
sol, cerrou-se de novo e o lastro que ia na 
barquinha esgotou-se. Os aereonautas viram-
se obrigados a lançar mão das malas do cor-
reio; no momento em que o balão descia com 
vertiginosa velocidade deitaram uma fóra \ 
O aereostata, desembaraçado d 'um peso de 
sessenta k i logrammas , deu um salto, subiu 
e as correntes super iores fizeram com que 
cont inuasse a sua viagem para o norte. A 
uma altura de mais de tres mil metros, no 
meio de nuvens d 'uma grande densidade foi 
sobrecarregado com palhetas de gelo que se 
lhe adher iam. A formação d'estes crystaes 
de gêlo pareciam ser o golpe de misericór-
dia dado aos infelizes v ia jantes ; este exce-
dente de peso torna o balão excessivamente 
pesado e arras ta-o fatalmente para o Oceano. 
O balão e os aereonautas estavam condem-
nados . As nuvens rarefazem-se, o mar vae 
apparecer . De repente M. Bezier dá um grito 
d 'espanto. M. Rolier inclina-se para fóra da 
barquinha e olha. Avista não a amplidão dos 
mares , mas sim um pinheiral, branco de neve, 
que succedera como um milagre á immensa 
superfície do abysmo liquido. Os aereonau-
tas olham espantados para este s ingular es-
pectáculo; mas o pinheiral aproxima-se , aug-
men ta , toma proporções enormes . O balão 
toca em terra no meio d 'uma planície co-
berta por uma espessa camada de neve que 
suavisou o choque. MM. Rolier e Bezier dão 
um pulo para fóra da ba rqu inha ; um d'el-

1 Essa mala foi salva das aguas por um navio que a ex-
pediu para França,vonde todas as cartas que ella continha fo-
ram mandadas ao seu destino. 
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les cae e o outro levanta estupefacto os bra-
ços ao céo, vendo o balão Ville d'Orléans, 
ass im aliviado cie pezo, elevar-se rapidamente 
aos ares . 

E aqui ficam os nossos viajantes sem ar-
mas , sem agasalhos, sem viveres, n 'uma 
terra desconhecida, 110 meio d'um solo acci-
dentado situado na .ve r t en te d 'uma grande 
montanha . Apenas vêem um pinheira l ; um 
manto de neve cobre ein todos os sentidos o 
solo. 

Depois d 'uma longa noite passada ao ar 
livre pozeram-se a caminho e chegaram em-
fim á porta d 'uma cabana, quasi completa-
mente coberta pela neve. A porta estava en-
tre-aberta e elles empur ra ram-a . Uma grande 
fogueira flammejava na lareira e muitas ba-
tatas estão a coser n 'uma panella. 

Apezar de repetidas vezes chamarem, nin-
guém lhes responde. Mas as batatas deixam 
sahir de si um aroma a que naufragos não 
podiam resistir . Gomem-as e Deus sabe com 
que appeti te! Aquecem-se e por cumulo de 
felicidade descobrem um pote de leite com 
que matam a sede. 

Mas ouvem-se duas vozes fóra. Um ho-
mem entra na cabana gr i tando: «Cias! Cias!» 
O companheiro que elle ass im chama segue-o 
de perto. Julgar-se-ha facilniente do espanto 
que os recem-chegados exper imentam vendo 
os aereonautas á meza, tendo as botas a sec-
car ao lume e comendo sem ceremonia. O 
dono cla casa levantou ao céo os b raços ; Ro-
lier respondeu-lhe com uma mímica de que 
elle nada comprehendeu. Comtudo um dos 
aldeões de repente faz um gesto d 'espanto 
ao observar as botas cuja fôrma lhe tinha 
chamado a attenção. Pega n 'uma, examina-a 
e lê n'ella : X . . . fornecedor da imperatriz-
Par i s . 

«Paris! Paris! exclamou elle, no Freenchf 
Freench ? 

— Ya, ya respondeu Rolier. Paris ! Paris ! 
Balloun, balloun, accrescentou immediata-
mente, apontando para o tecto e abaixando 
os braços com gesto expressivo para indi-
car que t inham descido. 

Depois d 'um acolhimento muito hospita-
leiro, depois de ter andado em trenó 20 ho-
ras, Rolier e Bezier chegaram a Kongsberg, 
d 'onde part iram para Drammen, encontrando 
aqui o agente consular francez, M. Omsted. 
O telegrapho fez conhecer a descida do ba-
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Ião Ville d'Orléans em todas as cidades da 
Noruega e d'entâo para deante os viajantes 
encontraram por toda a par te na sua passa-
gem uma multidão immensa , sympathica, 
que os festejava com enthus iasmo. A ovação 
ainda foi mais commovedora em Christiania; 
foi tão sincera, tão sympathica que o nar-
ral-a fará sempre brotar na alma d 'um fran-
cez o reconhecimento e a alegria. 

Os aereonautas chegaram á cidade no 
meio d 'uma multidão considerável que grita-
va : «Viva a França! viva a bella França!» 
Os viajantes foram para o hotel que lhes ti-
nha sido dest inado e immediatamente uma 
deputação de senhoras chega e os aclama. 
As mulheres do povo querem também ver os 
aereonautas e tendo os filhos pela mão dizem 
aos viajantes : «Abençoai os nossos filhos 
para que mais tarde elles sejam tão valentes 
como vós!» Meninas vem também e offere-
cem ramos tricolores ; os es tudantes pas sam 
por baixo das janellas cantando a Marselhe-
za e o Chant du départ. 

Á noite a cidade de Christiania offereceu 
aos aereonautas um banquete de mil e qui-
nhentos talheres. Á sobremeza ouve-se um 
hymno feito á França pelo poeta norueguez 
Jonas Lie. 

Rolier e Bezier deixaram a Noruega no 
dia seguinte. No momento da partida en-
tregaram aos aereonautas vinte e t rès mil 
e oitocentos f rancos para os feridos fran-
cezes. 

Assim terminou a viagem dos aereonau-
tas do balão-correio Ville d'Orléans. A cor-
respondência que levavam e que tinha uma 
alta importancia, chegára a França muito tar-
de para annunciar ut i lmente ao exercito do 
Loire a sortida do exercito de Paris , sob o 
commando do general Ducrot. Este naufra-
gio do balão de M. Rolier na Noruega deve 
ser considerado como uma nova fatalidade 
succedida durante esse drama sangrento, 
chamado cêrco de Paris , de que a historia 
dirá, que o destino se apoderára então da 
França para a fazer expiar os er ros passados. 
Mas se alguma cousa nos pôde consolar dos 
inconvenientes resul tantes do.balão ter toca-
do em terra na Noruega, é com certeza a re-
cepção feita aos aereonautas que nos dará 
esse lenitivo. Aquella fatalidade succedida do 
Ville d'Orléans provou-nos que ao norte ha-
via uma nação sympathica á França, uma na-

ção digna e sabia, onde o direito é respeitado 
e onde a justiça não é uma vã palavra. 

Se os balões mantiveram as relações de 
Par is sitiado com o resto da França pode-
riam também prestar serviços não menos 
notáveis como balões captivos, dest inados a 
vigiar de grandes al turas os movimentos do 
inimigo. Quando se organisou ern Orléans o 
exercito do Loire foi creada uma companhia 
de areonautas militares. Duruof e Bertaux 
foram encarregados de preparar o primeiro 
aereostata militar. Meu irmão e eu pouco tar-
damos em jun ta rmos-nos a estes aereonau-
tas e recebemos ordem de t ransportar o nos-
so balão completamente cheio ás avançadas 
do campo de Chilleurs. Cento e cincoenta 
soldados da guarda móbil puxaram ás qua-
tro cordas que prendiam á terra o globo 
aerio. Inclinados sobre a barquinha nós pre-
sidiamos a esta manobra de novo genero. O 
campo de Chilleurs ficava distante e o vento 
estava forte e cont rar io ; o t ransporte foi de-
morado. Veio a noute e começou o luar. Al-
guns aldeões aproximaram-se , olhando com 
espanto para o balão que se desenhava ne-
gro na a thmosphera illuminada pela lua e 
que era com difficuldade levado por a lgumas 
dezenas d 'homens que puxavam ás cordas 
p resas á barquinha . 

Depois de mui tas fadigas, de muitos es-
forços por um tempo frigidissimo, glacial, o 
balão foi rebentado por uma lufada de vento e 
desfeito em tiras. Um segundo balão e cheio 
depressa está prompto ás pr imeiras ordens, 
lado a lado com o balão que Duruof deve di-
rigir. Estes balões foram também envolvidos 
na derrota d'Orléans d'onde escaparam á ul-
tima hora amontoados com os aereonautas 
n'uni furgon de caminho de ferro que se tor-
nára o seu asylo habitual e que em seguida 
os t ranspor tou ao Maus, depois ao Lavai, 
onde assis t i ram a novos desas t res . 

Abandonemos esse sinistro passado; lan-
cemos os olhos sobre o espectáculo dos es-
forços dirigidos para a investigação da nature-
za e saudemos esses esforçados aereonautas 
que nas suas barquinhas se teem t ranspor-
tado ás altas regiões da nossa a thmosphera . 

A ascenção de Gay-Lussac em se tembro 
de 1804, a sete mil e dezeseis metros acima 
do nivel do m a r ; a de MM. Barral e Bixio, 
levada a effeito em 1850, a sete mil e quatro 
met ros ; a do sábio inglez, Glaisher, que tal-
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vi1/ sem provas li;is (antes pretendeu ler at-
tingido e e\ *e I •! • mesmo a altitude de oito 
mil o oitocenlos metros tem sido já mui t a s 
vezes descriplas para que as repitamos no-
vãmente. 

Saltem todos que (ilaislier era acompa-
nhado pelo aereonauta C.oxwel. A oito mil 
metros d'altura um IVio glacial se apoderou 
d'<'lies e lhes entorpeceu os membros ; a ra-
!•( fação do ar fez-lhes sentir os seus cruéis 
effeitos; (ilaislier desmaiou por um instante, 
parecendo ter cessado de vivei*. 

Kste mal temível nas altas regiões, mal 

das montanhas, mal das ascensões aereosta-
ticas a grandes alturas é devido, não tanto á 
rarelação do ar, como ao oxigênio produzido 
p e l a diminuição de pressão. Uni dos nossos 
physiologistns mais dinstinetos, um dos nos-
sos mais eminentes sábios, Paulo Bert, soube 
demonstrar este facto importante com b a s e 

solida, segundo experiências rigorosas, ve-
rifical-(i em si próprio com unia coragem di-
gna dos maiores elogios, fechando-se n'uma 
caixa metallica em que, pouco a pouco, se ra-
refazia o ar por meio d'uma bomba aspirante. 
Paulo liert deu aos aereonautas o meio de ven-

cei- o mal das grandes alturas, fornecendo-
llies a mistura gazosa que os deve reanimar. 

MM.. Cn cé-Sipiijel 1 i e Sivel, meinbn s da 
Soci((/fi(/c f'/yi/icc:n <lc uacciineãa nenn, a 
±2 de março de 1S7i, atlingiram uma altura 
de sete mil e quatro centos metros acima do 
nivel do mar, e alii se poderam demorar por 
bastante tempo, n'este meio rareteilo. graças 
ás inhalacões d'oxiiienio. 

domo já atraz dissemos as paginas pre-
cedentes foram esci iptas já ha naves. ( >s 
nossos i li felizes e glorios os amigos ( j o c é-Spi-
nelli i • Si \ ei t in lia in-as lido e t i n ha m-nos 
mesmo dado os seus conselhos para que ti-

zessemos algumas rectificações necessarias. 
N ' e s s a data as nossas viagens no fírrnillr 
estavam ainda no estado de projecto. <Jual de 
nós poderia suppõr então que a historia d'es-
se balão estava destinada a juntar seenas 
Ião terríveis ;'i nossa narrativa dos mais si-
nistros dramas aerios~t Unem pensava em que 
estava próximo o momento em que os no-
mes de silvei e de (Irocé-Spinelli seriam ins-
criptos ( M i t r e os dos martyres da uei-costrita-
rno scientiíica. 

( > tempo e as forças faltam-m>s para n'este 
momento fazermos atjui uma descripção da 
ascenção do y.riutlt de que somos hoje a 
única testemunha sobrevivente. Kserewl-a-
liemos e publical-a-hemos mais tarde. Hoje 
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cessivamente as cordas que seguravam t r e s ; 
nós cont inuamos a subir rapidamente . Sin-
to-me ex t remamente fraco e tanto que nem 
m e s m o posso voltar a cabeça para olhar para 
os meus companhei ros que julgo es tarem 
assentados . Quero lançar mão do tubo d'oxi-
genio, m a s é -me impossível levantar o braço. 
Tinha ainda o espirito muito lúcido e com os 
olhos no barometro vi a agulha passa r por 
cima do numero de pressão 200, depois pelo 
280. Quero g r i t a r : 

«—Estamos a oito mil metros . 
«Mas a lingua está paralysada. De repente 

fecho os olhos e caio inerte, perdendo abso-
lutamente os sentidos. 

«Era pouco mais ou menos hora e meia. 
— Ás duas ho ras e oito minutos despertei 
um momen to ; o balão descia rapidamente . 
Pude cortar um sacco de lastro para o deter 
na sua queda vertiginosa e escrever no meu 
registro as l inhas seguintes que t ranscrevo: 

«Descemos; tempera tura 8 o ; deito fóra 
las t ro; altitude 315; descemos; Silvei e Crocé 
estão desmaiados no fundo da barquinha . 
Descemos violentamente. 

«Apenas acabei d 'escrever es tas l inhas 
um tremor se apodera de mim e mais uma 
vez desmaiei . Sentia um vento forte que me 
indicava um descer muito rápido. Alguns 
momentos depois senti-me sacudido pelo bra-
ço e reconheci Crocé que se reanimara . 

«Deite lastro fóra, me disse elle, nós des-
cemos. 

«Mas eu apenas pude entreabr i r os olhos 
e não vi se Silvei estava t ambém disperto. 
Recordo-me que Crocé desa tar rachara o as-
pirador, que o deitou fóra, que deitou lastro, 
as mantas d 'agasalho, etc. 

«Tudo isto figura na minha memoria ex-
t remamente confuso ; a impressão extinguiu-
se de pressa porque eu cahi n 'uma inércia 
mais completa do que a anterior e pareceu-
me ter adormecido para sempre . 

«O que se passou? Supponho que o ba-
lão completamente sem lastro, impremiavel 
e muito aquecido, subira novamente a al-

tas regiões. — Ás tres horas e quinze minu-
tos reabro os olhos ; sinto-me aturdido, s em 
acção, mas o espirito reanima-se. O balão 
desce com uma velocidade terrível; a barqui -
nha é balanceada com violência e descreve 
grandes oscillações. Levanto-me sobre os 
joelhos e puxo Silvei e Crocé pelo braço. «Sil-
vei ! Crocé! exclamei eu, accordem». 

«Mas os meus dois companheiros esta-
vam encolhidos na barquinha com a cabeça 
debaixo das mantas . Faço um enorme es-
forço para os levantar. Silvei tinha a cara 
ennegrecida, os olhos semicerrados, a bocca 
aberta e cheia de sangue. Crocé-Spinelli ti-
nha os olhos fechados e a bocca ensanguen-
tada. Dizer o que se passou então é-me im-
possível! Sentia um vento terrível de baixo 
para c ima ; es tavamos ainda a seis mil me-
tros d 'al t i tude; havia ainda na barquinha dois 
saccos de lastro que lancei fóra. Em breve se 
aproxima a te r ra ; quiz pegar na minha na-
valha para cortar a corda que prendia os 
dentes da ancora, mas foi-me impossível o 
achal-a; eu estava como louco e continuava 
a chamar «Silvei! Silvei!» Por felicidade no 
momento preciso encontrei uma faca e a an-
cora ficou em estado de ser utilisada. O cho-
que com a terra foi d 'uma extraordinaria vio-
lência ; o balão parece querer ali ficar quieto, 
m a s o vento é violento e arrasta-o. A ancora 
não ferrava e a barquinha era ar ras tada pe-
los campos. Os corpos dos meus desgraça-
dos amigos eram basculhados e eu a cada 
instante julgava que ser iam a r remessados 
fóra. Pude lançar a mão á corda da valvula 
e o balão esvasiou-se e depois rasgou-se d'en-
contro a uma arvore. Eram quatro horas.» 

Alguns dias depois o tumulo fechou-se 
sobre estes dois valorosos soldados da scien-
cia que, segundo a phrase do presidente da 
Academia das sciencias, morre ram no cam-
po da honra . 

FIM. 
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CRUZEIROS NA COSTA D AFRICA 
(Continuado do numero antecedente) 

X I I 

Religiões: musulmana, fetichista—Templos e Ídolos — Cons-
tituição dos impérios africanos — Chefes — General em chefe 
— Vida civil — Esponsaes — Casamentos — Costumes — Di-
vorcio — Ceremonias fúnebres — Julgamento depois da morte 

— O pourah — Confraria de mulheres. 

UM erro o pensar-se que os africanos 
•^fli l vivem sem leis e que apenas se deixam 
inspirar pelas suas paixões. A tradição entre 
aquelles povos tem um grande poder ; gran-
des e pequenos são obrigados a submet ter -
se aos usos consagrados por ella desde sécu-
los ; as tradições estão geralmente envolvi-
das com a religião. 

A religião d'estes povos divide-se em dois 
cultos: o mahomet i smoeofe t i ch i smo . Ochris-
t ianismo não tem um único proselyto a não 
ser nas possessões ou feitorias europèas . Os 
Timanios fazem a circumcisão, m a s conti-
nuaram a ser fetichistas o que estabeleceu 
uma nova barreira entre elles e os seus vi-
s inhos Folahs e Mandingues que na maior 
parte são mahometanos . A base do fetichis-
mo é o de ismo; todos os pretos crêem n'um 
principio único, creador, conservador , em re-
lações constantes com o mundo exterior, que 
elle governa por intermedio dos génios : o 
dualismo nasce fatalmente d'esta dout r ina ; 
Deus na sua esphera serena deixa que os seus 
minis tros governem um pouco á sua vontade 
as cousas d'este mundo e o mau principio é 
bas tante de temer, sendo preciso conjura l -o: 
é portanto sobretudo a este ultimo que se 
dirigem as supplicas dos Timanios que á for-
ça de rezas esperam evitar-lhe os males que 
o principio mau lhes traz suspensos sobre a 
sua cabeça : esta doutrina é a de toda a Africa 
pagã. 

Pequenos templos em honra das divin-
dades maléficas e s i tuados a trezentos ou 
quatrocentos metros das aldeias guardam as 
p r o m e s s a s . Algumas vezes estas divindades 
são representadas debaixo de fôrmas huma-
nas , mas o mais das vezes sob a fôrma d'ir-

racionaes; os tigres, as serpentes , os lagar-
tos teem o privilegio de representar os seres 
que se incarnam em animaes. Ha alguma 
cousa de metempsycose no fundo do fetichis-
mo e muitos africanos crêem na metamor-
phose immediata dos deuses que podem, se-
gundo a sua vontade, t ransformar-se em ti-
gres , em crocodilos ou serpentes . 

Estes idolos e estes templos tomam na re-
gião entre Bijagoz e Serra Leôa o nome de 
China e de Sentho; é a origem provável do 
nome Guiné, que continua a significar diabo 
em yolofi. Estes povos tomaram os primei-
ros europeus, que os visitaram, por seres 
super iores . Us feiticeiros, conhecidos com 
differentes nomes, segundo os povos, são os 
minis tros e os interpretes d'estes demonios ; 
accumulam as funcções de medico com as 
funcções sacerdotaese conhecem muitos sim-
ples, cujas virtudes medicinaes são notáveis 
e operam rapidamente, quando o tempera-
mento do enfermo não está muito embotado. 

Em primeiro logar são ensinados ao que 
se dest inam á vida de homens de feitiço os 
venenos; o uso dos contra venenos é o segre-
do de pequeno numero que ass im tem em 
respeito a massa maior. Muitas vezes eu ten-
tei com os homens de feitiço a que me con-
fiassem esses segredos ; mas depois de me 
terem promettido havia sempre alguma ra-
zão que os impedia de cumpr i rem a pro-
messa . 

O homem do feitiço é chamado nas gran-
des occasiões da vida; faz os casamentos , 
assiste aos moribundos e exorcisma-os para 
que os espíritos maus o abandonem. A sua 
acção judiciaria é muito temida, porque é o 
homem do feitiço que preside ao julgamento 
de Deus. A vida do accusado depende da 
dose que o homem de feitiço emprega r ; a cas-
ca cFalgumas arvores, taes como o loureiro-
rosa servem para estas provas a que os negros 
cheios de fé se submettem com a mais cega 
confiança; um pouco d'azeite ou de emetico 
tomado antecipadamente neulralisa a acção 
do veneno; este uso é geral em toda a Afri-
ca. Us Malgaches teem o seu tanguin; os ne-
gros estão persuadidos que o homem de fei-
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tiço tem um demonio, seu intimo, que lhe dá 
a saber as cousas, que lhe dá a conhecer o 
que no futuro succederá. 

A constituição politica dos grandes im-
périos afr icanos é monarchica ; absoluta nas 
suas formas esta omnipotência é suavisada 
pelos usos ; cada aldeia tem um chefe que 
preside ás assemble ias politicas, mantém a 
ordem e distr ibue ju s t i ça ; fóra d'isto vive 
como os outros habi tantes : os seus rendi-
mentos provéem-lhe dos honorár ios que lhe 
pagam os demandis tas e das mul tas appli-
cadas aos del inquentes : officiaes de justiça 
estão encarregados de fazer executar as sen-
tenças proferidas pelo chefe e de que teem 
uns certos emolumentos . Os cargos d'ofïï-
ciaes de justiça são mui tas vezes hereditá-
rios, assim como o de chefe. O poder é t rans-
mittido collateralmente. É o primeiro indivi-
duo do sexo masculino, nascido da irmã mais 
velha, que herda o direito de ju lgar os seus 
companhei ros e de os mandar p render ; ha 
todavia exemplos de eleição e de des throna-
mentos . Em tempo de guerra o general em 
chefe é escolhido d'entre os mais va lentes ; 
este logar é temporário entre os Mandingues, 
os Fou lahse os Timanios. Entre estes últ imos 
o conselho d'anciôes que profere sentenças 
sem appellação chama-se bourie; as causas 
ju lgadas por este tr ibunal são geralmente 
cr imes de roubo, d'adulterio e de feitiçaria; 
uma multa pôde ser a pena dos dois primei-
ros, mas a feitiçaria é sempre punida com a 
pena de morte : não ha crime mais elástico 
e por isso também se abusa exageradamente 
d'esta accusação. 

Estes povos são muito conservadores ; o 
que quer contrahir casamento tem a obriga-
ção de construir u m a cubata e de possui r o 
numerár io necessário para comprar uma es-
posa. Ha a lgumas t r ibus em que os espon-
saes de certo não agradar iam ás nossas da-
m a s gent is ; depois de ter recebido o annel 
de cobre que tes temunha que o pedido do 
noivo foi acceite, a noiva vae ter com um 
ferreiro que lhe lima os dentes de maneira a 
tornal-os pon teagudos ; concluída esta ope-
ração dirigem-se os dois a um dos templos 
proximos d 'aldeia; um vaso de liquido fer-
mentado, de vinho de palma por exemplo, 
entornado em volta do altar, invocando os 
manes dos antepassados é o primeiro acto 
da ceremonia religiosa que o homem de fei-

tiço completa abençoando a união, medeante 
o presente d 'uma gal l inha; o ferreiro inter-
vem de novo soldando nos braços dos recem-
casados duas argolas de fe r ro ; m a s estes la-
ços são ephemeros ; o casamento desman-
cha-se tão facilmente como se contrahe. 

A noite das bodas passa-se em danças 
gallougis, a lgumas vezes em esca ramuças 
violentas, porque é de bom gosto que os 
amigos e parentes da bella a escondam e se 
recusem a entregal-a sem ter exper imentado 
a força do recem-casado e dos seus amigos. 

Cada uma das mulheres tem geralmente 
o seu quarto. Durante os pr imeiros dias se-
guintes ao nascimento d 'uma creança anda 
esta envolvida n 'um bocado d 'a lgodâo; quan-
do a creança se torna um pouco mais forte 
é t ranspor tada ás costas da mãe ; nunca se 
separa d'ella a mãe e faz todos os serviços 
com aquelle contrapeso acavallado nas cos-
tas. N'a lgumas t r ibus estas exigencias vão 
tão longe que só quando a creança começa a 
pres tar a lguns serviços é que a mãe a larga. 

A mulher despresada tem o direito de 
prohibir a entrada no . domicilio conjugal á 
mulher prefer ida; a entrada da negra favo-
rita, só é permittida no convívio conjugal 
quando a sua rival tiver perdido os c iúmes. 
Se as mulheres apaixonadas teem o direito de 
patentear esse sentimento ao seu esposo, as 
mulheres c iumentas e odientas teem também 
a liberdade da vingança; n'este caso aman-
cebam-se, mas o cos tume reserva todavia ao 
marido o direito de quebrar a mancebia e 
d 'obrigar a entrar no convívio conjugal a es-
posa inflei o que, no caso de recusa pela 
parte da esposa, deixa ao marido o recurso 
de ins taurar um processo d'adulterio. 

Não é prudente mui tas vezes que qual-
quer cultive taes int r igas; o Lovelace quasi 
sempre fica escravo do marido e a mulher 
chicoteada e rapada é empregada em duros 
t rabalhos. 

Vi d'isto alguns exemplos e o que é su r -
prehendente , é, que nunca ouvi ninguém 
queixar-se do rigor da sentença; as mulhe-
res que eu vi acceitavam-n'a com estoicis-
mo. O divorcio pôde fazer-se com consenti-
mento dos dois cônjuges ; a mulher n 'es te 
caso deixa o casal levando o seu dote. 

As ceremonias fúnebres fazem-se com 
pompa. As honras prestadas aos defun tos 
são feitas com um grande sent imento. Os 
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funeraes são acompanhados de fest ins em 
que os bois e os carneiros da família são de-
vorados. As p romessas deposi tadas nos al-
tares , as libações diarias são outras tantas 
homenagens pres tadas aos f inados . Uma 
egnaria que nos cae é a sombra d 'uma egua-
ria saboreada pela sombra do finado. O cor-
po é a lgumas vezes conservado durante 
dias e durante mezes, se o corpo está em-
balsamado. Antes de ser lançado á terra ha 
o julgamento que consiste em perguntar ao 
morto se elle abandonou a vida voluntaria-
mente, isto é por uma morte natural , ou se 
succumbiu em virtude de malefício, sortilé-
gio, ou veneno. N'um paiz em que a vingan-
ça e a inveja são paixões dominantes e 
onde qualquer escondidamente pôde propinar 
os venenos mais violentos, uma tal pergunta 
tem seu cabimento, mas dá também logar a 
satisfação de muitos odios. Quando se trata 
de en ter ra r o cadaver o caixão é collocado 
sobre u n s cavalletes, dispostos de manei ra 

que um d'elles vacille facilmente. A pergunta 
é feita ou por um dos parentes ou pelo ho-
mem de feitiço; se o esquife não oscillou o 
corpo é descido a uma profunda cova feita 
distante de terrenos cultivados que o cada-
ver conspurcar ia . Se os cavalletes balanceiam 
a morte é declarada resultado d 'um crime e 
o homem de feitiço é encarregado de desco-
brir o assass ino . Toda esta comedia é ante-
cipadamente preparada e o veneno, minis-
trado em alta dose ao supposto ou verdadei-
ro criminoso, dá sempre razão ao cavallete 
mal seguro. 

A irmã mais velha do defunto desempe-
nha geralmente um grande papel nas cere-
monias fúnebres ; não é raro que ella pre-
tenda ter tido visões; deve também reconhe-
cer o cadaver e trazer luto pelo finado. 

As mulheres dão gritos horríveis e as viu-
vas mui tas vezes não saem de casa durante 
todo o tempo do luto. 

(Continua). 

CONFERENCIA 
DO 

ENGENHEIRO EXPLORADOR AFRICANO LOURENÇO MALHEIRO 

FEITA NA NOITE DE 29 DE JULHO DE 1 8 8 1 PELA OCCASIÃO DA SUA PASSAGEM POR LOANDA 

| | p S T E extracto da notável conferencia do dis-
§S1É t inctissimo engenheiro chegou á nossa 

mão no dia em que t ivemos a ventura 
i d 'abraçar este excellente collega na im-

prensa e apreciabil issimo caracter de volta 
da sua viagem á Africa e ap ressamos-nos em 
dar d'este trabalho do insigne explorador co-
nhecimento ao publico, em quanto que mais 
deta lhadamente e pelo proprio punho de Lou-
renço Malheiro não de rmos aqui a descri-
pção da sua viagem. 

«Lourenço Malheiro disse que começava 
por agradecer a attenção da sociedade, e a 
honra que acabava de conferir-lhe, lamentan-
do que os seus méri tos não just i f icassem essa 
hon ra ; que havia sido convidado para v i r ã o 
seio d'esta sociedade expor o resultado de 
seus es tudos e das suas observações na pro-
víncia de Angola. Via-se comtudo embaraça-
do, porque grande numero de observações 

estavam no espirito de todos os habitantes 
deLoanda , que naturalmente conheciam mui-
to de perto as condições da província. Em 
Portugal, e s sas observações podiam tornar-
se interessantes , porque a verdade era que 
no continente nem sempre se fazia uma ideia 
exacta do que se passava nas colonias, Em 
todo o caso, correspondendo ao convite da 
sociedade, formularia a sua opinião sobre di-
versos a s sumptos coloniaes. Que a sua mis-
são tinha sido a de visitar e es tudar as minas 
de enxofre do Dombe Grande, e tinha um ca-
racter perfei tamente par t icular ; entendendo, 
porém, que todo o homem deveria dedicar a 

j bem da sociedade em geral uma parte dos 
1 t rabalhos de interesse particular, elle cumu-

lativamente com o estudo das minas, tinha 
tentado fazer o reconhecimento geologico da 
parte da província que havia percorr ido; que 
infelizmente o resultado da sua missão não 
constituía objecto de interesse para a empre-
za que o havia commissionado. 
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Existia, com effeito, no Dombe um jazigo 
de enxofre, mas em condições taes que não 
podia ser explorado com proveito. 

O enxofre apresenta-se em nodulos maio-
res ou menores dentro de uma camada ar-
gilosa, subordinada á stratificação dos terre-
nos sedimentares da região, e com a espes-
sura media de uns 0m20. 

A mineralisação d'essa camada não é con-
t inua ; em muitos pontos a camada é consti-
tuída apenas por argilas. 

Ora, quando mesmo houvesse uma cama-
da uniforme e homogenea de enxofre, ella 
não poderia ser economicamente lavrada, ten-
do apenas aquella espessura , porque haveria 
a desmontar uma quantidade de esteril mui-
to grande, relativamente á parte mineral util, 
e a despeza com esse desmonte seria eviden-
temente super ior ao valor do minério arran-
cado; que esta camada occupava uma gran-
de area superficial, e existia n'aquelle jazigo 
uma porção importante de enxof re ; se a quan-
tidade de minério existente est ivesse accu-
mulada em uma camada de um metro ou 
mais de espessura , poderia ser feita com pro-
veito; nas condições porém, em que se en-
contrava o jazigo, toda a tentativa de explo-
ração seria ruinosa. 

Para dar uma ideia da constituição geolo-
gica do solo n'aquella região, passava a apre-
sentar um esboço rápido do reconhecimento 
que havia feito. 

Uma linha proximamente parallela á linha 
de costa actual, e distante para o interior en-
tre 5 a 20 kilometros, dividia os terrenos se-
dimentares secundários e terciários da costa. 

Quem observa a costa entre Benguella e 
Cuio vê levantarem-se rapidamente a pouca 
distancia da beira mar , grandes macissos 
montanhosos com uma altura sobre o nivel 
do mar entre 20!) a 300 met ros ; quem percor-
re essas montanhas vê que os seus cumes 
são formados por planícies, ás vezes exten-
síssimas, quasi planas, não denunciando em 
distancias de ki lometros differenças de nivel 
apreciaveis. • 

Esses macissos são formados de camadas 
de calcareo, argilla, grés e areias, e per tencem 
á epocha jurass ica . 

Os terrenos baixos dos valles são forma-
dos por argillas e areias da edade terciaria; 
são os mesmos terrenos que se encontram 
nos arredores de Loanda. 

E' na base dos terrenos sedimentares ju-
rássicos que se encontra o enxofre. 

Para nascente da linha indicada o terreno 
é constituído por gneiss. E' n 'esta região que 
se encontram vários jazigos de cobre, que 
também visitou. 

Era sabido que um homem muito conhe-
cido em Loanda e de uma iniciativa arrojada, 
Francisco Antonio Flores, emprehendeu a la-
vra de diversas minas na província de Ango-
la. Visitou algumas, como a do Guio e de 
Quiléba, que t inham sido lavradas por elle, e 
o que mais o havia surprehendido era ver 
como n 'essas minas se t inham gasto e per-
dido grande capitaes : 50:0003000 reis na mina 
do Guio, em trabalhos que podiam fazer-se 
facilmente com 3 a 4 contos de réis! Mas ha-
via um facto mais notável ainda, e era que nas 
minas de malachite do Bembe se haviam gas-
to s o m m a s enormes de dinheiro não se saben-
do ainda hoje o que são as minas do Bembe! 

Não existia mesmo um único relatorio, um 
estudo qualquer sobre essas minas ! ! 

As minas de cobre de Benguella apresen-
tam-se em fôrma de pequenos depósitos se-
dimentares nas bacias de alguns valles. 

O minério apresenta-se com a constituição 
de um grés composto de quartz, argilla e 
mica tudo cimentado por carbonato de cobre. 

O quartz, a mica e a argilla provinham 
evidentemente da denudação do gneiss, e pa-
rece que s imilhantemente o carbonato de co-
bre deveria provir da denudação de jazigos 
de cobre existentes no gneiss. Que, visitando 
a lgumas d 'essas minas, havia tentado desco-
brir os jazigos principaes, que porventura ti-
nham dado origem ao carbonato de cobre 
existente n'aquelles pequenos depositos ; a 
verdade, porém, era que nunca havia chega-
do a um resultado satisfactorio; m a s nada 
devia admirar isso, porque as substancias 
provenientes da erosão do terreno, podiam 
ser a r ras tadas a longas distancias da origem, 
e elle, por outro lado, não podia dedicar a 
essas observações o tempo que podia faltar-
lhe para o cumprimento especial da sua com-
missão. 

Todos estes depositos cupriferos eram de 
pequena importancia, e nenhum d'elles sus -
ceptível de uma lavra proveitosa ; mas sup-
punha como muito provável a existencia de 
filões, ou jazigos normaes, na região do gneiss . 

i (Conclue). 
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P E L O M U N D O 

- ^ b r ^ — EUROPA 
«fgÉEGRESSOu d'Africa o engenheiro Lourenço Ma-
^ Ü i f e lheiro, aquelle mesmo a quem n'este logar di-
rigimos ha seis mezes palavras sinceras d'affecto e de 
saudosa despedida. Lourenço Malheiro viveu no inte-
rior, enlregou-se aos rudes trabalhos de mineiro n'a-
quella região, que dizem insalubre, sem que a sua ro-
busta saúde sequer se sentisse melindrada. 

A companhia que commissionára o intelligenle en-
genheiro recebeu a tempo um cruel desengano — por 
que adquiriu a certeza de que as minas que preten-
dia explorar não dariam interesses — mas a sciencia 
e o paiz lucraram extraordinariamente com a viagem 
do distincto engenheiro porque d'ella trouxe elle abun-
dantíssimos estudos da zona percorrida que, publica-
dos que sejam, devem pôr no caminho da verdade 
muitas theorias fantasiosas archilectadas no aconchego 
de gabinetes confortáveis e corrigir erros que a igno-
rância ou falta de seriedade dos que, percorrendo 
aquella zòna, não souberam ser ou quizeram illudir e 
deslumbrar-nos com narrativas extraordinarias. 

0 publico anceia pelo livro de Lourenço Malheiro. 
— A fecundidade no trabalho do ministro da mari-

nha continua a surprehender-nos, a nós que estava-
mos acostumados a julgar a pasta da marinha como 
um objecto de luxo que se entregava aos homens po-
líticos para que elles se podessem adornar com o ti-
tulo de conselheiros d'estado. 

0 mais recente trabalho do snr. Julio de Vilhena é 
a reforma financeira da Índia que tem merecido os 
elogios sinceros dos seus proprios adversados políti-
cos. Na realidade o relatorio que precede aquella dis-
posição administrativa é obra de tal valor que só elle 
faria a reputação do homem que o fez. 

Um outro acto do illustrado ministro da marinha 
que egualmente honra a sua gerencia é a regulamen-
tação da emigração da metropole para as possessões 
africanas e que, por ser d'extraordinaria conveniência 
a sua publicidade, em seguida transcrevemos o rela-
torio que precede o regulamento. 

«A carta de lei de 28 de março de 1877 dispõe 
no artigo 3.°: «E' auctorisado o governo a dispender 
as sommas que lhe forem necessarias para transpor-
tar ás nossas possessões de Africa os indivíduos que 
para alli se quizerem dirigir, ministrando-lhe os meios 
para o primeiro estabelecimento agrícola, comtanto 
que se obriguem a residir em qualquer das colonias 
de Africa pelo menos por espaço de cinco annos. 

Esta providencia cujo alcance é de primeira intui-
ção, tem sido até agora letra morta na legislação do 
pai/, pela falta do respectivo regulamento. Entretanto 
a emigração do continente do reino e das ilhas adja-
centes dirige-se para paizes ínhospitos, onde os cida-
dãos portuguezes, sujeitos em geral a contractos leo-
ninos, vão, impellidos pela miséria, procurar no tra-
balho ímprobo dos serviçaes e colonos, doenças e fa-
digas e não raras vezes a morte. 

Por mais d'uma vez no parlamento e na imprensa 
se tem feito sentir a necessidade de chamar para os 
nossos vastos domínios ultramarinos as correntes de 

emigração que depauperam o paiz, roubando-lhes o 
concurso dos seus braços mais robustos. 

Por mais d uma vez a opinião tem exigido dos po-
deres públicos que attendam á situação d esses des-
graçados, que não encontrando na patria nem pro-
priedade nem trabalho, vão, muitas vezes, sujeitar-se 
a uma verdadeira escravatura, disfarçada sob color 
de convenções livremente celebradas. 

E' tempo de acabar com este estado de cousas 
que as razões de humanidade censuram e que as con-
veniências do paiz condemnam. 

A providencia da lei de 28 de março de 1877 re-
sume as legitimas obrigações do governo. 0 poder 
central dirige sob a sua protecção e auxilio a emigra-
ção para as colonias portuguezas da Africa. Forne-
cendo aos emigrantes os meios para o primeiro esta-
belecimento agrícola, elle protegerá pelos seus agen-
tes no ultramar as novas colonias, fazendo dos emi-
grantes não simples serviçaes, mas proprietários e ci-
dadãos livres. 

Em Angola e Moçambique ha tractos de terreno 
que pelas suas condições de clima e de fertilidade fa-
vorecem a colonisação europeia. Estabelecidas as es-
tações civilisadoras, os emigrantes encontrarão em 
cada uma d'ellas todos os elementos de fácil aclima-
ção e todos os meios de constituírem núcleos de po-
pulações florescentes. 

Pôde assegurar-se que, com concurso e boa von-
tade dos agentes do governo da metropole, executado 
como o pôde e deve ser no artigo 3.° da lei de 28 de 
março de 1877, o paiz não terá de lastimar os encar-
gos a que a mesma lei o sujeita, e a emigração en-
trará n'uma nova phase com proveito notável para 
os emigrantes e com vantagem, não menos relevante, 
para os domínios portuguezes do ultramar.» 

ASIA 
Segundo o Mainitchi Chirnboun o numero dos estran-

geiros residentes em Yokohama seria de 3:937, dos 
quaes 2:724 pertencentes ao sexo masculino, 55G ao 
sexo feminino e 675 creanças. Este numero classificado 
por nacionalidades decompõe-se do seguinte modo : 

Chinezes, 2:505; Inglezes, 567; Americanos, 247; 
Allemães, 230 ; Francezes, 123; Hollandezes, 57; 
Portuguezes, 45; Russos, 44; Hespanlioes, 30; Suis-
sos, 31; Italianos, 15; Norueguezes, 14; Belgas, 11; 
Dinamarquezes, 9; Austríacos, 6. 

AFRICA 
Está em via d'organisaçâo uma nova expedição 

belga para a exploração d'Africa; compõe-se d'um ca-
pitão d'estado maior chamado Hansens, do tenente 
Vandevelde e d'um officiai de carabineiros. 

Em quanto a Bélgica mostra esta actividade pelas 
explorações africanas, nós, os portuguezes, depois de 
termos mandado á Africa très arrojados e intelligentes 
officiaes d'onde regressaram com valiosos subsídios 
para o estudo d'aquelle continente, não lhes pagamos 
os serviços prestados e os sacrifícios feitos, e entibia-
mos assim a coragem dos que poderiam n'aquelle 
exemplo tomar incentivo que dessem proveito e glo-
ria a Portugal. 

Lisboa, 10 de se tembro de 1881. * • 
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C A R T A G E O G R A P H I C A D O S A R R E D O R E S D E L I S B O A 

CARTAS DA SERRA DA ESTRELLA 
(Continuado õo numero antecedente) 

8 D ' A G O S T O DE 1831) 

I Í É ^ C I I M A K E I por lhes dar a ogradavcl no-
ti eia que todos os vogaes da expedição 

passam sem novidade e gosam perfeita saú-
de; apenas o sur. Joaquim de Yasconeellos 
se achou um pouco incommodado ante-hon-
tem, mas, com três horas de repouso na ca-
ma, immediatamente se restabeleceu; e tan-
to s. exc." como todas as secções scieutificas 
téem trabalhado com a maior dedicação, es-
forçando-se por cumprirem o vasto program-
ma. Eu, pela minha parte, também tenho a 
consciência de haver feito alguma coisa. Te-
nho bebido, pelo menos, très almudes de 
agua, como só se encontra n'estas a l turas ; 
tenho esvasiado regularmente o meu cantil; 

V O L U M E I. — FOL . 43. 

tenho comido com desembaraço, como sem-
pre, e tenho castigado as botas e as pernas 
percorrendo em todas as direcções esta mon-
tanha e visitando o que n'ella ha mais digno 
de vèr-se, principiando pela pyramide da Es-
trella, erguida em 18U2 no ponto culminante 
d'esta montanha, superior ao nivel do mar 
uns l'.i'.)l metros! Visitei também a lagòa Es-
cura, a lagòa comprida, a do Paxão e outras 
menos consideráveis; fui comprimentar o 
Cantaro Gordo, o Cantaro Magro e o Cantaro 
llaso, os três gigantes tia se r ra ; desci pela 
rua do Inferno e subi pela risca do Covão do 
Boi, gastando duas horas e meia para ven-
cer apenas uns õno metros de caminho, ver-
dadeiramente infernal. Estive no Covão do 
Boi, no Covão da Lameira e no Covão do 

N U M E R O 22. 
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Meio; fui saborear na propria nascente a agua 
do chafariz de El-Rei e dos Perús , e no mo-
mento vou part i r com a maior parte dos il-
lus t res expedicionários para as lagoas escu-
ra e comprida onde nos esperam já fluctuan-
do très barcos para as sondagens e para bar -
quea rmos e t omarmos a lgum b a n h o ! . . . 

Hontem, logo de manhã , principiou a ri-
b o m b a r o trovão nas quebradas longinquas 
da serra , o que me obrigou e a todos os que 
vagueavam na montanha , a suspender o pas-
seio e regressar precipi tadamente ao nosso 
acampamento . 

Á noite, depois do jantar , fomos para as 
a l t u ra s das grandes lagoas contemplar o im-
ponente espectáculo de uma trovoada medo-
nha que pairava a distancia n'aquella direc-
ção, mas t ivemos de fugir para o acampa-
mento surprehendidos por a lgumas leves go-
tas de chuva. Pouco depois de chegarmos ao 
acampamento , principiou a r ibombar o tro-
vão sobre nós e a chover torrencialmente, 
inflamando-se de instante a instante o espa-
ço e cruzando-se as faiscas sem cessar des-
de as 11 horas da noite até ás 4 da manhã , 
não nos deixando pôr olho, obr igando-nos a 
apear a lgumas tendas de campanha e a re-
forçar as pr isões de outras , passando em so-
b"resalto e em animada palestra toda a nou-
te ,— uns deitados e c o m o s guarda-chuvas 
abertos , outros mudando de cama, outros 
fugindo de eanto para canto, porque a chu-
va qada respeitou, posto não abusas se de-
masiado. 

Foi uma noite fresca e muita divertida. 
Retirou-se hontem a commissão auxil iar 

da Guarda, m a s antes de part ir , foi photo-
graphada em grupo. 

Tenho-me esforçado por inquirir da exis-
tência de um convento de frades que, se-
gundo resam as chronicas, foi erecto n 'estes 
montes por um filho de Egas Moniz, em cum-
pr imento de um voto feito pelo papá. 

Ninguém me deu até hoje noticias de se-
melhante convento. Supponho que existiria 
no local onde se vêem as ru inas de uma Ca-
pella ant iquíss ima com a invocação de Santo 
Antonio, sobre a nave de Santo Antonio, a 
4 ki lometros do Cantaro Gordo. 

Sem mais por hoje, pois vamos almoçar 
e partir para as lagoas. 

(9 D ' A G O S T O DE 1881) 

Passou a trovoada e cont inuamos a gosar 
tempo esplendido. Hoje ao nascer do sol mar-
caba o thermometro ao ar livre 16 7j g raus 
centígrados, e hontem o sol incommodou-
nos bastante , porque descemos aos valles das 
grandes lagoas para ass i s t i rmos ás sonda-
gens. A comprida é muito menos baixa do 
que a escura, m a s tanto uma como a outra 
são muito bonitas e passei muito agradavel-
mente a lgumas horas cruzando-as em diver-
sas direcções no bote do snr . Caula. O que 
me incommodou bastante foi o passeio, não 
tanto pela distancia como por termos de gal-
gar medonha penedia, dando-nos parabéns 
quando encontrávamos os caminhos das ca-
bras . 

Na fôrma dos regulamentos tomámos café 
ás 6 horas da manhã , a lmoçámos ás 8 e par-
t imos para as lagoas ás 9, regressando ao 
acampamento ás 7 horas da ta rde ; j an t amos 
ás 8 horas , pa les t rámos e r imos muito e das 
11 á meia noite, t ivemos chá e uma interes-
sante partida na tenda do snr . dr . Mattoso. 
Recitou um inspirado improviso o snr . Eduar-
do Coelho, assist indo dous moços da Covilhã, 
nossos hospedes. 

Vieram estes moços na tarde do dia 7 e, 
para fugirem ao calor, dispozeram a viagem 
para chegarem ao nosso acampamento ás 10 
horas da noute ; surprehendeu-os porém den-
tro da Serra a medonha trovoada e t iveram 
de pernoitar debaixo d 'uma lapa no meio da 
montanha , que t remeu com o fuzilar dos raios 
e re lampagos e com o r ibombar dos trovões 
até ás 4 horas da manhã . 

Que bella e encantadora noute não pas-
saram?! . . . 

Hoje ao toque de alvorada (4 da manhã), 
recebemos um pesado correio e um tele-
g ramma, dirigido do Lazareto pelo intrépido 
explorador Serpa Pinto ao presidente da ex-
pedição scientifica, que aqui se acha. 

O telegramma é, textualmente, o seguin te : 

«Lazareto, 7, á 1 hora e 50 minutos da 
tarde — Ao chefe da Expedição scientifica de 
exploração á Serra da Estrella. Ceia. 

«As mais cordeaes e vehementes felicita-
ções a toda a Expedição. E' pungente mágua 
para mim não ser comvosco n 'esses interes-




